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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

DIARIO D E L A MARINA. 
Habiendo deiado de ser agente del D I A -

TRio BE LA MARTNA -en Arroyo Naranjo el 
Sr. D . Manuel Caaanueva, con esta fecha he 
nombrado a l Sr. D . Nicolás Carrillo para 
Bústi tuirlo, y con 61 so e n t e n d e r á n en lo su
cesivo los señores suscriptoros á este pe r ió 
dico en dicha localidad. 

Habana. í) do Julio do 1892.—El A d m i 
nistrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el cable. 
- — * — 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 

Diario de la Marina. 
-Al i Í M A R I O DE l . A M A R Í N A . 

H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 

Nue va York, 13 de j u l i o . 
L i a c i u d a d de S p r i n g f i e l d , O h i o , h a 

s i d o v i s i t a d a por u n v io l ento t o m a 
do. 

G r a n n ú m e r o de c a s a s h a n q u e d a 
do d e s t r u i d a s , y m u c h a s p e r s o n a s 
h a n r e s u l t a d o h e r i d a s , a l g u n a s de 
e l l a s de g r a v e d a d . 

Londres, 13 de ju l io . 
E l S r . Grladstone, h a obtenido h o y 

n u e v o s t r iunfos . S i n e m b a r g o l o s 
l i b e r a l e s e s t á n poco s a t i s f e c h o s , por 
no d e c i r l l e n o s de e s t u p e f a c c i ó n , 
por l a p e q u e n e z do l a m a y o r í a q u e 
h a a l c a n z a d o S U jefe e n e l d i s tr i to 
q u e r e p r e s e n t a . 

P a r í s , 13 de j u l i o . 
E n t r e l a s v i c t i m a s de l a c a t á s t r o f e 

e n S a i n t . G e r v a i s , a l g u n a s a p a r e c i e 
r o n s i n c a b e z a , y m u c h a s s i n b r a z o s 
n i p i e r n a s . 

Washington, 13 de j u l i o . 
L a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s h a 

r e c h a z a d o l a r e s o l u c i ó n , a p r o b a d a 
por e l S e n a d o , r e l a t i v a á l a l i b r e a-
c u ñ a c i ó n d e l a p la ta ; y por tanto, di 
c h a r e s o l u c i ó n no l l e g a r á á t e n e r 
f u e s a de l e y e n l a p r e s e n t e l e g i s l a 
t u r a , 

T E L E G R A M A S D E A T E R , 
Madr id , 14 de j u l i o . 

L a c o m i s i ó n de m é d i c o s e s p a ñ o l e s 
q u e f u é á P a r í s c o n e l f i n de e s t u 
d i a r l a e n f e r m e d a d a l l í r e i n a n t e , h a 
d e c l a r a d o q u e e s e l c ó l e r a m o r b o 
a s i á t i c o . 

N o h a c a m b i a d o e n n a d a l a s i t u a 
c i ó n p o l í t i c a . D í c e s e q u e s e a b a n d o 
n a r á e l p r o y e c t o de p r o p o n e r l a ce
l e b r a c i ó n de s e s i o n e s d o b l e s y q u e 
s e p o n d r á á d i s c u s i ó n c u a l q u i e r a-
s u n t o de l o s p e n d i e n t e s c o n obje

to de e v i t a r q u e s o c r é e u n a s i t u a 
c i ó n a n ó m a l a ; p u e s no so p o d r í a e n 
t r a r e n l a o r d e n d e l d í a e n n i n g u n a 
s e s i ó n — d a d a l a a c t i t u d o b s t r u c c i o 
n i s t a de l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s , 
— s i d e s p u é s de a p r o b a d o s l o s a s u n 
tos p e n d i e n t e s p e r s i s t i e r a e l gobier 
no e n e l p r o p ó s i t o de q u e s e d i s c u 
t i e r a e l p r o y e c t o de e m p r é s t i t o y e l 
de l a e l e v a c i ó n de l a s t a r i f a s de fe
r r o c a r r i l e s . 

Nueva York, 14 dej^llío. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en 

trado e n e s t e p u e r t o e l v a p o r N i d -
{jar<f . 

Nueva York, 14 de j u l i o . 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i 

b idos da I d a h o , l o s m i n e r o s d e c l a 
r a d o s e n h u e l g a e n e l d i s t r i t o de 
C o e u r d ' A l e ñ o , h a n t o m a d o u n a a c 
t i tud m u y a g r e s i v a ; h i c i e r o n fuego 
s o b r e s u s c o m p a ñ e r o s q u e s e n e g a 
r o n á u n í r s e l e s , m a t a n d o á v a r i o s de 
e l los . 

D e s p u é s c o l o c a r o n e n l a s m i n a s 
m a t e r i a s e z p l o s i v a s , c o n e l f in de 
h a c e r l a s e s t a l l a r a l a p r o x i m a r s e l a s 
t ropas ; y a l p r o p i o t i e m p o , p a r a i m 
p e d i r l e s l a m a r c h a , v o l a r o n por m e 
dio de d i n a m i t a v a r i o s p u e n t e s d e l 
f e r r o c a r r i l . 

Nueva York, l-í de j u l i o . 
T e l e g r a f í a n do l a R e p ú b l i c a A r g e n 

t i n a q u e e l c r u s e r o - t o r p e d e r o R o s a ' 
lea, q u e s a l i ó p a r a C á d i z c o n objeto 
de a s i s t i r á l a s f i e s t a s q u e s e h a b r á n 
de c e l e b r a r e n E s p a ñ a e n c o n m e m o 
r a c i ó n d e l c u a r t o c e n t e n a r i o de C o 
l ó n , s e h a ido á p i q u e e n l a s c o s t a s 
d e l "Uruguay; t e m i é n d o s e q u e s e h a 
y a n a h o g a d o i m i c h a s de l a s p e r s o 
n a s q u e i b a n á s u bordo. 

Nueva York, 14 de ju l io . 
D i c e n de S a n t i a g o de C h i l e que e l 

gobierno h a s ign i f i cado á E s p a ñ a , e l 
profundo s e n t i m i e n t o que le produ
ce l a i m p o s i b i l i d a d e n que s e h a l l a 
de t o m a r p a r t e e n l a f i e s ta n a v a l 
p r ó x i m a á c e l e b r a r s e e n l a P e n í n s u 
l a , e n c o n m e m o r a c i ó n d e l c u a r t o 

•centenario de C o l ó n . 

Londres, 14 dejidio. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s da tos r e c o g i d o s 

h a s t a h o y a l m e d i o d i a , l o s p a r t i d a 
r i o s d e l S r . G l a d s t o n e t i e n e n u n a 
m a y o r í a de uno , y d e c l a r a n q u e a u n 
q u e c u e n t a n c o n e l n ú m e r o s u f i c i e n 
te de p u e s t o s , e s p r o b a b l e q u e s u 
m a y o r í a s e e l e v e h a s t a 4 0 . 

l iorna, 14 de j u l i o . 
A u m e n t a c o n r a p i d e z l a e r u p c i ó n 

d e l E t n a , y p a r e c e q u e s e r á u n he 
c h o l a c o m p l e t a d e s t r u c c i ó n de l a s 
p o b l a c i o n e s que s e h a l l a n c e r c a n a s 
a l e s p r e s a d o v o l c á n . 

Nueva York, 14 de j i ü io . 
U n d e s p a c h o pos t er ior r e c i b i d o de 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , d i c e q u e s e 
h a s a l v a d o l a o f i c ia l idad d e l l i o s a -
l<'s; que s e e c h a de m e n o s á 7 0 i n d i 
v i d u o s de s u t r i p u l a c i ó n ; y q u e s e 
t e m e s e h a y a n - perd ido a d e m á s e l 
b u q u e de g u e r r a b l i n d a d o A l m i f a r f t é 
JSrown y e l a c o r a z a d o Veint ic inco 
d e Mayo, q u e s a l i e r o n c o n e l m i s m o 
objeto que e l TRosaHea. 

A g r e g a e l d e s p a c h o q u e h a oca
s ionado l a p é r d i d a de e s o s t r e s b u 
q u e s u n t e m p o r a l q u e e n c o n t r a r o n 
e n l a s c o s t a s d e l U r u g u a y . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 14 de jun io . 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a d o 
h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a de S . M . l a 
R e i n a R e g e n t e , s e h a ocupado de l a 
s i t u a c i ó n d e l a s C á m a r a s l e g i s l a 
t i v a s , a c o r d a n d o t e n e r l a s a b i e r t a s 
h a s t a e l 3 1 de e s t e m e s , s i cont i 
n ú a e l o b s t r u c c i o n i s m o de l o s d i p u 
tados r c p u l s l i c a n o s . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o h a con
ferenc iado c o n e l jefe de l a m i n o r í a 
l i b e r a l , S r . S a g a s t a , r e s p e c t o de e s t e 
asunto , s i n q u e l o g r a r a n p o n e r s e de 
acuerdo . 

E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o de h o y 
no pudo e n t r a r s e e n l a o r d e n d e l 
dia . 

E l domingo e n l a t arde s a l d r á n S S . 
M M . y A A . R R . p a r a S a n S e b a s 
t i á n . 

Nueva York, 14 de j u l i o . 

Prooodente de l a H a b a n a h a e n t r a 
do e n este puerto e l v a p o r C i u d a d 
C o m í a i . 

I t u íva York, 14 de j u l i o . 
T e l . ' í g t a f í ? . n de l a R e p ú b l i c a A r 

g e n t i n a , q u e s e h a ca lvado l a m a y o r 
par te de l a t r i p u l a c i ó n del c r u c e r o 
Jlosales. 

liorna, 14 de ju l io . 

T o d o s l o s cráteres del Etna están 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a - Y o r J c , j u l i o 1 3 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 

Onzas españolas, 11 $15.70. 
Contenes, á $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 60 (Í1T., de 3 i & 

§ \ por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros), 

l í $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre París , 60 d{v. (banqneros), fi 5 

í'rauuOs t8| . ' 
ídem sobre l íambnrgo, 60 d[v. (banqueros), 

& m . 
• registrados de los Estados-Unidos, 4 

l)or ciento, íí 117, cx-cupdn. 
Céntrífagas n. 10, pol. 96, á 3 i . 
Regular Í'I buen rcíhio, do 2 i á 25. 
Adúcar de miel, de 2 | á 2 | . 
Slfelcs de Cuba, eu bocoyes, lí 10. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, ií $7.55. 
Harina patcnt Minnesota, $4.60. 

L o n d r e s , j a l l o 1 3 . 
Azúcar de romolaclia, & 12i6. 
Aztfcar ceütrfftiga, pol. t)6, á 15i. 
Idem regular refino, á 13[3. 
Consolidados, á 964, ex- iuterés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 21 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 62*, ex-iu-

terés. 
P a r í s , j u l i o 1 3 . 

Renta, 3 por 100, íl 98 francos 17i cte., ex
interés. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
'elegramas que anteceden, con arreglo al art. 
H de la Ley de Propiedad, Intelectual.) 

MERCADO D E AZUCARES. 
Jul io 14 de 1892. 

L a s i tuación general de nuestro mercado 
azucarero ha sido de completa calma en los 
d ías trascurridos de la presente semana. 

L a acentuada baja ocurrida en el morca
do do L ó n d r e s , coincidiendo con los fuertes 
arribos que en el presento mes se esperan 
en los Estados Unidos, anulan la demanda 
por a z ú c a r e s en esta plaza, donde por otra 
parte los tenedores parecen decididos á sos-
tenor sus pretensiones en espera do a lgún 
movimiento que determino a l g ú n ensanebe 
en los l ími tes quo boy ofrecen las casas ex
portadoras para el extranjero. 

Las operaciones do quo tenemos conoci
miento, aquí y en la costa, son las quo á 
cont inuac ión r e señamos . 

CEUTETFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio " C a ñ a s : " 

2000 sacos No. 11, pol. 96*, á 6.04. 
Colonia " L . Z.:" 

248 sacos No. 10*, pol. 95J, á 5*. 
EN SAGXTA. 

Ingenios varios: 
10000 sacos Nos. l O i l l , pol. 96, de 6 á 

6.1-10. 
CEííTKÍl?TJGAS DE M I E L . 

EN C Á R D E N A S . 

Ingenios varios: 
2000 sacos Nos. 6(7, pol. 85, á 4.15. 

AZÚCAR MASO ABADO. 
Colonia " L . Z . : " 

81 bocoyes regular refino, pol. 87, á 
4.14. 

51 i d . , buen refino, pol. 89, á 4.40. 

"ÑOTICIAS DETALOÍLES. 
Abrió de ¿ 5 0 * á S&M »or 

100 y c ierra de 2 o U 
á 2 5 U p o r 100. 

O R O 
1>KL 

C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . 

P L A T A r Abrió, " i de 971 ¡i ! 

SAOIONAL ( C e r r ó . ) do 97J á1 

98. 

TAOIONAL ( C e r r ó . ) de 97J á 98. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Olilijíaeioncs Hipotecarias del 

Bzcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hiputecarias de la Isla de 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Fcrrocani 

les Unidos de la Haliana y A l 
macenes de líegla 

Compañía do Camino» do Hierro 
de Cárdenas y Júca ro 

Compañía Unida de los Ferroca 
rriles do Caibarifin . 

Compañía do Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufue.eos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas : 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Amo-

ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina 
Relincría do Azticar de Ci'irdenas 
Compañía do Almacenes do Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía do Almacenos do D e 

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cicnfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas 

(Bonos) , 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(3? Emisión) 
OompaiUa Lonja de Víveres . . . 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

FtarocarH) de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 

Habana, 14 de 

Comiiradores. W ? . 

Valor. 
98 101 

64 

100 

102J á 103i 
30 | á 60 

87J 

l i l i . 

8SÍ 

105 

871 

973 
81 á 

1(H 

40 

703 

53 

87i 

112Í 

90i 

110 

88i 

983 
Ex-d? 

.17i 

48 

71 

571 

Nominal, 
85 á 

46 á 

50 á 

1 & 

110 á 

sin 
100 

sin 
120 

48 

60 

80 

4 

120 

105 
110 

110 
sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 105 

iulio de 1892. 

BE OFICIO. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O I f C E N T R A L J)Jü H A C I E N D A . 

Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 18 del corriente mes de ju l io , á las doce 

en punto do su mañana , prévio un conteo general y 
escrupuloso examen, so introducinín en su respectivo 
globo, las 421 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 11,576 que existen en el mismo, 
completan las 12,000 do que consta el sorteo ordinario 
número 1,409. 

E l día 19, antes del sorteo, se introducirán las 424 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 202 aproximaciones forman el total do 626 pre
mios. 

E l martes 19, á las siete en punto de la mañana , se 
verificará el sorteo. 

Lo qne se baco público para general conocimiento. 
Habáiia, 13de Julio ^le 1892.—El Jefe del Negocia

do de Timbre y Loterías, S e b a s t i á n Acosta Q u i n 
tana. 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E B A L . 

S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 

L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Desdo el día 19 del corriente mes do ju l io Í-C dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes do que se 
compone el sorteo ordinario número 1,410, que so ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 30 del 
mismo, distr ibuyéndose el 75 por 100 do su valor 
total, en la forma siguiente: 

12.090 billetes á $50 oro uno $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda. . ,, 150.000 

Quedan para distribuir $ 450.009 

P U E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 

1 de $ 100.000 
1 de „ 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 

416 do 500 „ 208.000 
99 aproximaciones do $500 para la con

tena del primer premio 49.500 
99 aproximaciones de $300 parala cen

tena del segundo premio 49.500 
2 aproximaciones de $1,000 para el 

mimero anterior y posterior del 
primer premio 2.000 

2 aproximaciones de $500 para el n ú 
mero anterior y posterior del se
gundo premio ,, 1.000 

626 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el c e n t é -

simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 13de Julio dclS92.—El Jcfo del Negocia

do do Timbre y Loter ías , S e b a s t i á n Aconta Q u i n 
tana, 

C O M A N D A N C I A G E N E R A D D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

D. J o sé Arias Román , primer teniente de la Guar
dia Civ i l retirado, vecino de esta ciudad, y cuyo do
micilio se ignora, so servirá presentarse en la Secreta
ría del Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle 
un documento que le interesa. 

Habana, 13 de ju l io do 1892.—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-15 

En 24 de noviembre do 1891 so autorizó libreta de 
rebajado por este Gobierno, á favor del soldado del 
segundo batallón del Regimiento Irfantcriade Tarra
gona, para que pudiera trabajar en esta ciudad, calle 
Ancha del Norte numero 85, con su hermano D . E u 
genio; y por haber sufrido extravío, con esta focha 
queda nula y sin ningún valor. 

Lo-que so hace público por esto anuncio para geno-
ral conocimiento, de cuya circunstancia se ha dado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 

Habana, 13 do ju l io de 1892.—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-15 

E l recluta del Regimiento Infantería de Asturias 
número 31, Manuel Rama Freo, vecino que fué de 
esta ciudad, folida frente á, la Machina, y cuyo domi
cilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
¡Militar do la Plaza, para entregarle un documento 
que lo interesa. 

Habana, 12 de ju l io de 1892,—El Comandante So-
crotario, M a r i a n o M a r t í . 3-14 

S ecretaría de la Junta de la Deuda. 
NEGOCIADO DE ORDENACIÓN. 

De orden del I l lmo. Sr, Ordenador Central, Dele
gado de Pagos, se cita íi los comprendidos en la s i
guiente relación, para que acudan á esta olicina en 
los dia» y horas hábiles á cumplimentarlas reglasque, 
para acreditar su personalidad, establece la í í . O, n9 
1689 de 12 de noviembre do 1891, 
Relación de los acreedores del Tesoro público de es

ta Isla, por valores de las deudas croadas por la 
Ley de 7 de ju l io de 1882, á quienes se ha reco
nocido el crédito reclamado y dispuesto su pago, 

t A N U A L I D A D E S . 
:• CAPITAL RECONOCIDO, 

A nombre de 

Po r 
p r i n c i - Po r i n -

p a l . terés. Ta tal . 

64 25 
102 60 

100 . . 
18 .„• 

861 85 

50 

100 

50 

'éóo 

64 25 
152 60 

275 46 

150 . . 
18 . . 

1461 85 

387 Santiago Miralles, apo
derado do Luis Carlos 
Botino 91 76 50 141 76 

388 Abad y Comp 59 50 59 50 
389 Francisco Rodríguez, 

apoderado de Manuel 
Expósito s 

390 Ignacio Payás 
i'Ol Andrés Pay ró y Her 

mano 175 46 
372 Antonio Pazos, apode

rado de Angola Ánto-
nelly 

393 Juan Gómez 
395 Indalecio A v e u d a ñ o . . 
396 Antolín Ajuria, apadftr 

rado sucesión do A g u i 
l i l lo Martínez 7440 7440 . . 

397 José Fernández Con-
cheso 197 64 100 297 64 

Reglas do la Real orden quo cita. 
Primera, Los interesados, cuando por si mismo 

hagan la reclamación de su crédito, no necesitarán 
para esto acto, ni para el del cobro, más quo identi l i-
car su persona. 

Segunda. Los causahabiontes, por cualquier t í t u 
lo, deberán justificar su derecho para reclamar y co
brar en la forma quo detennina las leyes. 

Tercera, Los apoderados de los acreedores pro-
sentarán por poder todas las condiciones y requisitos 
legales para la reclamación y para el cobro, siempre 
quo el crédito exceda do doscientos pesos. E n otro 
caso, bastará una autorización simple del acreedor 
con r l V'.' BV de la autoridad tocal de su residencia, 
ó d é l a militar, en su caso. 

Cuarta. Que se devuelvan á l a Junta de la D e u 
da do Cuba los expedientes que carezcan de los re
quisitos expresados, para quo los reclamantes pre
senten los documentos do personalidad necesarios. 

Habana, 25 de junio de 1892,—Ei Secretario, J u a n 
Tynacio Morales. 

De orden del I l tmo, Sr, Ordenador central, delega
do de pagos, se cita á los comprendidos en la siguien
te relación, para que acudan á esta oficina en días y 
lloras hábiles, á cumplimentar las reglas que para 
acreditar su personalidad, establece la Real orden 
número 1689, de 12 de noviembre do 1891, 

Relaeión de los acreedores del Tesoro público de es
ta Isla, por valores de las deudas creadas por la 
Ley de 7 de ju l io de 1SS2, á quienes se ha recono
cido el crédito reclamado y dispuesto su pago, amor-
tizable al 1 por 100 y 3 de renta. 

CAPITAL RECOiNOCIDO. 

A nombre de 

Po r 
p r i n e i -

p a l . 
Po r i n 

terés. Total. 

152 

51 

81 91 
1000 .-

72 81 
94 . . 

28 50 

7 13 

376 Juan García, apodera
do de Giués Paredes 
Chaeón 

377 José Lacrct, apoderado 
de Manuel Caballero, 

378 E l mismo, apoderado de 
Meütón Linia 

379 Ricardo iMorán 
380 Federico Real, apodera

do de José Lorenzo 
Sánchez 

381 Jesús Rodríguez, apo
derado do Patrocinio 
Font y Estela de la 
Caridad Salarieh 

382 Santiago Mache 
383 Manuel Martín, apode

rado de Manuel Nieto 
381 Herederos de Braulio 

Vivanco y Orúe 686 74 
385 José Lacrot, por Ana 

Ros de Portuondo, re
clamado por Joaquín 
Portuondo 

386 Federico del Real, apo
derado de Nicomedes 
Odriozola 

394 Juan García, cesionario 
«le Dolores Guerra . . . 

402 Juan García Mosquera, 
que embargó el c réd i 
to de P? Micaela L i 
ma y Parra 

700 Antonio Méndez López, 
701 Juan Claret 
702 Carlos Porro y Rivorón 
703 Francisco Parri y J i 

ménez 
704 Manuel Torres Reiota, 
705 Antonio del Mazo, por 

Jo sé J , del Mazo 
706 Miguel González 
707 Juan Castro G a r c í a . . . 
708 Pablo de Agüero 
709 Romualdo Malagrida.. 
710 José Trinidad R o d r í 

guez-
711 Manuel Roberto Cedrón 
712 Antonio Fonseca y Ba 

rrera 
713 Antonio Abadía y Due

ñas 
714 Isidoro Nicolás Alvarez 
715 Tomás Gómez Clcmot. 
716 Pedro Sánchez Maeías. 
717 Ramón Ayala y Cabre-

81 94 
1000 

33 07 82 07 

8 . . 80 81 
19 50 113 50 

6 34 50 

182 25 868 99 

889 20 113 73 1002 95 

7 13 

141 02 141 02 

142 50 
237 50 
53 I I 

205 20 

353 40 
-12 25 

380 . . 
118 75 
252 94 
104 50 
42 72 

35 . . 
294 50 

142 50 
67 50 303 

105 .-
4 23 

62 I ! 
265 20 

458 40 
46 50 

50 25 436 25 
30 . . 148 75 
75 . . 327 94 
30 . . 134 50 
7 50 50 22 

7 50 42 50 
82 50 377 . . 

85 38 77 - . 362 38 

256 50 
125 10 
121 13 
57 . . 

70 - . 
35 . . 
28 . . 
7 50 

326 30 
160 40 
149 13 
64 50 

430 81 127 50 558 31 
718 Rafael Gutiérrez Mar

tínez 142 50 37 50 180 . . 
719 Estanislao de Y u r r o . . . 332 50 97 50 430 . . 
720 Antonio J . de Novo y 

Ramírez 228 . . 51 75 279 75 
721 Mariano do Lámar y 

Paez 237 50 60 75 298 25 
722 Mariano Esperón 158 32 40 50 198 92 
723 J e s ú s Pérez L o y o l a . . . . 190 . . 47 25 237 25 
724 Aniceto Torres l í u i z , . . 395 80 101 25 497 05 
725 Juan Fa lcó y L ó p e z . . . 158 30 40 50 198 80 
726 Mercedes Moya y Ba -

• r rero . . . . ' 114 . . 26 . . 140 . . 
727 Josefa Anaya, viuda de 

Bernardo Miyares . . . 190 . . 43 75 233 75 
728 Juan Domen cch é I g 

nacio Novo, apodera
do de Lúeas Negro, 
heredero de Francisco 
Negro 1313 28 

729 Salustiano García Pa
vón 

730 Diego Gómez v Cruz, 
albacea de Catalina 
Agüero 163 78 40 50 

731 Josefa S a n t i e s t é b a n . . . . 85 23 10 50 
7112 Maiiiiel Altamira, apo

derado de Caridad Pe-
droso 123 53 17 . . 

733 María de la Concepción 
Valdés Miranda 

734 Manuel Llórente , apo
derado de Manuela C, 
Rodríguez 155 80 25 50 181 30 

735 Carlota Naranjo, viuda 
de Don 338 20 97 50 435 70 

736 Gabriela Galindo, viuda 
de Pablo C á r d e n a s . . . 213 75 60 . . 273 75 

737 Ignacio Sollozo y Sollo
zo 54 39 54 39 

738 Ana Ramírez J iménez , 
viuda de Caballero.. . 189 65 47 23 236 90 

739 Braulia Esponda 237 50 67 50 303 . . 
740 Victoriana Giiimil 59 85 15 . . 74 85 

312 . . 1623 28 

305 60 63 . . 368 60 

204 28 
93 73 

140 53 

237 50 67 50 305 . . 

Reglas de la Real Orden que se cita. 
Primera, Los interesados, cuando por sí mismo 

hagan la reclamación de su crédito, no necesitarán 
para este acto, ni para el del cobro, más que identi
ficar su persona. 

Segunda. Los causahabiontes por cualquier título, 
deberán justificar su derecho para reclamar y cobrar, 
en la forma que determinan las leyes. 

Tercera. Los apoderados de los acreedores pre
sentarán poder con todas las condiciones y requisitos 
legales para la reclamación y para el cobro, siempre 
que el crédito exceda do doscientos pesos. 

En otro caso, bastará una autorización simple del 
acreedor, con el visto bueno de la autoridad local de 
su residencia ó de la militar en su caso. 

Cuarta. Que se devuelvan á la Junta de la Deuda 
de Cuba, los expedientes que carezcan de los requisi
tos expresados, para que los reclamantes presenten 
los documentos de personalidad necesarios. 

Habana 25 do junio do 1892,—El Secretario, J u a n 
Ignacio Morales. 

S K C K E T A H I A DKbJESOflIO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2'7—CARCELES, 

Las subaslas anunciadas para el dia 18 del corrien
te del derecho de introducción de tareas de cigarros 
en la Beal Cárcel y taller de tabaquería do la mis-ma, 
con suieción á lo« pliegos de condicioucs publicados 
en la Gaceta del día 8 y .Boletín Oficial del 12 y 13 
del corriente, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
ha servido transferirlos para el dia 23 del actual, á las 
dos en punto de la tardo. 

Lo que se hace público por este medio para gene
ral conocimiento, 

Hatoaa, 13 de Julio do 1892,—El Secretario, P. S,, 
Ignacio Giol, 3-15 

Orden de la Plaza del día 14 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 15. 

Jefe de día: E l Coronel del 6(., batallón Cazado
res Voluntarios, Excmo, Sr, D . José Gener. 

Visita de Hospital: 109 batallón do Artillería. 
Capitauía General y Parada: 6V batal lón Cazado

res Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : 69 batallón Cazadores Volunta

rios, 
Batería do la Reina: Arti l lería do Ejército, 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento infantería Isabel 

la Católica, 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan

tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar; E l 

29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado, 
Imaginaria en idem. E l 19 do la misma, D . Carlos 

Júst iz , 
Médico para los baños: E l del batallón mixto de I n 

genieros, I l lmo , Sr. D , Luis Hernández , 
El Coronel Sargento Mayor, An ton io López de 

¡Jaro . 

í l 
Crucero I n f a n t a Isabel .—Comisión Fisca l ,—DON 

VICENTE F K E I K E Y MAGAKIÑOS, Alférez de na
vio de la Armada, de la dotación de este erucero. 
Fiscal nombrado para instruir sumaria quo por el 
delito de deserción del servicio disciplinario se 
sigue contra el marinero de segunda clase Julio 
de la Caridad Yon. 

Habiendo desertado del Depósi to del Arsenal el 
día primero del presente mes el marinero de segunda 
clase Julio de la Caridad Yon, al cual instruyo suma
ria por el delito de deserción del servicio disciplinario 
de que se hallaba acusado, por el presente mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho Julio de la Ca
ridad Yon, para que se presente en el término de 
treinta días, á contar desde la publicación de este 
edicto, y en caso de no poder verifiearlo en el meu-
eionado Arsenal, punto de su destino, lo efectuará á 
la autoridad más próxima al sitio donde se encuentre; 
en el bien entendido que de no verificarlo, se le segui
rá la causa juzgándole en rebeldía. 

A bordo, Habana, doce de Julio de mi l ochocientos 
noventa y dos,—El Fiscal, Vicente F r e i r é . — P o r su 
mandato, An ton io B a l i ñ o s . 3-15 
DON LUIS MURTUY, Teniente de navio. Ayudante 

de Marina y Capitán del puerto do Ba tabauó . 
Estando evacuando un interrogatorio por ordon del 

Excmo, Sr, Comandante General de este Apostadero, 
por la presenf.e cito, llamo y emplazo al inscripto A n 
tonio Mir y Alcmany, fólio 32 del 90, del distrito do 
Andraich, para que en el término de quince días, 
desde la publicación de este edicto, se presente en 
esta Ayudant ía de Marina, para prestar declaración; 
y do no hacerlo, incurr i rá en la pena que marea la 
Ley. 

Ba tabanó , 11 de Julio de 1892,—Lxds Mnrphy . 
3-14 

EeciB l e r c e i 
VAPORES DÍE T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Julio 15 Lafayctte: Veracruz. 

. . 15 Panamá: Nueva- York, 

. . 15 Veracruz: Cádiz y escalas, 

. . 15 Catalán: Livemool y escalas, 

. . 16 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

. . 17 Alfonso X I I I : Veraeruz. 

. . 18 España : Nueva-York. 

. . 18 Saratoga: A aova-York, 

. . 20 (Drizaba; Nueva-York, 

. . 21 Yumurí : Veracruz y escalas, 

. . 22 Niceto: Liverpool y escalas, 

. . 22 Madrileño: Liverpool y escalas. 

. . 24 M . L , Villavcrdc: Puerto-Rico y escalas, 

. . 24 Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 

. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York, 

. . 25 Niágara: Nueva-York, 

. . 27 Juan Forgas: Barcelona y oircalas, 
. . 29 México: Colón y escal.u-i. 

Agt9 4 Carolina: Liverpool v escalas. 
4 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
4 Conde de Wifrcdo: Barcelona y escalas, 
6 Phoeniy: Londres v Ambores. 

S A L D R A N , 
Julio 13 M , M , Piuillos: Barcelona y escalas . 

. . 15 City ofAlex-indría: Nueva-York. 

. . 10 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 

. . 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 

. . 17 Veracruz: Progreso y Veracruz, 

. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 

. . 20 Panamá: Nueva-York, 

. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas, 

. . 22 Yumurí : Nueva-York, 

. . 24 Saratoga: Nueva-York, 

. . 31 M , L , Villavorde: Puerto-Rico y escalas. 

. . 31 Niágara: Nueva-York. 

PUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A » . 

Día 13: 
De Veracruz y Progreso, en 3 días, vapor inglés K a -

llir Prince, cap. Campbell, t r ip. 24, tons, 1,021, 
con carga, á Bridat, Mont'ros y Comp, 

Día 14: ' 
De Nueva-York, en 4 días, vap, amor, Yucatán , ca

pitán Bailen, tr ip, 90, tons, 2,317, con carga, á 
Hidalgo y Comp, 
Veracruz y Progreso, cu 3 días, vap. amor. City 
o í Alexandría , cap. Curtís, t r ip. 70, tons, l,96li, 
con carga, á Hidalgo y Comp. 
Filadellia, en 5 días, vapor inglés Mandarín, ca
pitán Oldkann, tr ip, 26, tons, 1,170, con carga, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 14: 

Para Cárdenas, bcrg, amor, Mary Barlett, cap, Has-
key. 
Matanzas, vap. csp. Gran Ant i l la , capitán L a -
rrañaga. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N , 

De N U E V A - Y O B K , en el vap, amor, Y u c a t á n : 
Sres. D . F . de la Cuesta—J, Alonso—R, E. Stañy 

—José Pérez—W. Wengbagor—C. E. Finlay—J. F . 
Mora—M. V, Rodríguez—J, E, García—B. Sánchez, 

De V E R A C I i U Z y escalas, en el vapor americano 
City o f A l e x u n d r i a : 

Sres. D , Julio M a r t í n e z — P e d r o E, Lamiera—Ri
cardo Hermosa—Elvira Manrique—Antonio Escazo 
—.María Morales, 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 14-

De Cuba, vapor Julia, cap, Vilar» con 28,000 p lá ta 
nos; 440 teses y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Pereda: con 43 pipas 
aguardiente y efectos, 
Guanos, vapor Provinciano, cap, Yorus: con 233 
tercios tabaco y efectos, 
(Vibariéu, vapor Pedro Murías, cap. García: con 

'188 tercias tabaco x 900 sacos azúcar, 
Nuevitas, vapor Moriera, cap. Vínolas: con 620 
reses, 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre; con 25 cuar
terolas miel, 
Cárdenas, gol. JuanToralla, pat. Valent: con 200 
barriles azúcar y 180 pipas aguardientes. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 14: 

Para Mariel, gol, María Magdalena, pat, Marantos: 
con efectos, 
Santa Cruz, gol. Centinela, pat, Bellicer: con e-
fectos, 
Jarueo, gol. Joven Lola, pat, Pagés: con efectos, 
Dimas, gol. Isabel I I , pat, Ferrer: con efeetos. 

B u q u é s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para la Coruña, Cádiz y Barcelona, vap, esp, Miguel 

M , Pinillos, cap. Diez, por Loychato, Saenz y C? 
Nueva-York, vap. am, City of Alexandria, cap. 
Curtís, dor Hidalgo y Cp, 
Filadelfia, vapor inglés Kaffil Prince, capitán 
Cainpbcll, por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana
ria y Vigo, ' bea, esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos do S,: Agniar y Comp, 
Coruña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran
cés Lafayette, cap, Nou vellón, por Bridat, Mont' 
ros y Comp, 
Tampico y escalas, vapor inglés Mandarín, capi
tán Adham, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bca. esp, María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp, 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas, vap, amor. Yucatán, capi

tán Alien, por Hidalgo y Comp,: do tránsito, 
Montevideo, vía Matanzas, berg, esp, Nueva 
Paula, cap, Maristany, por Pedro Pagés: con 86 
bultos aguardiente. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Vera-
cruz, cap. Cardona, por M . Calvo y Comp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 3 
de j u l i o . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos... 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura, kilos 

20 
2,000 

200.000 
1.058 

E s t r a c t o . d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Aguardiente, bultos 80 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas él dia 14 de jul io . 

Okdalc: 
300 sacos arroz semilla corriente 84 rs, ar. 

Ba lear ; 
1051 canastos cebollas Rdo, 

Gran A n t i l l a : 
75 serones ajos de 2 1 ' , . . . 2 rs, 

M a r t í n Saenz: 
50 cajas latas de 8 libras aceite re

fino 32 rs. ar, 
50 cajas latas de 4 i libras aceito re

fino 31 rs, ar. 
25 sacos arroz Valencia ^ 11 rs, ar, 

Gcüieia : 
250 sacos arroz s emi l l a . . . . . . . . 8^rs, ar. 

L a Sa lud: 
800 cajas fideos corrientes $31 las 4 c. 

Almacén: 
50 sacos café Puerto-Rico $23i q l l . 

200 cajas sidra Cruz Blanca 30 rs. 
15Q id. id. Ouemlloroussxxsn* 20 rs. 

B u s á l a c r o . 
Para Canarias con oséala en Vigo 

Saldrá fijamente el 15 de ju l io la hermosa y velera 
barut española M A R I A L U I S A . 

Admito un resto de carga á flote y pasajoroa, quie
nes recibirán á bordo el más esmerado trato. In fo r 
marán su capitán á bordo y en San Ignacio número 
36, sus consignatarios, 

Galbán , Rio y Cp. 
7707 15-2 J l . 

INTERNATIONAL STEAMSHIP Cfl, 
E l i U E K i l I O . S O V A l ' O U 

C A P I T A N O L D I I A M . 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y PROGRESO. 

Saldrá el dia 13 del corriente. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. • 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa

sajeros un esmerado trato y servicio. 

CUBA, 

I - I A B A 1 T A Y J S T E W - Y - O K K . 
Los lieraiosos vapores de esta Compañía 

saidrün coiao sigue: 
D e Nueva- 'STork l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

YTJMURI .1 Julio 2 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 6 
Y U C A T A N 9 
SA KA T O G A 13 
O R I Z A B A 16 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I 30 
D e l a H a b a n a p a r a M u e v a Y ' o r k l o s 

v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t e de l a m a ñ a n a . 

Y U C A T A N Julio 19 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S 8 
N I A G A R A , . . 10 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N i 29 
N I A G A R A : 31 

Esios herniosos vapores tan bien eonooidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajas, tieiien excelantes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Ti.mbién se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e por lo^ v a -
p o r o s de e s t a l í n e a d i r o c L a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y ' o r k y e l Hav.xe . 

L í n e a e n t r e Nueva-rVork y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

¡ f í P L o s hermosos vapores do hierro 

capitán P1ERCE, 

capitán C A L L A W A Y . 
Salen eu la forma siguiente: 

L I N E A D E L S T T K . 

D e N e w - Y o r k . 
. . . Jul io 

n t l i C l O S DK P A S A J E P A K A 

1? 3? 

.Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 30. 12 
Flautera." 30 50 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 30. 20 14 
Tuxpam ' 30 20 14 

También se expiden pasajes directos para la ciudad 
de México y Monterey, 

Para más iuformos dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP, 

A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
8072 5d-9 5a-9 

V A P O T I N G L E S 

KAFFIR PRINCE 
C A P i T A N C A U Q ' B E L L . 

Saldrá para Filadelfia el dia 14 del corriente. 
Admite flete para todos los Estados Unidos y con 

conociniieuto para Euroda, 
Los vapores do esta linea ofrecen á los señores pa 

sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
S S O e n p r i m e r a c á m a r a . 
$ 2 0 e n s e g u n d a i d e m . 

Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT' 
ROS y CP,, A M A R G U R A 5, 

8215 4d-12 4a-12. 

PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americauos 

MASCOTTE Y OLÍVETTE. 
Uno de estos vapores sa ldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
tienes, llegando los pasiyoroo á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonvillc, Savannh, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-OrlcaiiH, St. Loma, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores l íneas de vaperes quo salen de Nueva-York, 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castullaoo. 
' Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 

Desdo el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Burgess, cuyo despacho está ¡ )Li.ipo 21. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D , Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitrgerald, Superintendente,—Puerto Tampa 

n 1J17 156-1Jl 

General Trasatlántica 
íe vapoiworwlriceses . 

Bajo contrato postal con el Gobierno 
franeds. 

SANTANDER. J ^ ^ ^ ^ r 
ST. NAZAIRE.. ITSÍJLIKCXJL 

Sa ld rá para dicho puerto diroctamorite 
sobre el dia 1G de ju l io ¡i la^ nueve do la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 

14 
28 

30 
13 

S A N T I A G O , . . ! 
C I E N F U E G O S 

D e C i e n í u e g o s . 
gA N'TIAGO Julio 
C I E N F U E G O S Agto. 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A C O Julio 
C I E N F U E G O S . . Agto, 

Cw i'asaje por ambas lincas á opción del viajero. 
Pal* tictes, dirigirle á L O U I S V , P L A C E , Obra-

pía n; mero 25, 
De lás pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obraj ia número 25. H I D A L G O Y COMP. 
0 n, 951 312-J1 

D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
1" $10—2? $20,—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1¡.1 f'i5—2? $22-50,—3!,1 $17,—Ida y vuelta $80 

oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 

- A . V X S O 
Se avisa á los señores pasajeros quo para evitar la 

cuarentena en Nueva York, deben i r provistos de un 
certificado del Dr, Burgess. 

Hidaliro y C? 
-Obispo 21, altos. 

14-Jn 

D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l va iaor -correo 

c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de jul io á las 

2 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 10 solamente. 
De más pormenores impondrán sus cjnsignatarios, 

M , Calvo v Compañía, Oficios número 28, 
138 312-1É 

E l i V A l ' O R GORIIEO 

C A P I T A N X A Ü R E 6 U I Z A B . 
Saldrá para Santander, el 20 de jul io á las 5 de la 

tarde, llevando la correspondencia pública y do oficio. 
Admito pasajeros para dicho puerto, carga para 

Santander, Cádiz y Barcelona, 
Tabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibo carga á bordo hasta el dia 18 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M , Calvo y Compañía, Oficios número 28, 
I n, 33 312-1 E 

LOTEA DE¥EW-Y0EK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y ' o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

PANAMÁ 
C A P I T A N ( ¡KAV. 

Saldrá para Nueva-York el 20 de jul io , á las cua
tro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

138 312-1 E 

LIHEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abieita una póliza 

Qotaute, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 

M . Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 

C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admi to carga para la Coruña, Santander, 

St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci
mientos directos. Los conocimientos de car
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el. peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 

L a carga so rec ib i rá mímicamente el 14 de 
Julio en el muelle de Caballeria y los co
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia ante
rior en la casa cons igna ta r í a con especifica
ción del peso bruto de la mercanc ía . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re 
quisito la Compañ ía no se h a r á responsable 
á las faltas. 

No se a d m i t i r á n ingún bulto después del 
dia seña lado . 

Los vapores de esta Compañ ía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 

Do m á s pormenores i m p o n d r á n sus con
signatarios, Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 

79,97 8a-7 - 8d-8 

M E S COSTEEOS 
V A P O I l E S P A Ñ O L 

T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O ^ C O M P . 

(SOCIEDAD EN COMANDITA. ) 
Capitán D , R I C A R D O R E A L , 

VIAJES SEMANALES DE ¿A HABANA Á BAHÍA-HONDA, 
RÍO BI.AKCO, SAN CAYETANO Y MALAS—AGUAS 

Y VICE-YERSA, 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 

noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana, 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R 
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. , Oficios ns. 1 y 3. 
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impresa íe Vapores Essffiles 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 

V A P O R 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L A^O D E 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júst iz , entre las de B a r a t i ü o 

y S a n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 15, á las doce, so rcn ia ta rán con in t e r 

vención del Sr. Agente del L loyd Inglés , 124 doce
nas pares medias de algodón crudas n, 3,325; 48^ i d . 
id. blancas n, 3,621; 25 id, id , hilo de Escocia negra» 
n, 652; 134 id, id, color n . 652; 24 id , toballas felpa u . 
47; 72 piezas holanda algodón l í n . 3, con 9t4[30 me
tros por 80cents,; 67id. id , de unión con 865 metro» 
por 80 cents. u.-2; 6 piezas pluyastel hilo con 358(20 
metros por 64 cents, M , V , ; 12 id . id . con 785 metros 
por 64 cents. M . Z , ; 4 piezas retorta con 130 metros 
por 74 cents. M . ; 4 id, id . satén chino de algodón con 
135[70 metros 7i4; 19 piezas casimir algodón con 641[10 
metros por 4[4; 9 piezas id, mejicano género de algo
dón color con 614(10 metros por 3(4 y 20 docenas par-
ñuclos de seda de 51 cents. 

Habana, 12 de ju l io de 1892,—Sierra y Gómez, 
8205 3-13 

— E l viernes 15 del actual, á la una, se r e m a t a r á n 
con intervención del Sr, Agente de la Compañía de 
Seguros Marít imos Franceses, 2 fardos de 36 docenas 
le alpargatas cada uno, en el estado en que se hallen. 

Habana, 12 do ju l io de 1892,—Sierra y Gómez , 
8206 . 3-12 

E l lunes 18, á las doce, se remata rán , con interven
ción del Sr. Agente de la Compañía alemana " V e r i n 
Hamburp;or Asecaradeure," 200 docenas M , medias 
crudas, 15 id, medias para niña, 39 id, crudas para se
ñora, 46 id, camisetas crudas, 11 id , id . blancas, 15 
id. id, para niño, y 15 kilos ballenas negras. 

Habana, 11 de ju l io de 1892,—Sierra y Gómes. 
8305 3-15 

E l lunes 18, á las doce, se rematarán , con interven
ción del Sr, Agente de la Compañía alemana " H a m -
burger Asecaradeure," 101 docenas medias blancas 
para niña, 200 id, m( medias crudas u? 1,445, 204 id . 
medias negras para niña. 70 id, m( medias crudas n ú 
mero 67, 60 id, id. siu número, 200 docenas m[ medias 
crudas, 32 id . calzoncillos algodón blgnco n? 980, 25 
id. id . id, n? 120 y 25 id, id, id, n? 127, y 15 piezas 
dri l algodón de colores con 596^ yardas. 

Habana, 14 de ju l io de 1892,—Sierra y Gómez. 
8306 3-15 

OGDADES Y EIPEESAS 
MERCANTILES. 

Línea (le Vapores Trasalíáníicos 
Pinillos, SaensyCp. 

E l inagníflco y r áp ido vapor do acero do 
5,000 toneladas 

C A P I T A N D . 1. D I E Z . 
Sa ld rá directamente sobre el 15 de ju l io 

P A R A L A CORÜÑA, 
C A D I Z Y 

B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los citados puertos 

y un rosto do carga ligero. 
Para m á s informes dirigirse á la casa 

consignataria, Loychato, Sacuz y Compañía , 
Oficios n ú m e r o 19. 

011C() 8-9J1 

< A l ' I T A N Ü . M . G I N E S T A 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 15 de julio, 

á las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S , 

P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 

SAGUA D E TANAJUO. 
B A R A C O A , 

G U A N T A N A M O , 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres, D , Vicente Rodríguez y Cp, 
Puerto Padre: Sr, D , Francisco P l á y Picabia, 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva, 
Sagua de T á n a m o : Sres, Pauadero, Sobrino y C 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guan tánamo: Sres. J . liueuo y Cp. 
Cuba: Sres, Estengor, Mesa y Gallego, 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz, I 37 312-1 B 

VAPOR 

c r 
C A P I T A N D. JOSE M . VACA. 

Este vapor saldrá de esto puerto el día 20 de ju l io , 
á las cinco de la tardo, para los de 

N U E V I T A S , 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
C U B A , 

SANTO D O M I N G O , 
PONCE, 

M A Y A G U E Z , 
A í J l ' A D l M . A Y 

PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi

ten hasta el día anterior uc su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Estenger, "Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pou y Comp 
Ponco: Sres, Kraemor y Cp. 
Mayacüez: Sres, Sehulze y Cp, 
Aguaailla: Sres, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dupiace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e 

ro 26, plaza de Luz, 1 37 312-1 

VAPOR "MORIERA" 
C A P I T A N J . V IÑOI .AS . 

Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 

Ádmitc carga y pasajeros 
Sobrinos de Herrera. I 37 á l 2 - E l 

VAPOR "ADELA. 

S A L I D A , 

Do la Habana el día ú l 
timo de cada mes, 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Pouce 8 

. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O . 

L L E G A D A , 

A Nuevitas el 2 
(iibara 3 

. . Santiago de Cuba.. 4 

. . Ponco 7 

. . Mayagiiez 9 

. . Puerto-Rico 10 

S A L I D A . 

De Puerto-Rico e l . . . 
. . Mayagiiez 
. . Poncc 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . , 
. . Santiago do Cuba, 
. . Gibara , 

Nuevitas 22 

L L E G A D A , 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e , . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 

Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
En su vijye do ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacílieo, 
coiiduzca el correo riuo sale de Barcolona el día 25 y 
de Cádiz r l 30, 

Ea su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajero'' que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 

En la época de cuarentona, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasiueros sólo 
para los á l tünos puertos.—M, Calvo y Comp. 
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Yapo res-correos Aleiuimes 
de la Compañía 

HAMBÜRGUESA-AMERÍCANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 

Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 al 22 de 

junio el vapor-corroo alemán 

c a p i t á n XJ. S o n d e r h o í f . 
Admito carga á ñote y pasajeros de proa, y unos 

cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 

E n 1? cámara. E n proa. 
Para PKOOKESO $ 25 oro, 

„ TAMPIÍX» 85 „ 
„ VEKACRUZ „ 35 „ 
,, NEW OIILKANS . . . . , , 5 0 „• 
La carga so recibo por el muelle do Caballería, 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-

tración de Correos, 

$ 12 oro. 
I i 17 „ 
„ 17 „ 
í. 25 „ 

P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z , 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 30 de junio 

el vapor-correo alemán 

ALLEMANNIA, 
c a p i t á n P i c t s c h . 

Admite carga á Hete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasteros do 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V } c á m a r a . E n proa. 

PAEA TAMVICO $ 25 oro, $12 oro, 
. . VEKACKUZ ,$ 35 oro, $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis

tración de Correos, 

Do M A N Z A N I L L O se despachará para el H A 
V R E y H A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T I , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S so
bre el dia 2 de jul io el nuevo vapor-correo alemán 

KEHRWIEDER, 
c a p i t á n D e m p w o l f f . 

Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puertos. 

La carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores dirigirse al agente D , Sebas
tián Comás,—Manzanillo. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST, 
T H O M A S , saldrá el día 14 de jul io el nuevo vapor-
correo alemán 

ALLEMANJÍIA, 
c a p i t á n P i e t s c h . 

Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , scgiín por-
ipenores que so facilitan en la casa consignataria. 

N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgs ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime
ra cámara para St, Tilomas, l l a i t y , Havre y Hambur
go, á precios arreglados, sobro los que impondrán los 
consignatarios, 

ADVERTSNCIATMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que si) les ofrezca carga suficiente para 
amentar la escaía. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo cr. el Havre o Hamburgo, 

La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La corre;;pondeucia sólo se recibe en la Adminis

tración de Correos, 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 54. Apartado do Correos 847. 

M A R T I N , F A L K Y CP. 
Qa.235 i m s M y 

Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la larde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R Í E N los domingos por la mañana . 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes dospuós de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miórcoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 

Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
137 312-1E 

VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAOUA los jue 
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

KlíTORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 

a H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f le tes en oro. 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-̂ 10 
Mercancías idem i d e m . . . . 0-65 

J j^NOTA,—Estando en combinación con el ferro
carril do Chinchilla, se despachan couocimiontos d i 
rectos para los Quemados de Qiiincs; 

So despachan á bonlOj 6 informes Cuba núnicro 1, 
C l i l i 1-J1 

CA I ' I T A N MONTESINOS. 
Este hermoso buque que, construido expresamente 

para la travorsía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale do Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viejos con la seguridad que tiene acreditado. 

Le despachan en la Habana D , Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i 
nos, el Capitán, 

Más pormenores, D , Pedro Ordofiez, Dragones, 
entre Egido y Zulucta, peletería. 

SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 

DIARIO DE LA MASÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita 

á los Sres, Accionistas para celebrar Junta 
general ordinaria el 28 del corriente mes, á 
las doco del día, en la sala do sesiones de la 
Empresa, con' el objeto do someter á su 
aprobación el balance general, cerrado el 
treinta y uno do Diciembre último, la Me
moria correspondiente, los presupuestos de 
ingresos y egresos del presento año y el 
nombramiento del Director del periódico; 
nombrar una comisión de glosa, compuesta 
de dos accionistas, para el examen de cuen
tas, y renovar dos vocales de la Directiva 
quo cesan en sus cargos. 

Terminados estos asuntos, continuará la 
Junta con el carácter de extraordinaria, 
para deliberar sobre los particulares siguien
tes: 

Io Si la Sociedad se ha de someter ó no 
á las prescripciones del Código de Comer
cio, do conformidad con lo dispuesto en el 
artículo 2? del lí , D . de 28 de Enero de 1886. 

2? Para tratar de la reforma de los ar
tículos 22 y sus concordantes, de los Estatu
tos y Reglamento; y se advierto que para la 
primera parte que comprende esta convo
catoria, serán válidos los acuerdos, cual
quiera quo sea el número de los socios con
currentes; y para la segunda es indispensa
ble que estón presentes ó representadas las 
cuatro quintas partes de las acciones, según 
lo determinado en la Ley de 21 de enero de 
1870. Hecha la reforma, se procederá segui
damente á la renovación de la Junta Direc
tiva en los términos consignados en el ar
tículo 22, y como lo hiciere necesario la re
forma acordada. 

Habana, 13 de Julio do 1892.—El Secre
tario, J . M . ViUavcrdc. 

Companía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibariéu. 
, . «MiORKI-Ulí.», 

Habiendo acordado la Junta Directiva, eu sesión 
de ayer, dejar la suscripción del billete de la Loter ía 
de esta Isla número 13,281, que venía jugando la 
Empresa, sin que se adquiera otro en su lugar, se hace 
piiblico por este medio para conocimiento de los seño
res accionistas. 

Habana, 14 de Julio de 1892,—J/, A . Romero. 
C 1193 8-15 

Sociedad. "La Reguladora." 
Por orden del Sr, Presidente se cita á los señores 

asociados parala Junta general que tendrá lugar el 
próximo domingo al medio día, siempre que concurran 
la tercera parto de los asociados, que es lo que pre
ceptúa el Reglamento, en la primera convocatoria. 
E l punto de reunión os el Centro Asturiano (entrada 
por Zulueta.) 

La orden del día no carece de interés, y es la s i 
guiente: 

Sanción del acta anterior, informe de las Comisio
nes de glosa, balance semestral. Informo de la Comi
sión nombrada para dictaminar sobro capitalización 
de ganancias realizadas y reforma al Reglamento. L a 
Direetiva informará do los trámites de la compra de 
la nanadería v otros asuntos de administración. 

Habana, 13 de Julio de 1^2.—Francisco M. L a 
vandera. Secretario, 

8291 dl-14 a3-14 

C 1031 20-21 Jn 

EOS DE LETEAS, 
HXDAXiG-O IT C O M P . 

25, OBRAPIA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 

larga vista y dan cartas de crédito sobre Now-York 
Filadolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin
cias. C 1114 156-1 J l 

E M P K E S - A . 
del F c i T o o a i T i l Urbano y Onmilnis de la 

Habana. 
En cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 

pongo en conocimiento de los señores accionistas, que 
la Empresa deja de jugar el billete suscrito d e l a L o -
tejía de osla Isla, número 1616, después del sorteo 
que so ha do celebrar el día 19 del cerriente. 

Habana, julio 13 do 1892,—El Secretario, F raue i s -
co S. Maclas. C1190 3-14 

Empresa del Ferrocarril Urbauo 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cucuta do las utilidades del corriente año, el dividen
do número 30 de siete ])or ciento en billetes del Ban 
co Español de la Habana sobre el capital social. 

y lo pongo en conocimiento do los señores accio
nistas para que se sirvan ocurrir desde el dia 27 del 
corriente de 12 á 3 de la tarde á las oficinas de esta 
Empresa, Empedrado 34, á hacer efectivas las cuotas 
que les correspondan. 

Habana, julio 13 de 1892,—El Secretario, F r a n c i s 
co S. Macias. C 1189 8-14 

BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

S e c r e t a r i a . 
La Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 

repartir un cinco por ciento oro, como resultado do 
las utilidades obtenidas en el primer semestre y por 
cuenta de las del presento año, á los accionistas que 
resulten serlo en esta fecha, cuyo dividendo empezará 
á hacerse efectivo el 18 do ju l io próximo. 

Habana, junio 30 de 1892—^r / i ( ro Amblará. 
C 1090 15-1 J l " 

A m o s . 

Y 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 

A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Balearos y Canarias. 

C 619 312 Abl 1 

m m Y w 
G I R O DE LETRAS 

CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 

C1116 156-1 J l 

GELATS Y C* 
108, -aa-UIiLH, 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CAR L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, M¿ji 
co, San Juan de Puerto-Kico, Londres, Pa r í s Gui 
déos, Lyon, Bayona, l í a m b n r g o , Roma, Ñápeles 
Milán, Ciéuova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quint ín , Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Mesina, & . así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É ISX.AS C A N A R I A S . 

G 235 159-1 ff 

Gremio de Almacenistas de tabaco 
en rama. 

So cita por este medio á todos los señores pertene
cientes á este Oremio, para la reunión qua so ha de 
efeotuar el sábado próximo (día 16) á las siete y me
dia de la noche, en los salones del Centro Asturiano, 
D'ára tratar asuntos de vital interés,—El Síndico. 
1 8274 2d-13 2a-15 

SOCIEDAD CENTRAL 
de socorros mutuos do Licenciados del Ejérci

to (t institutos armados de la Is la . 
El día 17 del corriente mes, á las doce de la m a ñ a 

na celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
semestral según proviene el Reglamento, ia cual 
tendrá lugar en los altos del café "Marte y Belona, 
y de ordon del Sr, Presidente so hace saber á los se
ñores asociados para general conocimiento r o g á n d o 
les la más puntual asistencia. 

Habana, 12 de ju l io do 1802,—El Secretario, E ~ 
dna rdoMuyo . C 1191 la-14 3d-15 

GUARDIA C I V I L . 
Comandancia de la JnrisdicciOn 

de la Habana.—Anuncio. 
Debiendo venderse por desecho dos caballos del 

escuadrón do IB Comandancia de Pnerto Pr íncipe, so 
anuncia al público á fin de que las personas que de
seen tomar parte en la subasta, concurran á las ocho 
de la mañana del domingo 24 del corriente, al cuartel 
que ocupa la fuerza de este Instituto on esta plaza, 
sito en la calzada de Belascoain número 50. 

Habana, 12 de ju l io de 1892,—El Tenieuto Coronel 
primer Jefe.—P. A . y O.: E l Comandante encargado 
del despacho, J u l i á n Alonso A r i z a . 

C 1186 10-1* t 
S o c i e d a d P r o t e c t o r a de l o s N i ñ o s 

de l a I s l a de C u b a . 
SECRETARÍA. 

De orden del Excmo, Sr, Presidente y por acuerdo 
de la Junta Directiva, se cita por este medio á todoa 
los señores asociados para que concurran á la juntai 
general que habrá de celebrarse el 28 dol corriente 
ines, á las siete y media de la noche en la calle de V i 
llegas n, 103, para dar cuenta de los trabajos realiza
dos y movimiento de fondos durante el año^ mediante 
la lectura de una memaria por el que suscribe y p r o 
ceder á la elección de la Directiva para ol bienio de 
l>j92-—94; advirtiendo que con arreglo al art ículo 1S 
del Reglamento, la junta se ce lebrará sea cual fuera 
ol número de socios asistentes.—Habana, ju l io 13 d» 
1892.—-Kftwióíi í l s p i m w cíe lQ3 Monteros. 
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Los puentes de Matanzas. 
Nuestro apreciable colega E l Correo de 

Matanzas se ocupa en los siguientes t é r m i 
nos, que agradecemos mucho, del ar t ículo 
que, con e l mismo epígrafe que el de es
tos renglones, publicamos no ha muchos 
d í a s : 

"Con verdadero agradecimiento, á fuer 
d<3 vecinos y amantes de Matanzas, hemos 
vis to que nuestro aprcciable colega habane
ro el DIARIO DE LA MAKIKA, ha dedicado 
su ed i tor ia l del n ú m e r o de ayer," martes, á 
los puentes de esta ciudad, 6 mejor dicho, 
4 demostrar la imprescindible necesidad de 
l a r econs t rucc ión de los puentes destruidos 
por l a ú l t i m a inundac ión . 

E l DIARIO, como era de esperar de su re
conocido in t e r é s por cuanto al adelanto del 
p a í s a t a ñ e , aboga por " l a imperiosa necesi
d a d de reparar los citauos puentes, sin pér 
d ida de tiempo, á fin de que la prolonga
c ión de la falta de comunicaciones no au
mente de una manera sensible los perjuicios 
sufridos por estos habitantes." 

Nada m á s plausible, n i m á s digno de gra
t i t u d que esta pe t ic ión del acreditado y an
t iguo diario habanero, único que hasta la 
fecha se ha puesto á nuestro lado para so
l ic i t a r la rea l i zac ión do unas obras que 
creemos, y con nosotros todos los que co
nozcan á Matanzas, algo m á s que necesa
rias, de v i t a l importancia para esta ciu
dad." 

E l Correo entiende, sin embargo, que he

mos cometido dos errores: el de haber afir

mado que desde Matanzas se r e m i t i ó un 

cablegrama á M a d r i d diciendo que bastaba 

la suma de 32,000 pesos para la reconstruc

c ión de los puentes del r ío San Juan; y el 

de pedir que las autoridades y corporacio

nes matanceras so pusiesen de acuerdo para 

gestionar lo necesario y conveniente en el 

asunto. 

E l colega dice que, en respuesta A la pre

gunta del Sr. Romero .Robledo sobre la su

ma necesaria para la r e c o n s t r u c c i ó n de los 

citados puentes, el Gobernador Regional, 

señor m a r q u é s de Altagracia, con te s tó que 

la opinión del ingeniero de la r eg ión y la 

del Arquitecto Munic ipa l era que para la re

cons t rucc ión de los puentes h a c í a n falta 

220,000 pesos, respuesta que ha sido ra t i f i 

cada por dicha Auto r idad a l Sr. Minis t ro 

en cartas oficiales y particulares. 

E n el mismo sentir abunda el Sr. Jefe de 

Obras Púb l i ca s de l a Reg ión Central, que 

así , sobre poco m á s ó menos, nos lo dice en 

carta, part icular que nos ha dir igido. 

Para satisfacer al per iódico de Matanzas 

y al referido Sr. Jefe do Obras P ú b l i c a s do 

la misma, sólo les diremos que la noticia re

la t iva á haberse trasmitido uu telegrama á 

M a d r i d significando que con 32,000 pesos 

se p o d í a n hacer las obras de reconstruc

ción de los puentes, nos fué comunicada por 

re spe tab i l í s imas personas, á las cuales, en 

cartas que nos mostraron, procedentes de 

otras personas no menos fidedignas, así se 

lo part icipaban desde Madr id , sin que n i 

nuestros informantes n i nosotros hayamos 

expresado que el telegrama sobre que dis

currimos tuviese origen oficial n i que fuese 

dir igido tampoco por autoridades de Ma

tanzas. 

Hemos, no obstante, de l lamar l a aten

ción de E l Correo sobre el hecho de que ha

biendo preguntado el Sr. Minis t ro do U l t r a 

mar, en telegrama de 13 de jun io , al señor 

Gobernador de la Reg ión Central, á c u á n t o 

a s c e n d í a el importe de los puentes, s e g ú n 

l a opinión del ingeniero regional—lo cual 

revelaba á ojos vistaa el deseo del Sr. Ro

mero Robledo de pedir á las Cortes la con

s ignac ión en el presupuesto del c réd i to su

ficiente, esto es, de la cantidad que iudica-

se el Sr. Gobernador Regional, para la su

sodicha r econs t rucc ión de los puentes— y 

habiendo contestado el Sr. M a r q u é s de A l 

tagracia, en la misma fecha, que el ingenie

ro de la reg ión y el Arqui tec to Mun ic ipa l 

p r e s u p o n í a n en 220,000 pesos las enuncia

das obras, resulta, en resumen de cuentas, 

que el c réd i to consignado sólo asciende á 

50,000 pesos, aunque pueda ampliarse has

ta 80,000. ¿A q u é causa p o d r í a atribuirse 

esto, sino á que el Sr. Minis t ro de Ul t ramar 

fuera, posteriormente a l telegrama del Sr. 

M a r q u é s de Altagracia , informado de que 

bastaba para la rea l izac ión de las obras de 

recons t rucc ión do los repetidos puentes, una 

suma considerablemente inferior á la de 

220,000 pesos? 

Cuanto á la manifes tación de E l Co

rreo acerca de que todas las autoridades y 

corporaciones populares de Matanzas " j a 

m á s han discrepado n i un punto en esta 

cues t ión , pues tanto el Ilustre Ayuntamien

to como la Exce len t í s ima Dipu tac ión Pro

vinc ia l han ratificado los telegramas del 

Gobierno Regional, manifestando además 

e l agradecimiento que sent ían hacia el M i 

nis t ro , por sus ofrecimientos", sólo podemos 

decir que aplaudimos esa act i tud y que en

tendemos que se pe r seve ra r á en solicitar la 

referida suma de 220,000 pesos para las i m 

portantes é imprescindibles obras que nos 

ocupan, con tanto mayor motivo cuanto que 

el colega afirma que el Gobierno, la D i p u 

t a c i ó n , el Ayuntamiento , todos los vecinos 

de Matanzas y E l Correo opinan con el 

DIARIO DE LA MARINA que n i con 100,000 

pesos se reconstruyen los puentes del San 

Juan . 

E l colega nos ruega que sigamos pres

tando nuestro concurso en el importante 

asunto á que nos referimos, lo que haremos 

gustosís imos, como acoetumbramos, siempre 

que se t ra ta do promover el fomento de los 

grandes intereses morales y materiales del 

pa í s y de apoyar peticiones t an fundadas 

como la reconstrucción de los dos puentes 

de Matanzas. 
••i» rst o » 

Mal camino. 
Bajo el t í tulo "Los subsidios de Cuba en 

la Met rópol i "—"Conferenc ia del Sr. V i l l a -
nova en la Real Sociedad Económica" , v ie
ne publicando nuestro colega E l JPaís unos 
ar t ículos, que, por el esp í r i tu que los infor
ma y por los resoltados p rác t i cos que p u 
dieran producir, no nos parecen n i conve
nientes, n i oportunos. 

P o d r á el erudito trabajo del Sr. Vi l lanova 
ser todo lo propio que se quiera, á pesar del 
indudable apasionamiento que en él resal
ta, para leído, escuchado y discutido en una 
academia ó centro científico, como la Rea l 
Sociedad Económica ; pero no para ocupar 
el lugar de la exposic ión doctr inal y de la 
propaganda pol í t i ca en un per iódico , que, 
como E l P a í s , aspira, á no dudarlo, á faci
l i t a r cada d ía m á s las relaciones fraterna
les que existir deben entrar todos los ele-
montos que componen esta sociedad. 

¿A dónde i r íamos á parar si, en vez de 
olvidar los verdaderos ó supuestos agravios 
del pasado, á fin de preparar á esta t ie r ra 
un porvenir ya que no completamente feliz, 
por lo menos m á s dichoso que el que todos 
recordamos, e m p l c á s e H i t e ahora nuestro 
tiempo en averiguar si ha sido Cuba la que 
ha vivido á costa de la madre patr ia , ó l a 
madro patr ia la que ha explotado á Cuba 
desde la época del descubrimiento hasta 
nuestros días? 

Y si ese estudio retrospectivo se r í a pe l i 
groso para l a paz moral a ú n hecho con toda 
la prudencia y con toda l a serenidad de j u i 
cio necesarias ¿cuánto m á s no h a b r á de ser
lo si se efectúa sin esas dos indispensables 
condiciones? 

"Mientras durare el conflicto entre Cuba 
y sus opresores, á nadie cumple con mayor 
v i r i l decoro levantar la queja y con ella la 
protesta indignada, que al mismo opr i 
mido. " 

"No fué Carlos V qmen deliberadamente 
d e s p a r r a m ó por el Nuevo Mundo las vitales 
fuerzas de la Nac ión españo la , "sino ella 
misma, empujada por la ambic ión y la co
dicia ind iv idua l de sus hijos". 

" L a escasez de metales preciosos no i m 
pidió, sin embargo, que l a Is la contribuye
se á los gastos de admin i s t r ac ión de un ré
gimen incipiente " ceñ ido tan solo á levan
tar templos, conventos, casas de fundición 
y fortificaciones". 

¿No e s t á n en desacuerdo esos textos que 
hemos tomado al acaso de la serie de ar
t ículos que E l P a í s viene dedicando á la 
conferencia del Sr. Vil lanova, con las de
claraciones y protestas de paz y de concor
dia que a ú n no hace mucho resonaron en el 
meeting autonomista del teatro de T a c ó n y 
que nosotros fuimos los primeros en aplau
dir? 

Reflexione E l P a í s con su i lustrado cri te
rio acerca de la significación de estas cosas 
y v e r á como no somos nosotros sino él el 
que retrocede en el camino de l a paz moral 
y de la fraternidad de todos lo s elementos 
de esta t ierra, que juntos h a b í a m o s empren
dido. 

se h a b í a decretado en la nac ión nor
teamericana el bilí Me. Kinley . Dif icul ta
da, casi imposibili tada la expor t ac ión del 
rorcido á aquella r epúb l i ca merced á dicha 
ley, y no alcanzada ventaja ninguna para 
el tabaco en el convenio que con ella cele
bramos, lo lógico, lo natural , lo equitativo 
ser ía disminuir para esa p roducc ión la cuo
ta contr ibut iva. 

Lejos de eso, se aumenta. 
Esperamos quo el Sr. General Rodr íguez 

Arias se h a r á eco de las j u s t í s i m a s aspira
ciones de los fabricantes de tabacos, y ges
t i o n a r á con i n t e r é s y eficacia por convencer 
a l Sr. Minis t ro de Ul t ramar de la necesidad 
de hacer una prudente rebaja en las tarifas 
que acaba do confeccionar para esta Is la , 
en lo que á la industr ia tabaquera se refie
re. Si así procede, como nos lo promete
mos, m e r e c e r á l a g ra t i tud no sólo de los f a 
bricantes de tabacos, sino de todo el p a í s . 

F O L L E T I N . 54 

¡ A B A N D O N A D A ! 
N O V E L A O R I G I N A L 

C H A R L E S M E R O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 

Be halla de venta en la GiUcría Literaria, do la seCora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(CONTINÚA.) 

—Esas batas son odiosas—dijo.—Esa se
ñ o r a Prevost se vuelve r id icula . Ved Co* 
l e l ^ , esa forma u n pico , s e r á preciso 
ar reglar la y cambiar do modista. ¡Esa mu
j e r se pone imposible! 

— S e ñ o r a , se a t r e v i ó á decir t í m i d a m e n t e 
l a rubia, eso no tiene nada quo corregir. 

— S i . . . . , u n pico , positivamente. Y 
u n pliegue horr ible . 

Se d i r ig ía entonces á la morena. 
Colette hizo una l igera mueca.. 
—Tengo que hablaros de cosas m á s sé-

j-ias,—repuso l a b r a s i l e ñ a con su l ángu ido 
tono. Sentaos. 

Juana y Colette se apresuraron á ejecutar 
l a orden. 

Acercaron dos sillas bajas y se 'agrupa
ron a l lado de l a anciana, dirigiendo á esta 
las miradas do sus hermosos ojos azules y 
negros. { V 

Es preciso convenir en que el cuadro era 
encantador. 

Y t a m b i é n en una cosa, que raras veces 
ocurr ia : se hubiera podido notar en las fac
ciones de l a v iuda una vaga exp re s ión de 
t e r n u r a q u é no se aplicaba exclusivamente 
á su propia persona. 

Aque l lo era m u y sorprendente. 
• Pero ¿en efecto, p o d í a ella no querer 
á aq uellas angelicales criaturas, que encan
t a b a n su soledad y rodeaban vejez de u n 

E n defensa del Talbaco. 
Como saben uestros lectores, uno de los 

acuerdos adoptados por los fabricantes de 
tabacos en la Junta que hace d ía s celebra
ron, y de la que dimos oportunamente cuen
ta, fuó el de que l a nueva Direc t iva se pre
sentara a l Sr. Gobernador General, con el 
fin de exponerle la necesidad imprescindi
ble de hacer rebajas en la cuota fijada en 
las nuevas tarifas para las fábr icas de taba
cos, y rogarle que t rasmita la súp l ica de 
quo so efectúo dicha rebaja, al Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar , comunicándo le , a d e m á s , quo 
de no hacerse así , se v e r á n forzados á ce
rrar sus fábr icas , por imposibil idad de con
tinuar en sus tareas, la mayor parte do los 
industriales. 

L a Di rec t iva de la " U n i ó n de los Fab r i 
cantes" reunida en la noche del miércoles , 
a co rdó cumplir ese mandato, y al efecto, 
solicitó una audiencia del Sr. Gobernador 
General, quien fijó la m a ñ a n a de hoy, v ié r -
nes, á las nueve, para ese acto. 

Son tan l eg í t imas las aspiraciones de los 
fabricantes de tabacos y es t an imperiosa 
la necesidad que les obl iga á formularlas 
ante la pr imera Au to r idad de esta isla, quo 
desde luego se asocia á ellas el DIAKIO DE 
LA MARIXA. 

Nos explicamos, aunque no la aplaudi
mos, la ac t i tud del Sr. Minis t ro de U l t r a 
mar, (aceptado el punto de vis ta en que se 
ha colocado de no alterar en lo esencial las 
cifras del presupuesto de gastos de esta Is
la) de buscar compensaciones en la t r ibu ta 
ción para cubr i r las bajas producidas en el 
Tesoro por el convenio comercial con los 
Estados-Unidos y por l a Ley de Relaciones 
con la Met rópol i ; pero aun miradas las co
sas desde eso punto do vista, no encontra
mos justificada l a conducta del Sr. Romero 
Robledo en lo que se refiere á l a e levación 
de las tarifas para l a industr ia del ta
baco. 

Si el convenio con los Estados-Unidos y 
si la la L e y de Relaciones han producido 
ventajas para el pa í s , justo parece, ya que 
se persiste en el equivocado cri ter io de no 
rebajar los gastos, qué l a e levac ión de las 
tarifas afecte solo á aquellas producciones 
y á aquellas industrias quo han resultado 
beneficiadas con la p r o m u l g a c i ó n de dichas 
leyes; pues elevarlas t a m b i é n para las que 
no es t án en esas condiciones l leva apareja
da grande injusticia. 

Y si so t ra ta del tabaco, que no ha reci
bido n i n g ú n género de facilidades en el 
mercado americano y que es, a d e m á s , pro
ducto excluido de los beneficios otorgados 
por la Ley de Relaciones, la injusticia se 
pone m á s de relieve. 

Quinientos y cien pesos sa t i s fac ían , res
pectivamente, las fábricas de tabacos de 
Vuelta Abajo y de Partido, en con
cepto de subsidio indust r ia l , cuando no 

De urgente necesidad. 
E n nuestro primer a r t ícu lo do ayer i n d i 

camos las principales precauciones h ig i én i 
cas que deben adoptarse en l a Habana, 
ante l á perspectiva de l a terr ible epidemia 
del cólera , que hace ya algunos d í a s ha apa
recido, desgraciadamente, en Europa, con 
la cual estamos en activa y constante co
municac ión . 

Todos nuestras colegas, si bien cada cual 
desde su punto de vista, como es natural , 
han manifestado, asimismo, sus temores y 
la necesidad de que nuestro Ayuntamiento 
adopte acto continuo todas las medidas p o 
sibles, no sólo para preservarnos por lo 
pronto de l a invas ión del có le ra , sino 
para poner á esta culta, r ica y populosa 
capital en las condiciones de sanidad en que 
se hal lan las principales ciudades c ivi l iza
das de Europa y los Estados-Unidos. 

Como se ve, y lo contrario no p o d r í a su
ceder, la opinión púb l i ca , por medio de los 
diversos ó r g a n o s que l a representan en la 
prensa per iód ica , se manifiesta u n á n i m e en 
seña la r la necesidad imprescindible ó i m 
prorrogable de adoptar las medidas que 
sean m á s eficaces para l ibrarnos de la 
invas ión del có le ra y para impedir que los 
numerosos g é r m e n e s de infección que, por 
desdicha, existen en la Habana, c o n t i n ú e n 
por m á s tiempo determinando l a espantosa 
mortal idad, que, s egún los ú l t imos datos 
es tad ís t icos publicados on el DIARIO DE 
LA MARINA y en otros pe r iód icos profesio
nales y polí t icos, se advierte entre nosotros, 
hasta el extremo de superar las defunciones 
á los nacimientos. 

Har to se nos alcanza que, por causas muy 
varias y complejas que no hemos ahora de 
examinar y que tuvimos muy en cuenta al 
escribir nuestro a r t í cu lo de ayer, no puede 
el Ayuntamiento de la Habana acometer 
todas las grandes obras y reformas h ig ién i 
cas que, on estricto r igor científico, debie
ran llevarse satisfactoriamente á c a b o ; pero, 
al mismo tiempo, somos de opinión que, 
dada la gravedad del asunto, el apremio de 
las circunstancias y l a buena dispos ic ión 
que no dudamos en reconocer en el señor 
Corujedo, Alcalde Munic ipa l , el Ayun ta 
miento no debo permanecer inact ivo, sino, 
antes bien, adoptar las principales, las m á s 
elementales precauciones, siquiera, para 
mejorar las deplorables condiciones h ig ié 
nicas de esta ciudad. 

Confiamos en que algo se h a r á , en plazo 
brevís imo, porque, en realidad de verdad^ 
no podemos continuar, sin riesgo de la sa
lud púb l i ca y sin desdoro de nuestra c iv i 
l idad, en l a s i tuac ión en que, desde el pun
to de vista de la higiene, desgraciadamente 
nos hallamos. 

E l Contraalmirante 
Sr. Méndez Casariego. 

P r ó x i m o á embarcarse para la P e n í n s u l a 
el Excmo. Sr. Comandante General de esto 
Apostadero^ D . Diego Méndez Casariego, 
quo ha cumplido su tiempo reglamentario 
en t an elevado puesto, c a p t á n d o s e la esti
mación de sus subordinados y de cuantas 
m á s personas tuvieron ocasión de apreciar 
su caballerosidad y otras excelentes cuali
dades que le adornan, deseamos el m á s 
próspero viaje á ese entendido General de 
Marina, que durante dos años ha desempe
ñ a d o el mando de este Apostadero y Es
cuadra. 

E l Sr. M é n d e z Casariego marcha a l lado 
de sus hijos y de su dist inguida esposa, la 
Sra. Da Gabriela Barbaza, á la que con 
tanto gusto se recuerda en los mejores 
círculos sociales de la Habana, de los que 
era gala y encanto; así como por las ince. 
santos obras de misericordia que l levó á 
cabo en los establecimientos benéficos y a-
silos de caridad. 

Que halle toda clase de prosperidades al 
lado de su ca r iñosa familia, el Excmo. Sr. 
D . Diego Méndez Casariego. 

No pudiendo el Sr. General de Marina, á 
causa de su salud algo delicada, despedirse 
personalmente de sus amistades, como lo 
hubiera deseado, nos encarga lo hagamos 
por este medio, expresando su pena por la 
imposibilidad indicada. 

Vapor-correo. 
E n la madrugada de ayer, jueves, l legó sin 

novedad á Santander el vapor correo M o n 
tevideo, que salió de este puerto el 30 del 
pasado. 

Visita al Presidio. 
En la m a ñ a n a del miércoles vis i tó el Pre

sidio Departamental el Secretario del Go
bierno General, quedando altamente com
placido del estado en que se encuentra ese 
departamento. 

E l señor Puga hizo grandes elogios del 
Comandante del Presidio, señor Ca lbe tó , 
por el ó r d e n admirable y el r é g i m e n que 
ha impuesto en el citado establecimiento 
penal. 

Cañoneros. 
Ayer bajó del Varadero el buque de gue

r ra "Cr io l lo ," después de haber l impiado 
sus fondos. 

E l cañonero "Contramaestre" l legó el 14, 
sin novedad, á B a t a b a n ó , terminados sus 
ejercicios de fuego en alta mar. 

rayo do sol y de una aureola de amor y de 
alegría? 

—Es de vuestro porvenir de lo que se t ra 
ta—las dijo. 

Colette y Juana bajaron la cabeza. 
¡Cuántas veces h a b í a n intentado entre sí 

resolver aquel problema! 
¿Cuál sería su porvenir? 
Cuando aquella protectora las faltara, 

aquella protectora, á quien después de todo 
amaban por los cuidados que de ella h a b í a n 
recibido, á quien ellas rodeaban de recono
cimiento, de quien todos los caprichos eran 
respetados como una especie de devoción, 
¿qué sería de ellas? 

Desde hac ía a l g ú n tiempo las quejas de la 
señora Chambly eran m á s vivas, m á s fre
cuentes. 

L a ansiedad do ellas era t a m b i é n m á s v i -
vaj más punzante. 

—Si llegara á faltar pronto, lo cual es po
sible, con una salud tan frágil como lamia . . . 
—dijo la Bras i leña . 

—¡Oh, señora!—dijo Colette. 
—Es posible; es preciso esperarlo todo, 

hija mía ¿qué haríais? ¡Vamos á ver! 
Y como las dos jóvenes vacilasen: 
—Decididamente, esas batas son hor r i 

bles. 
No quiero volverlas á ver—repuso lase-

ñora Chambly. Os desfiguran Pero con
testadme. 

Una l ág r ima bri l ló en los p á r p a d o s de 
Juana. 

—No se t ra ta de llorar. ¿Cómo os arre
glaríais? 

—Trabajando—dijo Colette, que miraba 
á su hermana para consultarla. 

—Sin d u d a — a p o y ó Juana. 
—Pero ¿en qué? 
—¡Ah! He ah í —dijo la morena l le

na de perplejidad. 
—Hemos pensado en eso con frecuencia 

—repuso Juana,-~-iio en lo que ocurriría si 

llegaseis á faltar, sino si nos cerrarais vues 
t ra casa. 

L a señora Chambly la atrajo hacia sí y 
dió un beso on los hermosos cabellos de oro 
pál ido de Juana. 

—¿Yo? ¡cerraros yo m i casa, Juana!—la 
dijo;—¡no penséis en eso! ¡Sería eso posible! 
¡Qué idea! 

—No podr íamos quejarnos de ello. ¡Os de 
bemos tanto, y vos sois t an l ibre de obrar 
como os plazca! Y a d e m á s , ya no somos 
una s n iñas . Nuestra educac ión e s t á casi ter
minada, gracias á vos. Llega el momento 
en que debemos trabajar para atender á 
nuestras necesidades, por nosotras mismas 
y no continuar s iéndoos gravosas. 

—Sea,—dijo la señora de Chambly—pero 
en fin, razonemos. ¿ P a r a q u é os creé is m á s 
apropósi to? ¿A qué os dedicariais? ¿Seríais 
iusti tutricesf 

—Ser ía preciso separarnos—dijo vivamen
te Colette—y eso ¡ jamás, j a m á s ! ¿No es ver
dad, Juana? 

L a rubia sonr ió tristemente y movió la 
cabeza. 

—¡Oh, no!—dijo. 
— ¿ P u e s entóneos? — rep l icó l a s e ñ o r a 

Chambly. 
— P o d r í a m o s entrar en un taller de mo

das. 
—¡Oh!—dijo la s e ñ o r a , ' h a c i e n d o u n gesto 

de horror. 
—O encasa de una gran modista á apren

der el oficio. 
—¡Eso es arriesgado! 
O en un gran a l m a c é n para despachar on 

el mostrador. O en una casa a l por mayor. 
¡Las dos juntas! 

—¿Y es eso lo que h a b é i s encontrado?— 
repuso la viuda. 

—¡Ya veis !—murmuró Colette, no sabien
do ya qué decir. Me parece que todo eso es 
lo que podr íamos pretender. 

—O ent ra ron un conventOi Xauapa' 

Mr. Pasteur. 
E n con tes tac ión al telegrama que, d i r ig ió 

á P a r í s el i lustrado Director del Gabinete 
His to-Bac te r io lóg ico de la Habana, doctor 
Santos F e r n á n d e z , ha recibido un despacho 
de P a r í s , suscrito por el Dr . Grandchcr, co
municándo le que el cé lebre bac t e r i ó logo se 
encuentra bueno. 

De manera, que ó la p r i m i t i v a not ic ia de 
la gravedad de la salud del Dr . Pastear fué 
exagorada, ó felizmente, p a s ó el peligro y 
se halla restablecido, lo que celebramos do 
todas veras. 

Escuela de Medicina. 
Nuestro ilustrado cologa E l Progreso Mé

dico nos haco saber en su ú l t imo n ú m e r o 
quo gracias á las repetidas gestiones del 
Sr. Rector de esta Universidad y del Deca
no de la Facultad do Medicina, D r . Laudo, 
es un hecho el edificio para la Escuela de 
MQdicina, que se j u z g ó al principio i r r ea l i 
zable. 

E l gobierno, s e g ú n noticias do E l Progre
so Medico, f ac ih t a rá 20,000 pesos anuales 
hasta completar l a cantidad necesaria para 
el to ta l de la obra, presupuesta en 120,000 
posos. Parece que se e m p e z a r á l a obra por 
los pabellones de disección. Los Dres. Las
tres y Laudo han obtenido del cuerpo de 
Ingenieros el terreno que se encuentra fren
te á la Clínica, y tienen el p ropós i to de apro
vecharlo para la cons t rucc ión do Un sa lón 
de conferencias, en favor do la e n s e ñ a n z a 
obs t é t r i ca y ginecológica . 

E l per iódico profesional, deseoso do fine 
exista un local en quo puedan lugres;; 
barazadas y se operen casos interesantes 
de ginecología , apela al entusiasmo y reco
nocida bondad do la muy digna Sra. Casa-
nova do Laudo, para que aliente este pro
yecto en favor de pobres y desgraciadas 
mujeres, que careciendo de recursos, no t ie
nen asilo donde i r para sufrir las operacio
nes y tratamientos necesarios á su cura
ción. 

L a reforma de la Policía. 
Hace d ía s que l a prensa se viene ocupan

do de la r e o r g a n i z a c i ó n de la pol ic ía guber
nat iva y, s e g ú n informes do los centros ofi
ciales, d e b e r í a ser un hecho tan pronto como 
arr ibara á estas playas el nuevo Goberna
dor General; poro ahora resulta que la re
forma ha quedado sobre el tapete, h a b i é n 
dose empeorado la s i tuac ión do dicho cuer
po, porque los funcionarios que figuran en 
él, se ocupan principalmente en buscar re
comendaciones para conservar sus respec
tivos destinos. 

L a reforma de la pol ic ía era esperada con 
ansiedad, porque so impono su reorganiza
ción yes de absoluta necesidad que se haga, 
constando en el Presupuesto una cant idad 
consignada para la reforma quo tenga á 
bien hacer en dicho cuerpo el Excmo. Sr. 
Gobernador General. 

T e n í a m o s las esperanzas de que el Exce
len t í s imo Sr. Gobernador Regional, con el 
celo que le distingue, la l l eva r í a á cabo. 

No se ha hecho nada empero, n i se h a r á , 
s e g ú n nuestras ú l t i m a s noticias. 

Todo ha quedado reducido á las c e s a n t í a s 
do un inspector, por motivos de salud, y á 
la de un celador de barr io, con lo cual no 
se ha resuelto el problema. 

L a zona de la vigi lancia do la pol ic ía gu 
bernativa debia corresponder á la d iv is ión 
jud ic i a l y suprimirse los celadores de 3'' ola 
se, a u m e n t á n d o s e las plazas de 2* á 1,200 
pesos, porque no es posible que puedan sub-
sistii los caladores de 750 pesos con este 
exiguo sueldo. 

E n el concepto de haberse resuelto no re
formar l a pol ic ía , debe hacerse una declara
ción oficial para que ceso la zozobra de los 
funcionarios y se dediquen preferentemente 
al d e s e m p e ñ o de su cometido. 

E l nuevo Cuartel de Bomberos. 
Desde la tarde del miércoles ha quedado 

definitivamente instalado el material roda
do del M u y Benéfico Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, en su nuevo local, calle del 
Prado esquina á San José . Con este mot i 
vo quedaron clausuradas la Estaciones de 
la calle del Sol y Calzada de Galiano. 

A causa de los dos principios de incendio 
ocurridos en la noche del expresado día , la 
bomba de guardia tuvo que salir por dos 
veces, sucediendo con este motivo lo que 
h a b í a m o s predicho cuando se t r a t ó do la 
ins ta lac ión del cuartel en dicho punto; que 
al menor movimiento que so hiciera para el 
enganche del material , loa t r a n s e ú n t e s y 
personas que estuvieran en los Parques, se 
a g l o m e r a r í a n á las puertas del cuartel, pu
diendo suceder alguna desgracia; y tan no 
anduvimos desacertados al pronosticarlo, 
que anoche, apenas se dió la j l a r r a a en la 
es tación, m i numeroso grupo do personas, 
no solamente se ag lomeró en las puertas, 
sino que invadieron hasta el local, haciendo 
casi imposible que el personal asalariado 
pudiera proceder con holgura y con la ra
pidez que requieren estos casos, al engan
che del material. 

Para evitar en parte dicho inconveniente, 
bueno fuera que por l a jefatura del ba ta l lón 
de Orden Públ ico se designara, durante las 
primeras horas de la noche, el servicio per
manente de una pareja de dicho Cuerpo, á 
la puerta del cuartel, á fin de evitar, en lo 
posible, la ag lomerac ión de curiosos. 

Por lo demás , no negaremos los beneficios 
que puede reportar al Cuerpo de Bomberos 
del Comercio la ins ta lac ión de su cuartel 
en dicho local, pues a d e m á s de tener una 
buena salida el mater ial , se ahorran gran
des gastos, y el servicio de ex t inc ión de i n 
cendios gana bastante, pues el cuartel 
e s t á situado en el centro de la poblac ión y 
puede acudirse con m á s p ron t i tud á cual
quier servicio en mejores condiciones que 
antes. 

E l Sr. General Suero. 
E n la m a ñ a n a del 2 del actual l legó á San

tiago de Cuba, con objeto de tomar posesión 
de la Comandancia general do aquella pro
vincia, el general de brigada D . Rafael Sue
ro de Marcoleta. 

Policía Gubernativa. 
Por el Gobierno General, se ha confirmado 

el nombramiento do Inspector especial á fa
vor de D . Domingo Mar t ínez , celador del 
barrio del Cerro. Para la vacante que re
sulta se ha nombrado á D . Aqui l ino Mon
t a ñ é s . 

Se ha propuesto a l Gobernador General 
la c e san t í a del celador de barr io de Santa 
Teresa, Sr. Torres, y se ha designado para 
dicho puesto a l Sr. González Chacón. 

Fallecimiento. 
H a dejado de existir en esta capital la 

respetable Excraa. Sra. D " Francisca de 
C á r d e n a s y Barrete, Condesa de Casa-Ba-
rreto, v miembro de una de las m á s dis t in
guidas é ilustres familias de esta Isla, á cu
yos individuos damos el m á s sentido p é s a 
me por tan irreparable p é r d i d a . 

Descanso en paz. 

E l entierro de la Sra. Condesa de Casa-
Barreto se efec tuará á las ocho de la m a ñ a 
na de hoy, viernes. 

ra eso se necesita un pequeño dote—dijo 
Juana. 

—¿Y me pe rdonar í a i s si os dejase en pers
pectiva un porvenir tan incierto?—dijo la 
señora Chambly, 

—¿Por qué quereros mal?—contes tó Jua
na d i r ig iéndola una ca r iñosa mirada. 

¿Era aquello presentimiento ó emoción? 
E l encanto de aquellas dos j óvenes á 

quienes h a b í a educado, que h a b í a hecho 
suyas, ejercía después de todo, sobre aque
lla alma seca y fría, la misma influencia 
que ejercen los rayos de un sol do pr ima
vera sobre los hielos de los Alpes. 

De todos modos, l a señora Chambly las 
reun ió en un abrazo y las dijo: 

—¡Pues bien, yo, queridas mías , no me lo 
pe rdona r í a ! ¡He tardado demasiado en ase
gurar vuestro porvenir! M a ñ a n a no t end ré i s 
nada que temer y es ta ré i s garantidas contra 
la miseria y la pobreza. Desde ahora pue
do decíroslo, si me ocurriese una desgracia, 
allí en aquel mueble encon t ra r í a i s un escri
to por el cual os doy á cada una un dote 
que os p e r m i t i r á evitar ese terrible con
vento, y sobre todo, los lances de una vida 
de la cual no conocéis, ni los peligros n i los 
sufrimientos. ¿Me comprendéis? ¡Seréis r i 
cas; quiera Dios que seáis felices! 

Por un movimiento espontáneo , Colette y 
Juana se arrodil laron ante su protectora y 
é s t a s in t ió quo las l á g r i m a s de las j óvenes 
l a h u m e d e c í a n las manos. 

L a b ras i l eña no tuvo, t a l vez, m á s que 
un momento de verdadera ternura, pero lo 
tuvo y pudo decirse á sí misma que aque
llas l á g r i m a s pagaban con exceso una for
tuna que no le p e d í a n . 

— Y ahora i d á dormir,—las dijo,—y so
ñ a d en un porvenir tranquilo. 

U n testigo as i s t í a á aquella escena, un 
testigo invisible; 

Justina. 

Juntíf i^rovincitil de Sanidad. 
En la m a ñ a n a de ayer se reunieron en el 

salón de sesiones del Gobiorno Regional 
los señores que componen la Junta Prov in
cial do Sanidad, para celebrar sesión ord i 
naria. 

Entre los diferentes asuntos de que se 
t rataron se adptaron los siguientes acuer
dos: 

1? P u b l i c a c i ó n de una circular d i r ig ida 
á las subalternas del ramo, encareciendo en 
ella cuanto tiene recomendado la higiene en 
casos do amenaza de una epidemia, recor
d á n d o l e s lo que, para e l desgraciado caso 
que el cólm-a morbo as iá t i co nos visitase, 
tiene preceptuado sobre la materia la Jun
ta superior de Sanidad y l a de l a Provincia 
en circulares publicadas. 

2? Con objeto de evitar el inconveniente 
do la alarma que en el pueblo produzcan 
los rumores que alguna vez so esparcen, en 
las condiciones en que nos hallamos, por ra
zón do la amenaza del cólera ep idémico , y 
cumpl i r lo que la ley previene para el caso 
desgraciado que llegase á ser una verdad la 
existencia de un caso de esa enfermedad en 
cualquiera do los t é r m i n o s do esta p r o v i n 
cia, se r í a conveniente disponer que t an lue
go como cualquier profesor méd ico sea soli
citado por u n enfermo atacado del cólera 
morbo as iá t i co , ó se d é entrada en los hos
pitales ó casas de salud á un enfermo de es
ta clase, se comunique inmediatamento por 
el conducto correspondiente á las Secreta
r ías de las Juntas de Sanidad, para que es
tas corporaciones sanitarias lo t rasmitan i n 
mediatamente á la misma dependencia de 
la provincia l del ramo, por cuyo conducto 
l l ega rá á conocimiento del Gobierno C iv i l la 
ocurrencia, para acordar los conducente al 
caso. 

3? Nombramiento de una comis ión para 
quo á la mayor brevedad posible elija los 
lugares m á s á p ropós i to donde d u b e r á n es
tablecerse hospitales barracas en esta c iu
dad, r e c o m e n d á n d o s e á los t é r m i n o s mun i 
cipales su inmediata in s t a l ac ión . 

4? E lecc ión de una comis ión á fin de 
que redacte un proyecto de reglamento pa
ra la i n s t a l ac ión y servicio de desinfección. 

5o Des ignac ión de comisiones para que 
giren visitas á la cárce l , cementerio, mata
dero, etc. 

6? Otra comis ión para redactar un pro
yecto de o rgan izac ión para Juntas do ba
rrios. 

L a Junta a c o r d ó trasladarse el d í a do 
m a ñ a n a á las nueve á felici tar a l Excelen
tísimo Sr. Gobernador General, su antiguo 
y respetable presidente. 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen

dados so nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular- del mismo: 

Nueva York, 14 de iu l io . 

Mercado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3|-1G cen

tavos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 1220. 

Bandolerismo. 
En la noche del 9 del actual se presenta

ron en la colonia " M a r í a J e s ú s " , t é r m i n o 
municipal de Sabanilla, dos hombres arma
dos, uno á pie y otro montado, robando un 
caballo y amenazando de muerte al moreno 
Clemente V á z q u e z , é incendiar su casa si 
no les a b r í a la puerta. 

Los bandidos, a l retirarse, dieron un ma
chetazo al moreno V á z q u e z , pero afortuna
damente pudo evadir el golpe. 

Junta de Obras del puerto de la 
Habana. 

Por la C o n t a d u r í a de la misma recibimos 
el siguiente resumen de los Ingresos y Gas
tos del mes de mayo de 1892. 

I N G R E S O S . 
A saldo del mes de marzo an

terior $271,072 91 
Arbitrio de descarga $ 1,556 25 
Id . de Poiitón 14150 
Id . deati-íuiuc 151 13 
i d . de Draga 261 10 2,113 28 

Total . $273.186 2^ 
GASTOS. 

Por Inspección del Gobierno. 62 50 
Dirección de las obras $ 630 25 
Tren de limpia del Puerto. . . 1.734 15 
Muelles del Estado 1.056 11 
Obras nuevas :;? 1.109 35 
Secretaría y Contaduría 752 45 $ 5.350 81 

Saldo: depositado en Londres 
para ad<iuisición de un tren 
de limpia $41.438 52 

Anticipos ííjustiticar t . . 5.032 63 
Existencia en Tesorer ía . 221.364 26 $267.835 4V 

Total igual $273.186 22 
Habana 30 de junio de 1892.—El Secretario Conta

dor, J u a n An ton io Castillo.—Vto. Uno.—El Pre
sidente, Cassá . 

COE11EO E X T R A N J E R O . 

Ti A H U E L G A D E H O M E S T E A » . 

Los periódicos de Nueva Y o r k de los d ías 
7, 8 y 9 del actual, contienen abundantes 
pormedores respecto de la huelga de Ho-
mestead, de que hemos recibido numerosos 
telegramas. 

Las Novedades se expresa en los t é rmi 
nos siguientes: 

Refiramos con orden los sucesos. Eran 
aproximadamente las tres de la madrugada 
cuando los habitantes de Homestead des
pertaron sobresaltados por los estridentes y 
prolongados pitazos lanzados en la es tac ión 
del alumbrado eléctr ico. Sab ían lo que es
ta seña l significaba: la a p r o x i m a c i ó n de 
fuerzas hostiles con destino á los talleres y 
fundiciones de Carnegie. 

No se hicieron remolones los habitantes 
de la industr ial población. A los pocos se
gundos h a b í a luz en todas las ventanas, y á 
los pocos minutos abr í anse las puertas y sa
l ían á la calle hombres, mujeres y n iños , 
armados de sendos revólvers los primeros, 
de garrotes las segundas y lanzando impre
caciones todos en diversas lenguas: p r inc i 
palmente inglés , h ú n g a r o y polaco. 

Ya se h a b í a n enterado todos de que en 
dos lanchónos remolcados por el vapor de 
ruedas " L i t t l e B i l l " , se acercaban por el 
río Monongahola trescientos hombres ar
mados, al servicio de la agencia do policía 
Pinkerton. Sabíase que iban á los talleres 
de Carnegie y que una vez en su interior la 
causa de los huelguistas estaba probable
mente perdida. A las m á r g e n e s del rio, 
pues, se dir igió la mul t i t ud animada de la 
firme resolución de impedir el desembarco, 
ü n corpulento inglesazo, ex oficial del E-
jercito de Salvación, pa r ec í a ser el jefe de 
este ejército improvisado. Su belicoso fer
vor, e m p e ñ a d o antes en reñ i r batallas con 
el diablo, iba al fin á tener un objetivo subs
tancial y corpóreo. Sobre la marcha las 
turbas derribaron gran parte de la cerca de 
madera que rodea las fundiciones de Carne
gie. 

Comenzaba á c l a r e a r el d ía cuando las 
masas llegaron á las m á r g e n e s del manso y 
dormido río, por cuyas aguas y en medio de 
la claridad naciente vieron acercarse poco 
á poco las embarcaciones con los odiados a-
gentes Pinkerton, vestidos de azules uni 
formes, con anchos chambergos y armados 
de formidables rifles Winchester. 

Aquella escena hizo que desechara sus ú l 
timos escrúpulos . 

¡Ella sabia ahora lo que con ten í a aquel 
papel, adornado con el t imbre del Estado! 

Aquel papel era para ella l a ruina sin' es
peranza. 

Ahora bien; estaba all í á dos pasos y no 
Sabía otro, s e g ú n todas las apariencias. 

Acababa de hablar con el cochero en la 
cocina y Bidoux l a h a b í a animado. 

Bidoux la sos tenía e n é r g i c a m e n t e . 
E l grueso cochero, a l r e c i b i r l a orden de 

i r á buscar al notario, por la m a ñ a n a tem
prano, h a b í a lanzado un juramento terr ible 
murmurando: 

—¡Es preciso que la vieja muera esta no
che! ¡O desgraciados de nosotros! 

Este Bidoux t e n í a un vocabulario propio 
y especial. 

No empleó la exp'fósión morir , sino otra 
infinitamente m á s ené rg ica . 

L a p luma tiene sus pudores. 
Justina estaba un poco agitada cuando 

e n t r ó en l a h a b i t a c i ó n de su ama._ 
— ¿ E s t á n en sus cuartos las señor i t as?— 

p r e g u n t ó por decir algo. 
—Sí . • 
—¿Va á acostarse la señora? 
— A l instante. 
Justina era una doncella de háb i l e s ma

nos, de un servicio agradable, que e n t e n d í a 
las cosas á media palabra que sola dijera, y 
obedecía con rapidez y. silencio. No andaba 
sobre la alfombra, se deslizaba como una 
süfide. 

Estas cualidades se aprecian. 
Antiguamente se prefer ía m á s abnega

ción y menos destreza. 
Los criados eran de la familia. 
Justina, en u n abrir y cerrar de ojos, a-

rreglaba todo con un arte extremo. 
A las diez menos diez, una semi-oseuri-

dad reinaba en la h a b i t a c i ó n de la brasile
ñ a , en donde Justina había encendido una 

Las embarcaciones atracaron á la o r i l l , 
se echó una plancha y asomó un hombre a l 
to. Era el c a p i t á n de los agentes. E l ex 
jefe del Ejérc i to de Sa lvac ión seguido de 
cinco ó seis m á s se ace rcó resuelto. A l ver
le dijo el c a p i t á n de los polizontes: 

—"Pueblo: vamos á desembarcar y que
remos hacerlo sin efusión de sangre. So
mos trescientos y no podré i s detenernos". 

— " S i queré is d e s e m b a r c a r — g r u ñ ó el ene
migo del d i a b l o — t e n d r é i s quo pasar sobre 
m i cadáve r " . 

L a respuesta del c a p i t á n fué un garrota
zo en la cabeza de su interlocutor, a l que 
siguieron en r á p i d a sucesión dos tiros, ca
yendo casi al mismo instante los dos je iés . 

Salieron a relucir al punto los fusiles de 
los agentes y los revó lvers de los huelguis
tas y se e m p e ñ ó un tiroteo general, que de 
haber sido certero hubiera costado docenas 
ó veintenas de vidas. Afortunadamente, el 
desorden de una y otra parte por la p é r d i d a 
de sus jefes respectivos, hizo que sólo pro
dujeran dos v í c t imas las primeras descar
gas. 

L a m u l t i t u d r e t roced ió despavorida, y l a 
gente de los botes ap l azó su desembarco 
para rehacerse y atender á la c u r a c i ó n de 
su jefe: error fatal que dió tiempo á los huel
guistas para armarse de escopetas y c a ñ o 
nes y organizar un sistema do defensa per-
fectamr nte ideado y mejor ejecutado. 

Así, cuando á las ocho de la m a ñ a n a los 
agentes intentaron por segunda vez un de
sembarco, fueron recibidos con una l l uv i a 
de plomo disparada con mano m á s certera 
desdo improvisada tr inchera: los estribos de 
un puente quo cruza el r io , los montones de 
carriles do acero, la fábr ica misma sirvieron 
de seguro amparo á los tiradores, que sin 
temer por sus personas, disparaban con 
sangre fría eligiendo sus v í c t imas . Los a-
gentes á su vez h a c í a n uso do sus rifies, pe
ro harto se echaba de ver que en desventa
josas condiciones. 

E n tanto que esto sucedía , varios i n d i v i 
duos de Homestead p r o c u r á r o n s e un par de 
cañones de bronce, quo situaron á la otra 
or i l la del r ío, y desde ella disparaban sobre 
los l anchónos sus bocas de fuego, cargadas 
de balas, piedras y cascote. Sus t iros iban 
mal dirigidos ó hicieron m á s d a ñ o á los huel
guistas que á las embarcaciones. 

T r a t ó s e luego de incendiarlas haciendo 
rodar por l a escarpada or i l la un v a g ó n y 
barriles con pe t ró l eo ardiendo, sin quo por 
entonces lograran su intento los que por t a l 
manera procuraban destruir por el fuego á 
los invasores. 

L a s i tuac ión de és tos era verdaderamente 
apurada: un desembarco ante t an superior 
n ú m e r o de adversarios, era temeraria em
presa; l a ret i rada imposible, porque el va
por remolcador quo á las embarcaciones 
condujera, h a b í a ido á una p o b l a c i ó n inme
diata conduciendo al c a p i t á n do los agentes 
y otros heridos. 

No t a r d ó en regresar, sin embargo, el va
por, y su p a t r ó n , sin hacer caso de la l luv ia 
de plomo y metralla, gobernaba su buque 
con rumbo á los asediados l anchónos para 
sacarlos de su s i tuac ión pe l igros í s ima; pero 
una bala de un huelguista d e r r i b ó a l deno
dado nauta, y el vapor s in gobierno, se ale
j ó de l a or i l la arrastrado por la corriente 
del r io . 

Entretanto la gente de t ie r ra segu ía su 
asedio, empleando ya por a ñ a d i d u r a la d i 
namita: su intento, como se ve, era destruir 
á toda costa. 'LOA "pinkertonianos" so vie
ron perdidos y indicron parlamento arbo
lando una bandera blanca que fuó derriba
da á balazos por tres veces hasta quedar 
convertida en girones. 

L a vic tor ia estaba decididamente de par
te de los huelguistas y la des t rucc ión de sus 
enemigos ora asunto de bien poco t iempo. 
Felizmente, sobre las sanguinarias tenden 
cías de muchos que no que r í an dar cuartel 
á los agentes, prevalecieron los sanos conse
jos de merced dados por uno de los jefes de 
las turbas, un tal O'Donell, por cuya ges
tión se p id ió y se obtuvo que los de Pinker
ton depusieran las armas y se entregaran, 
siendo conducidos al teatro de Homestead, 
donde so les alojó en calidad de prisione
ros. 

Trabajo costó y no poco á los m á s sere
nos y animosos huelguistas salvar á sus ene
migos de la i ra de las turbas, que denosta
ban, apedreaban y q u e r í a n linchar á los 
rendidos, siendo los m á s encarnizados de 
todos aquellos que no h a b í a n tomado parte 
en la lucha las mujeres sobre todo. 

Los lanchónos fueron saqueados ó incen
diados después por la turbamulta, y los pre
sos, en n ú m e r o do 260, conduc idos 'más tar
de á la ciudad de Pit tsburg, donde e s t án á 
cargo d é l a s autoridades del condado. 

E l n ú m e r o de muertos en esta refriega 
memorable no bajará , como va dicho, de 
veinte, de ellos once obreros y nueve agen
tes; el do heridos es de veint iún policías, 
durante la acción, y cien m á s al ser condu
cidos á la prisión. No se ha precisado cuán
tos de los obreros han sufrido lesiones. 

Durante el dia, el "sherilf del condado 
dirigió repetidos telegramas al gobernador 
del Estado Mr . Pattison, pidiendo el envió 
de milicias á Homestead, poro este alto 
iiinciouario se ha negado á ello alegando 
que las autoridades civiles no han puesto 
enjuego todos sus recursos para repr imir el 
desorden. 

policía Pinker ton, se agrega que se e s t á n 
reuniendo fuerzas de esta clase para enviar-
lar á Homestead á pesar d el terr ible fraca
so de la pr imera tentativa, a s e g u r á n d o s e , 
por ú l t imo , que doscientos de nstos agentes 
han salido de Chicago.para l\;nns> ivauia. 

E l "sher i f l " ha hecho una nueva é infruc
tuosa tenta t iva para normalizar la si t i ía-
ción y para organizar un contingente de 
ciudadanos armados. 

Una comisión de los huelguistas ha v i s i 
tado al gobernador Pat t ison para explicar
le la s i tuac ión y hacer ver lo innecesario y 
hasta lo peligroso de enviar tropas á Ho
mestead. Los talleres—dijo el ponente—es
t á n en posesión de sus dueños y guardados 
por sus vigilantes; no hay peligro de des
t rucc ión ó ataque, y los ciudadanos cuida
r á n de •darles la p ro tecc ión debida. Es m á s , 
hab í a se notificado a l "shoriff" de Al leghe-
ny de que p o d í a tomar, sin ser molestado, 
posesión pacíf ica de los talleres. 

Contestación. 
Nuestro par t icular amigo y c o m p a ñ e r o 

en la prensa D . Enrique L . Orellana nos re
mite una carta contestando l a pregunta que 
en nuestro n ú m e r o de ayer hemos publica
do, con referencia á los aparatos descarga
dores sistema Ferrer: l a que publicamos 
con gran sat isfacción por l a innegable i m 
portancia del asunto, que e s t á l lamando con 
just ic ia la p ú b l i c a a tenc ión . 

Habana, j u l i o 9 de 1892. 

Sr. Direc tor del DIARIO DE LA MAIUÍÍA. 

Presente: 
• M u y Sr. mió y de m i mayor considera

ción: 
Enterado de la pregunta que por medio 

de las columnas del DIARIO me dirigen 
"varios lectores" del mismo debo decir á 
V d . y á ellos, y al públ ico en general, que 
las pruebas del Descargador automát ico de 
electricidad sistema Ferrer, cuya represen
tac ión me e s t á confiada, sólo esperan para 
realizarse el p r ó x i m o regreso de los Estados 
Unidos del Sr. Adminis t rador de la Empre
sa del Gas y luz e léc t r ica señor Narganes, 
pues han de utilizarse á este efecto los p o 
tentes dinamos de dicha C o m p a ñ í a , á fin de 
producir descargas del m á s alto potencial 
posible, para que quede demostrada entre 
nosotros—como ya lo ha sido en Europa—la 
eficacia del aparato en cues t ión . 

I n t e r i n esto sucede, ofrezco remi t i r á Y d . 
t an pronto como los reciba—pues los estoy 
aguardando de un momento á otro—algu
nos ejemplares de los pe r iód icos científicos 
y pol í t icos que dieron cuenta de las pruebas 
efectuadas en Barcelona hace dos años ; pu 
diendo anticiparle que la m á s concluyente I á regir el día" 1? del actual, se h á estableci
do todas la suministra el ferr rocarr i l de Ta- I do el descuento del uno por ciento en 1 ~ 
rragona á Barcelona y Francia, en cuyas I premios de los sorteos de la lotería Nacio-
l íneas te legráf icas se halla establecido des- nal. 
de entonces, m a n t e n i é n d o s e constantemen- I — E l Sr. D . André s del Río y Pérez, al
te la vía l ibre con Port Bou, s i n aislarse n i I macenista de maderas y barros en esta pla-
tomar f ierra n i n g u u a E s t a c i ó n APESAR DE I za, ha otorgado poder general á D Luis 
LAS ONCE T O R M E N T A S que á la fecha de I Yaldés Miranda y á D . A n d r é s Pérez. 
las idt imas noticias llevaban sufridas. \ —Ha terminado felizmente la huelga de 

E n cuanto á la de s t rucc ión del teléfono I los maquinistas y operarios del ferrocarril 
del Dr . P l á en el Vedado, as í como los de- I de Sabanilla. 
nic.í desperfectos ocasionados por la caida E l señor Marqués de Altagracia, elegido 
de un rayo el lunes ú l t i m o , es evidente que I por la Direct iva de la Compañía y por don 
h a b r í a n podido evitarse ?i dicho teléfono I Miguel Figueroa y D . Aurelio C. de Llanos, 
hubiera estado provisto del D e s m r ^ a í f a r I representantes de los operacios del taller, 
Ferrer , pues habiendo encontrado la chispa I para que en avenencias dictara como árbi-
expedita el camino á t ierra, no se h a b r í a j tro un laudo, l lenó cumplidamente su mi-

E n l a tarde de aver t o m ó posesión fie 
su destino de Oficial 3o'Secretario de la Sec
ción Central de Hacienda del Gobierno Ge
neral, el Sr. D . Juan Rodr íguez Anas, por 
pase de Vis ta á la Aduana do Santiago de 
Cuba del Sr. Asencio, que desempeña dicha 
plaza. 

— S e g ú n datos remitidos al Gobierno Ke-
gional, durante el raes de jun io último, ban 
ocurrido en el t é r m i n o municipal de Gua-
nabacoa setenta- y dos defunciones, de estas 
51 pertenecen á la raza blanca, 12 á la negra 
y 9 á la mestiza. 

E n G ü i r a de Melena, ocurrieron en el 
propio mes 32 defunciones, de estas 21 per
tenecen á la raza blanca y 11 á la negra. 

—Se ha concedido au to r i zac ión á D. En
rique Gi l , para elevar á l a ca tegor í a de Se
gunda E n s e ñ a n z a el colegio León X I I I , en 
esta capital, y en cuyo p lante l se explica
r á n los cuatro primeros a ñ o s para el grado 
do Bachil lerato. 

—Por el Gobierno General ha sido nom
brado Vice-Director del Ins t i tu to Provin
cial de Pinar del Rio, e l L d o . D . Pedro Már
quez y Rivas. 

—Ha sido nombrado vocal de la Junta 
Provincial do Sanidad de Puerto Príncipe, 
D . Segundo L ó p e z . . M 

— E l Ayuntamiento de San Antonio de 
los B a ñ o s ha sido autorizado para aumentar 
en 50 por ciento el arbitrio "Matanza de 
Reses". 

—Los señores accionistas de la sociedad 
" L a Reguladora" ce l eb ra rán junta general 
el p róx imo domingo 17, á las doce del día, 
en los salones del Centro Asturiano. La or
den del d ía es la siguiente: 

Sanción del acta anterior, informe de laá 
Comisiones de glosa, balance semestral. In
forme de la Comisión nombrada para dicta1 
minar sobre capi taUzación de ganancias rea
lizadas y reformas a l Reglamento. La Di
rectiva in formará de los t r á m i t e s de la com
pra de la p a n a d e r í a y otros asuntos do ad
min i s t r ac ión . 

—Dice L a Bandera E s p a ñ o l a de Santia
go de Cuba, que por el l ími te N . O. do a-
quella ciudad corrió en l a tarde del 7 un 
fuerte remolino que ocasionó algunos des
perfectos en el techo del depósito de mate
rias inflamables del Sr. Trenard. 

— E l Sr. Clarens, Secretario del Comité 
Central de Propaganda Económica, se ha 
servido enviarnos un folleto que contiene la 
recopi lac ión de todas las conclusiones que 
aquella Corporación fué sucesivamente adop
tando y que constituyen el programa del 
movimiento económico. 

—Por el cable se ha comunicado á los se
ñores Salmonte y Dopazo, importadores de 
billetes de Aíadrid, en esta plaza, que COD-
forme á la ley de presupuestos, que empoza 

verificado la acumulac ión de fluido en de 
terminados sitios por la resistencia que la 
falta de ese camino opuso á aqnella. 

Realmente, pues, impone la necesidad de 
preservarse de efectos semejantes y no exis
te nada eficaz como no sea el citado destar 
gador s e g ú n lo han reconocido los hombres 
de ciencia. 

De V d . affmo. S. S. q. b. s. m 

S[c S. 

En r ique L . Orellana. 

Ignacio 9J (altos). 
'"Tfi,'~-J1l3rr "ICST 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 

Entretanto, es curioso saber que á pesar 
de lo sucedido, el presidente de la compa
ñía d u e ñ a de las fundiciones de Homestead, 
Mr. H . C. Fr ick , manifiesta que no es tá dis
puesto á ceder á las exigencias de los huel
guistas y que invoca rá todo el poder de la 
ley y de las autoridades para proteger su 
propiedad y el derecho de hacer funcionar 
sus talleres cuando lo crea oportuno. Pero 
dicen las personas entendidas que la com
pañía t e n d r á quo rendirse ó cerrar definit i
vamente sus fábricas. 

E l haberse ausentado de "Washington el 
Presidente do la Repúbl ica y el Ministro de 
la Guerra hace creer que no i n t e r v e n d r á n 
las autoridades federales en los sucesos de 
Homestead, á no ser que lo solicite el go
bernador de Pennsylvania. 

Con motivo de estos sucesos se ha pre
sentado á la C á m a r a de Representantes 
por el diputado de California Sr. Caminetti , 
una proposición para quo se nombre una 
comisión de cinco individuos encargada de 
investigar las causas do la huelga y el efec
to que haya podido tener el actual arancel 
en la reducc ión de los jornales. 

Ya se conoce el n ú m e r o exacto de obreros 
muertos en Homestead durante su conflic
to con los agentes de la policía Pinkerton: 
son y ascienden á 18 ó 20 el de heridos. Los 
polizontes por su parte no h a b r á n tenido 
menos de doce muertos, aunque es difícil 
precisar la cifra, poque algunos han pereci
do en las aguas del río, y el incendio de los 
lanchónos acaso haya consumido los c a d á 
veres de varios; la l istado heridos iden t i f i 
cados comprende 32 nombres. 

Homestead y los talleros de Carnegie, 
que representan el valor de 25 millones de 
pesos, e s t án completamente á merced de las 
masas; el gobernador del Estado sigue cre
yendo que no es necesaria la in te rvenc ión 
de la milicia; y el "sherifl'" del condado ha 
hecho ineficaces diligencias para reunir un 
contingente de fuerzas con que proteger la 
propiedad amenazada. 

Los ciudadanos de P i t t sburg se niegan á 
prestar servicios de policía, á pesar del l l a 
mamiento del "sheriff," y pretieren que se 
les encarcele por falta de respeto á la auto
r idad á tener que vérse las con los formida
bles tiradores de Homestead. 

Se dice que el presidente do la compañía 
Carnegie no renuncia á su propós i to de ha
cer guardar los talleres por agentes de la 

lamparil la, sepultada en una cascada de 
encajes. 

L a s eño ra Chambly, con la cabeza apo
yada en sus almohadas, bajo la avalancha 
de sa t ín y de peluchc que ca ía del techo á 
la cabecera de su lecho, reposaba muelle
mente, garantida contra el frío, su enemi
go, por la seda y ol p l u m ó n de sus edredo
nes. 

Dejó escapar un suspiro de contento y 
bienestar. 

¡Qué bueno es v i v i r l 
Se sen t í a mejor que nunca. L a fatiga 

del viaje á P a r í s se hab ía disipado. A des
pecho de sus continuos lamentos, se dijo 
sonriendo en aquel caliente y blando nido, 
que no estaba p r ó x i m a á espirar y á renun
ciar á t an bellas cosas. 

Que á Dios gracias le quedar ían a ú n mu
chos años que v iv i r . 

Pero l a doncella Justina vigilaba. 
L a b r a s i l eña oyó un ruido de cristales al 

chocar. 
Justina preparaba el vaso de agua perfu

mada que la daba todas las noches. 
E n la obscuridad del r incón en que se en

contraba, echó en el vaso de agua una gota 
del frasco azul, una sola. 

Aquello puso el agua ligeramente alecha-
da, y la doncella s int ió un ligero olor Ki r sch 
muy fino. 

—Traedmo el agua—dijo la bras i leña con 
chillona voz. 

Justina se acercó con el vaso en una ma
no y la cuchara de plata sobredorada en la 
otra, y p r e s e n t ó el vaso á su ama, que lo co
gió sin desconfianza. 

Pero en el momento de mojar en él sus 
labios vaci ló . 

L o l e v a n t ó y lo con templó con a tención 
durante algunos segundos. 

E l agua h a b í a vuelto á tomar su cristal i
na limpidez. 

Se lo bebió á grandes tragos. 

CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO. 
Por la Gaceta Oficial se manda notificar 

á la sociedad de M . Saiz y C o m p a ñ í a el au 
to dictado por este T r ibuna l , por el que se 
declara en r e b e l d í a á dicha Sociedad en el 
pleito promovido por el Sr. Fiscal en repre 
sen tac ión del Estado contra una resolución 
de Hacienda, que dispuso el abono á la mis 
ma Sociedad do la cantidad de 83,770 pesos 
91 centavos, en concepto de una bonifica 
ción, cantidad que les fué satisfecha. 

Sec re t a r í a del Ldo . Odoardo. 
CONCESION. 

En la causa seguida contra D . Juan A . 
Isasi y otros con motivo del incendio 7 ex
plosión ocurrida Ja noche del 17 de mayo de 
1890, p r e s e n t ó dicho Sr. Isasi un escrito p i 
diendo au tor izac ión para dirigirse á Fran
cia con el objeto de tomar las aguas de 
Vichy, que segiln prescr ipc ión facultativa, 
se le ha ordenado, y opuesta la representa
ción do D. Francisco Silva, que como actor 
c iv i l gestiona on dicha causa á que se le 
conceda t a l solicitud, la Sala, teniendo en 
cuenta, dada la fianza prestada, las mani
festaciones del fiador de estar conforme y 
las circunstancias personales del Sr. Isasi, 
accede, siempre que preste obl igación de 
presentarse cada ocho dias ante el Juez ó 
autoridad del distrito donde fije su residen
cia en dicha nación, 

RESOLUCION. 
En la causa seguida contra D . Juan G. 

Montenegro por el delito de p rovocac ión á 
duelo y cuyo juic io oral tuvo efecto el 5 del 
actual, la Sección Primera de lo Cr imina l 
ha dictado sentencia condenándo lo á la pe
na do tres años seis meses y veinte y un 
dias de destierro, con pr ivac ión de residir 
en la Habana y en un radio de t re in ta kiló
metros de la ciudad y con la mul ta de 025 
pesetas m á s el pago de las costas. 

J t i i c i o s o r a l e s . 
SEÑALAMIENTOS PARA EL OTA 15 . 

En la Sección Primera de lo Criminal ten
d r á efecto la vista de la causa seguida con
tra D . N . B. , por disparo. Defensor L . V . 
Infante. Procurador López . 

- - T a m b i é n la causa contra D . R. M . por 
hurto. Defensor L . Xiques. Procurador Pe-
reira. 

Ambas causas procedentes del Juzgado 
del Este, corresponden al secretario L . Val -
dés. 

—Además se ve rá la seguida contra D . 
M . M . P. por lesiones, que seña lada para 
hoy 14, fué suspendida y t íansfer ida para 
este dia. Es secretario el L . Odoardo. De
fensor L . Lezcano. Procurador López. 

-—En la Sección Segunda se verá la causa 
procedente del Juzgado del Centro contra 
D. I . A . por hurto. Defensor L . Barrio. Pro
curador Valdés Losada. Secretario L . Na
varro. 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cts. 

Día 14 de iulio de 1982. 35.567 96 

C H O m C A O - B N E R A L . 
Habiendo presentado D. Francisco Co-

lom inas, la renuncia de la plaza de auxiliar 
de Letras de la Escuela Normal de Maes
tros, se ha dispuesto por el Gobierno Gene
ral, que sea provista dicha plaza por con
curso. 

— E l vapor americano N i á g a r a , l legó á 
Nueva York á las cinco de la m a ñ a n a de 
ayer, jueves. 

Justina esperaba á la cabecera d é l a ca
ma con el corazón oprimido. 

Urbano Salvador no hab ía dicho la ver
dad exacta á su cómplice. 

E l efecto no fué tal como él lo h a b í a a-
nunciado, sin duda para desvanecer los te
mores de la doncella. 

L a señora Chambly ahogó un gri to y se 
incorporó por un terrible espasmo. 

—¡Ah, miserable!—dijo. 
Justina, asustada, la arrojó una almoha

da sobre la cabeza para ahogarla. 
En aquel momento la hubiera dado de 

puña ladas para impedirla que hablara y po
der escapar. 

Urbano Salvador no se equivocó m á s quo 
en algunos segundos. 

La señora Chambly cayó como herida por 
un rayo, l levándose las manos al pecho co
mo para arrancar de él una garra que la 
destrozaba. 

Justina sent ía disminuir la resistencia; 
los brazos do su víct ima se extendieron so
bre la co^ha, donde so clavaron sus crispa
dos dedos, y el cuerpo, ya un cadáve r , se 
hundió en el lecho en el sitio de donde aca
baba de levantarse. 

Cuando Justina se a t revió á descubrirla 
la cara, la muerta fijaba en ella sus ojos 
completamente abiertos. Sus facciones es
taban r íg idas , por la corta, pero terrible tor
tura que h a b í a sufrido. 

Justina enjugó un sudor frío que la moja
ba las sienes y permaneció jadeante enfren
te de aquella cabeza que la amenazaba. 

No debía olvidarla más . 
Tuvo miedo de aquellos grandes ojos i r r i 

tados y los cerró con r áp ido movimiento. 
Y siempre con un movimiento lento, se 

volvían á abrir los ojos de la muerta como 
para anonadarla. 

Por fin la cara pe rd ió su rigidez. 
Tomó la calma del sueño, y Just ina se 

vió desembarazada de aquella pesadilla. 

sión. 
Los mecánicos , agradecidos de la ingeren

cia del señor Marqués , hicieron en su honor 
una púb l i ca mani fes tac ión , presentáudoBe 
con hachones encendidos, en gran número, 
á las puertas de palacio. 

—Se dice á un per iódico de Cuba que ha
ce pocos d ías e s t án p robándose en dicha 
ciudad las m á q u i n a s de la fábr ica de cerá-
mica á base de silicato de hierro, con el ob
jeto según parece de reanudar los trabajos, 
á cuyo efecto se espera de P a r í s un maestro 
alfarero. 

Y A E I E D A D E S . 

L A S P I E D R A S PRECIOSAS. 
Su significación.—Leyendas, supersticiones y creen

cias acerca de las piedras preciosas. 

I . A E S M E H A L D A . 

Esta piedra preciosa merec ió el honor de 
sor mencionada por San Juan en su Apoca
lipsis. Po l í c ra tes , rey de Samis, tenia una 
sortija con una esmeralda de valor inesti-
mable. U n dia el monarca, que era hom
bre de mucha suerte, quiso probar su fortu
na una vez m á s , y ar ro jó en cierta ocasión 
1 anillo A un mar m u y profundo; á los po

cos dias se e n c o n t r ó la sortija on el vientre 
de un pescado servido on l a real mesa, que
dando demostrada la suerte del monarca. 

Este hecho ocurr ió el ano 230 de la fun
dación de Roma, y desde entonces el ani l lo , 
considerado como un ta l i smán , fuó conser
vado en el templo de la Concordia. 

Suetonio refiere que N e r ó n tenia costum
bre de mirar á t r avés de una esmeralda los 
juegos de los gladiadores. 

Esta piedra es emblema de la caridad, de 
la esperanza, de la abundancia y de la d i 
cha, y antiguamente tenia fama de curar la 
epilepsis ap l icándola á la persona enferma, 
y de disminuir los dolores á las mujrees ea 
cinta. 

EXi B I A M A N T E . 

E l diamante ha sido siempre la piedra 
m á s rara y la que ha logrado mayor esti
mac ión entro las preciosas. 

E l gran pontíf ice Aaron usaba una sortija 
con un diamante prodigioso. Cuando los 
hebreos se hal laban on pecado mortal, el 
diamante del pontíf ice se oscurecía tanto 
que casi p a r e c í a negro: si los culpables me
rec ían la pena de muerte, enrojecía hasta 
parecer una mancha de sangre, y cuando el 
acusado era inocente, recobraba la blan
cura y ol br i l lo ordinarios en sus hermosas 
luces. 

Ruens asegura que el diamante procrea 
y que una princesa de l a familia de los Lu-
xemburgos pose ía dos, heredados de su 
madre, que p r o d u c í a n otros de cuando en 
cuando. Este hecho refiérele t a m b i é n Boo-
tius; dejamos á los referidos autores la res
ponsabilidad de sus afirmaciones. 

E l diamanto estuvo reputado como un 
gran preservativo para las epidemias y los 
venenos, gozando t a m b i é n fama de cal
mar la có le ra y do fomentar el amor conyu
gal. Los antiguos lo l l amaron piedra de re
concil iación y simboliza l a constancia, la 
fuerza y l a inocencia. 

Los profetas Z a c a r í a s y Eceqniel conce
den t a m b i é n en sus escritos muchas virtu
des aí diamante, y siendo tantas sus pro
piedades creemos deber recomendar su uso 
á las lectoras en l a seguridad do que si leen 
estas l íneas á los padres ó mandos, etc., 
etc., les c o n v e n c e r á n de que deben oírecer-
les algunos inmediatamente. 

EL. T O P A C I O . 

Philostrates, en su v ida do Apolonio, re
fiere maravil las del topacio. Atr ibuto del 
sol y del fuego, los antiguos llamáronle 
i m á n del oro, por tener la propiedad de 
atraer á este metal , y de descubrir los filo
nes y los sitios en que se esconde a lgún te
soro. Calculamos, aunque n ingún autor lo 
dice, que esto ú l t imo se rá cuando luzca en 
el pecho de alguna mujer bonita. 

l lel iodoro afirma que las personas quo 
usan un topacio son invulnerables al fuego, 
y (pie de esta manera logró Cariclea librar-
so de l a venganza do Arsacia, reina de 
Etiopia. 

Entonces pudo reunir sus ideas. 
Bien considerado todo, á pesar de su cor

to desfallecimiento, era una cabeza fuerte. 
L a tarea que acaba de cumpli r no era de 

esas que so ejecutan con el corazón tran
quilo. 

Se t e r m i n ó sin obs t ácu lo . 
Justina r e s p i r ó y t o m ó sus medidas. 
Estaba sola en la vasta habi tación, cui

dadosamente cerrada. 
Para mayor . r igur idad , echó los cerrojos 

y se salió de ella. 
E l castillo estaba en ol mayor silencio. 
A lo lejos se oían tan solo el ruido produ

cido al cerrar algunas puertas. 
L a hab i t ac ión d é l a s jóvenes estaba sepa

rada de la de su protectora por un inmenso 
gabinete do tocador. 

Justina se encontraba en posesión del de
partamento de la muerta y de sus tesoros, 
si estaban en él. 

Es verdad que lo míís difícil estaba hecho, 
pero aún quedaba algo que hacer. 

Completamente rehecha do su terror, a-
r reg ló los alrededores del lecho para que el 
fallecimiento pareciera lo m á s natural del 
mundo. 

Después , despacio, sin. precipitarse, re
g is t ró los bolsillos de su ama y no la costó 
trabajo encontrar las llaves; y entre ellas la 
más preciosa, la del secreter. 

(Se cont inuará) 

PARA 

HABANA 



El topacio simboliza las vvtcKles crist ia
nan fe, justicia, templauz»' , dulzura y cle
mencia. 

E l . C A I I B U N C L O . 
Es una do las piedra;; imis raras, y que so 

contundo á menudo con el rubí , aunque d i -
fiorou por la intenaidad de sus luces, que 
8on mis bonitas. 

Loa mejores son do E t iop í a , y los ant i 
guos creyeron (pie oran ojos de dragones. 
Sus propiedades sou la de resistir al fuego, 
preservar de las enfermedades de la vista, 
alimentar las ilusiones dulces y agradables, 
y servir de an t ído to contra el airo viciado. 

E L R U B I . 
El mayor do los rubíes que se ha conocido 

perteneció á Isabel de Austr ia , mujov do 
Carlos I X , y su t a m a ñ o era casi el de un 
huevo de gallina. Estuvo tasado entonces 
en 60,000 ducados, y una vez muerta Isabel 
le recibió en herencia el Emperador Ro
dolfo I I . 

Las virtudes atribuidas al rub í eran las 
do ahuyentar l a tristeza y los malos pensa
mientos, aunque esta piedra simboliza la 
crueldad y la cólera . Cuando cambia de co
lor anuncia desgracias y calamidades, reco-
braudo el p r imi t ivo en cuanto la desgracia 
pasa. 

IÍA A M A T I S T A . 
Esta piedra es muy apreciada por las da

mas romanas; t e n í a por v i r t u d principal la 
de curar la borrachera, borrando t a m b i é n los 
malos pensamientos. A d e m á s atrae á su po 
seedor la p ro t ecc ión de los p r ínc ipes . 

E l . O P A ü O i 
E l ópalo, piedra quo ha perdido su anti

guo esplendor, es considerada como nefas 
ta, áuu por aquellos quo so burlaban de las 
supersticiones antiguas. 

Llegó á ser tan aprqciada quo ol senador 
Eonius prefirió renunciar su cargo y expa
triarse, 6i ceder á Marco Antoni.o u n ópalo 
que poseía, estimado en 20,000 soxtercios 
(cerca de millón y medio do pesetas). 

. Era considerado entonces como preserva
t ivo de las afecciones cardiacas, y el posee
dor de esta piedra conocía, por sus cambios 
de color, cuando so acercaba una persona, 
si era amiga ó enemiga. 

Actualmente se cree quo el ópalo trae 
desgracias, y esta creencia tiene origen en 
una antigua supers t ic ión rusa,- introducida 
en Francia por la emperatriz Eugenia, quien 
manifestó un día en Lis T u b e r í a s el terror 
que le inspiraban los ópalos. Por esto ha 
bajado tanto el valor de estas piedras, que 
antes so vendían tan caras. 

I .A T U R Q U E S A . 
L a turquesa, por la quo sionton predilec

ción los orientales, es considerada como un 
t a l i s m á n en Persia, do donde procede, y en 
Rusia. 

Incrustada en un anillo de hierro forjado, 
preserva do las enfermedades y do los acci
dentes desgraciado?, y asegura la constan
cia en los afectos y pasiones. 

Emblema do la juventud, do los senti
mientos y los recuerdos delicados, se podr ía 
llamar (i la turquesa virgen de las piedras. 

Se obscurece cuando mucre su dueño, y 
cambia de color cuando es t á oufermo. Esta 
ú l t ima observación es de una verdad indu
dable, quo reconocen todos los lapidarios, 
lo mismo en la turquesa quo en el coral. 

En esto momento recordamos las pala
bras, profundas y exactas por m á s de un 
concepto, de Jorome Cardan: "No solamen
te las piedras preciosas viven, sino que su
fren enfermedades, la vejez y la muerte." 

L a llamada Crisolita preserva de la pos
to, y la Agua mar ina da esperanza on las 
enfermedades. 

Después de la derrota de Pirro, la famosa 
á g a t a de su anillo, que, sin haber sido ta
llada, naturalmente representaba á Apolo 
tocando la l i ra , rodeada de musas, fué co
locada como t a h s m á n on ol templo do la 
Concordia. 

E L J A C I N T O . 
Esta es la piedra m á s antigua y m á s cu

riosa de todas, á causa do su escasez, do sus 
propiedades extraordinarias y de lo miste
rioso de su tallado. 

El doctor de Lignieres dice de ella que es 
una piedra sagrada y divina, quo sólo un 
príncipe de sangre imperial tiene derecho á 
poseer, mereciendo pena do muerte ol mor
ta l humilde que quiera tener una siquiera. 

En la época del Renacimiento a lcanzó el 
jacinto gran valor, y se le t en ía por los 
grandes señores en mucha estima. Argerius 
Clutins, médico insigne y muy famoso en 
Amsterdam, escribió un voluminoso tratado 
sobre las propiedades curativas do la pie
dra nolVítiea, como so la llamaba entonces. 
Los autores italianos la llamaban t a m b i é n 
oslada. 

Su tallado os muy difícil y los chinos des
cubrieron un procedimiento, quo hoy se 
desconoce, quo hac ía muy íácil ol pulimento 
do una piedra tan dura que nada puede ra
yar, siendo indudable que hay jacinto cuyo 
tallado representa la vida de algunos hom
bres, muchos años do trabajo humano. Es
to contribuyo á quo el valor que alcanzan 
sea verdaderamente fantás t ico. 

Gracias á M . Guimet, se puedo admirar 
en el espléndido museo del Trocadero, on 
Pa r í s , un hermoso ejemplar de jacinto blan
co, el verdadero jacinto imperial . Una de 
las joyas del patrimonio de los emperadores 
de la China os una formada con noventa 
perlas y un jacinto blanco, al que so atr ibu
yen las m á s fabulosas virtudes. 

IÍA V I R T U D D E IÍAS P I E D R A S . 

Aparte do las supersticiones y do las exa
geraciones propias en todas las leyendas po
pulares, es preciso reconocer que hay algo 
(v i r tud , fuerza ó vida) en esas cristaliza
ciones misteriosas. 

E l positivismo moderno, con su flamante 
teor ía de lo maravilloso, explica el fenóme
no por la influencia de la imaginac ión su
gestionada; pero existen muchos testimo
nios de houibros científicos que atestiguan 
lo primero. 

E l i C A L E N D A R I O D E EAS P I E D R A S . 

A l lenguaje de las flores ol sentimentalis
mo ha agregado el Calendario do las pie
dras. Ea el siguiente: 

En Enero.—Jacinto. 
Febrero.—Amatista. 
Marzo.—Granate. 
Abri l .—Zafiro. 
Mayo.—Esmeralda. 
Junio.—Agata. 
Ju l io .—Rubí . 
Agosto.—Agata. 
Setiembre.—Carbunclo. 
Octubre.—Opalo. 
Noviembre.—Topacio. 
Diciembre.—Turquesa. 

L a omisión del diamanto en este Calen
dario nos lleva á suponer que so debe ofre
cer á las mujeres en todas las estaciones. 

PUBLICACIONES. 

Se han recibido on esta redacción las si
guientes: 

L a Honorata ; 
E l Magisterio; 
E l Eco M o n t a ñ é s ; 
E l Cazador; 
E l Eco de Galicia; 
E l Hogar ; 
E l Heraldo de As tu r i a s ; 
Boletín Oficial de los Voluntar ios; 

ffiLaurac-Bat; 
f,: E l Dependiente; 

E l Eco de los Licenciados del Ejército. 
^ L a E s p a ñ a A r t í s t i c a ; 

L a I l u s t r ac ión de Cuba; 
L a Higiene; 

' E l Frogreso Médico; 
S l L a Crónica Médico- Q u i r ú r g i c a ; 

Bevisía de Ciencias M é d i c a s ; 
I E l Boletín de la C á m a r a Oficial del Co
mercio, y 

L a Buena Nueva. 

Hemos recibido un folleto conteniendo la 
"demanda contencioso-administrativa en 
r e p r e s e n t a c i ó n de D . José López Bancos, 
contra una resolución de la Dirección ge
neral do Admin i s t r ac ión que declaró con l u -
g. i r la alzada interpuesta por el Ayun ta 
miento do Consolac ión del Sur, sobre el co
bro de contribucionos por el capital acen
suado de $00,000, impuesto en la hacienda 
"Las Lajas" en aquel t é rmino municipal." 

Correspoiideiicia de la Isla. 

Managua, j u l i o 10 de 1892. 

Sr. Director del DIAUIO DE LA MARINA. 
El día 3 se han verificado los e x á m e n e s 

do la escuela de n iñas á cargo do la r epu-
t u b i profesora doña Mercedes Elias do 
Clerch. 

La señora Elias de Clerch, debe estar sa
tisfecha do sus discípulas, quo demostraron 
una vez más los esfuerzos hechos por ella 
O'i ;!ras de la enseñanza: los padres de fa
mi l i a deben cuovgullecerse por tener con-
fiada la í 'íliicación de sus hijas on quien, 
cooio la preceptora de la escuela de n i ñ a s , 
n > deja nada que desear en la difícil carre
ra del Magisterio. 

No hubo una sola asignatura en que no se 
demostrara por las alumnas el conocimien
to de la misma. 

Uua vez tocado el turno á las labores, so 
pudú admirar lo que vale y puedo e l i n t e ré s 
y la constancia de la digna profesora, con 
la cooperación de las educandas. Existen 
matriculadas 44 y solo asistieron á los exá

menes 35 , d i s t ingu iéndose sobremanera 
D o ñ l a Correa, Evelina Faleno, Carmen Ga-
rrtiHa, Clotilde Mi vares. Francisca ('artas, 
Cuarta Amores, Flora Zamora, Merced Me-
néndez , Susana Rodr íguez , Blanca Garci-
ga, Avel ina Rodiigaez, Narcisa Molina, 
Marina Clerch y otras cuyos nombres no 
recuerdo. 

A la t e rminac ión del acto fueron repar
tidos los premios, quo aunque reducidos y 
de poco valor, h a b í a quo conformarse por
que ellos co r r e spond ían á nuestro Mun ic i 
pio, cuya escasez do fondos sin duda no le 
pe rmi t ió ser m á s esp léndido . 

Cer ró con broche de oro el acto realizado, 
el discurso pronunciado por la sonora Elias 
de Clerch, alentando á sus disc ípulas para 
que perseverando en su amor a l estudio, 
lleguen á realizarse sus deseos, premiados 
los esfuerzos de sus padres y poder cumplir 
en su d ía con los deberos que le e s t án en
comendados á la mujer en la sociedad. 

T a m b i é n en ol caser ío de Lechuga tuvie
ron efecto los e x á m e n e s de la escuela de 
varones á cargo de D . Francisco Clerch, 
quien demos t ró no haberse descuidado en la 
misión quo se le ha confiado, presentando 
á sus alumnos con todo ol aprovechamiento 
necesario. 

Y ya quo de las escuelas trato, me parece 
oportuno consignar la queja do que se dos-
cuide tanto el pago do los maestros, pues 
como lo resulta á d a señora Elias de Clerch, 
se les adeudan jdiez! meses do sueldo, y sin 
embargo, han llenado sus deberes. 

Sin otro particular, queda de V d . afectí
simo S. S. 

E l Corresponsal 

' G ü i r a de Melena 10 de j u l i o . 

Es un tr iunfo el que á diario viene con
quistando la e n s e ñ a n z a pr imaria en esta 
hermosa l egión tropical , siendo el más.fiel 
testimonio de ello los satisfactorios resulta
dos que acreditan los e x á m e n e s do que nos 
d á cuenta Constantemente la prensa de to
da la Isla. Estos preludios de una felicidad 
futura, por lo que á ins t rucc ión se refiere, 
hacen tranquil izar el espí r i tu do todo aquel 
que como nosotros ambicione para este pa í s 
el mayor grado do cultura. 

Tenemos á la vista los datos que se refie
ren á los e x á m e n e s celebrados on este M u 
nicipio de G ü i r a de Melena, de los cuales 
no hemos visto se hayan ocupado n ingún 
periódico, á pesar del mér i to quo reveló el 
resultado de los de algunos planteles oficia
les de tan s impá t i ca localidad, á juzgar por 
ios grandes elogios que á los mismos t r i bu 
tan muclus personas quo nos merecen en
tero cvúl i to y que creemos imparciales, cir
cunstancia quo nos impulsa á imponer á 
nuestros lectores del resultado de aquellos 
actos. 

Principiaron los e x á m e n e s ol día veinte 
y ocho del mismo, constituyendo tr ibunal 
para dichos actos la Junta local do primera 
E n s e ñ a n z a con su Secretario. 

Han quedado á envidiable al tura los 
alunuios de los planteles quo dir igen 
Dona Julia Guichard, Don Isidro P é r e z 
Ponto y D o ñ a Leónides Bautista, sobre 
saliendo notablemente entre ellos ol de 
la Directora Señora Guichard, al extremo, 
que varias personas peritas en la materia y 
que han tenido necesidad de asistir á mu
chos exámenes , nos han asegurado que no 
han presenciado nunca ninguno do tan b r i 
llantes resultados en general, como los de 
la referida escuela, revolando todo ello la 
pericia, asiduidad, abnegac ión y profundos 
conocimientos pedagógicos que distinguen á 
tan esperta profesora; pues sólo con tan r e 
levantes prendas, so comprende quo osa se
ñ o r a pueda obtener los frutos demostrados, 
sin embargo do tener á su cargo la Instruc
ción de unas cien n i ñ a s y cursar catorce 
asignaturas. 

Á este total se aproxima t a m b i é n el nú -
moro de alumnos pertenecientes á la escue
la del Sr. Pé rez Ponte, y no obstante ello, 
como dejamos indicado, ha presentado unos 
exámenes buenos de las diez asignaturas 
quo se cursan en su escuela. 

L a señora Bautista cuenta con un n ú m e 
ro mucho m á s reducido do alumnos de am
bos sexos, pero por ser ese plantel de nueva 
creación en un caserío, donde no ha exist i
do n i n g ú n otro Municipal y hallarse la ins
t rucción allí muy atrasada, acreditan sus 
e x á m e n e s un trabajo penos ís imo y asiduo 
para colocar sus discípulos, en. unos cinco 
meses quo lleva do existencia, á la al tura 
que se encuentran actualmente. 

Los maestros D . Pedro Alvarez Mellado 
y D1' Agustina Valdós, poseen ambos una 
suma de conocimientos que los hacen reco
mendables para cualquier plantel, pero por 
circunstancias que ignoramos no han sido 
de los nnís afortunados los exámenes efec
tuados on sus escuelas en junio ú l t imo. ¡O-
j a l á podamos decir el p róx imo año, con jus
ticia, lo contrario de lo que con pena nos 
vemos obligados, por la imparcialidad, á 
oonsiguar en ol presente. 

Felicitamos, no obstante, al pueblo de la 
Güira , porque cuenta en su seno con h á b i 
les profesores que demuestran in te rés en 
pró do la ins t rucción y se esfuerzan por 
cumplir con honradez el sagrado compro
miso que voluntariamente han aceptado. 

A l mismo tiempo llamamos la a tenc ión 
del Ayuntamiento y Junta do inst rucción, 
sobro la convonioncia de no pasar inadver
t ida la conducta do los profesores que saben 
vencer cuantos inconvenientes se los pre
sentan para obtener de su trabajo los mejo
res frutos, y demuestran verdadera voca
ción por l a enseñanza .—X, 

o r í 

S U C E S O S . 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . 
Durante la noche del miércoles ocurrie

ron dos principios de incendio, el primero 
on la calle do Lampar i l la número 87, á cau
sa de quo al estar calentando un poco de 
agua ou uua lata, un vecino de dicha casa, 
las llamas hicieron creer á los t r a n s e ú n t e s 
quo h a b í a luego, por cuyo motivo se dió ol 
correspondiente aviso á los cuarteles do 
bomberos. 

E l segundo ocurrió en la calle do A r a m -
buro, número 20, á causa do haberse pren
dido fuego á un mosquitero y varias piezas 
de ropa. 

A dichas alarmas acudieron las bombas 
Colón y Desamparados. 

C A P T U R A . 
Por fuerza de la Guardia Civ i l de Coutre

ras, jur isdicción do Cá rdenas , ha sido cap
turado el moreno Alejandro Sardinas, acu
sado de ser uno do los autores del asesinato 
del Moreno Cecilio Mostró y del robo perpe
trado en su bohío. 

H E R I D A S . 
A l estar el moreno J o a q u í n Pcrch, vecino 

de Paula n ú m e r o 54, descargando leña en 
un establecimiento do p a n a d e r í a , tuvo la 
desgracia de inferirse varias heridas do pro
nóst ico menos grave. 

H U R T O . 
A D . Francisco Monta!vo, vecino do la 

calle del Prado, n ú m e r o 03, le hurtaron un 
reloj y leontina do oro y un bolsillo do pla
ta. Se ignoran los autores do esto hecho. 

C I R C U L A D O S . 
Los coladores del Angel, Pueblo Nuevo y 

Villanueva, detuvieron á una mujer, á un 
moreno y á un individuo blanco por estar 
circulados. 

G A C E T I L L A . 
LIBRO ÚTILÍSIMO.—Hace pocos d ías que 

so es tá repartiendo á sus numerosos sus-
criptoros, ol Directorio Mercant i l de la I s l a 
de Cuba pa ra el año de 1892 ü 03, que editan 
los señores Zayas y Quintero. E l volumen, 
que contieno m á s de 700 p á g i n a s y es tá 
porfectamonto encuadernado, trae mul t i tud 
de noticias, tarifas, nomenclatura de ca
lles, etc., de in te rés en todos los escritorios 
de comercio, bufetes de abogados y casas 
particulares. En la imposibil idad de co
piar el índico de tan interesante l ibro, aña 
diremos que t ra ta sobro correos, ferrocarri
les, vapores, ingenios de elaborar azúcar , 
vegas de tabaco, domicilio do comerciantes; 
s i tuación de todas las oficinas de gobierno, 
academias, colegios, sociedades do recreo, 
a lca ld ías de barrio, jueces municipales; fá
bricas de tabacos, teatros improntas, pe
riódicos, gremios, jardines, gimnasios, bol
sistas y de muchos otros particulares.—Ca
da ejemplar dol Directorio Mercant i l vale 
$3.50 on oro, y sólo se venden: en O'Roilly 
112 y 9, Mercaderes 14 ( L a Nacional) , y 
en Muralla, 01. 

¡TOMA TRIPITA!—Cierto joven, muy pre
suntuoso, dec ía anoche á una señora on una 
tertul ia: 

—Es una desgracia. E s t á visto que to
dos los imbéci les tienen partido con las mu
jeres. 

—No, no todos—le respondió aquella, m i 
r á n d o l e fijamente. 

LOS EXÁMENES EN EL CASINO.—El mar-
tos continuaron los exámenes de los alum
nos quo asisten á las clases quo sostiene el 
"Casino E s p a ñ o l " de esta ciudad, *:corres-
p i) ¡;; 1 i o n do á 1 a asignatura do g r a m á t i c a cas
tellana, que explica ol profesor público don 
A n d r é s Cobreiro. 

E l br i l lante resultado que tuyo ocasión de 
apreciar la concurrencia, cor respondió d ig
namente á la importancia do l a asignatura 
y al nombre de su profesor, saliendo alta
mente complacidas cuantas personas pre
senciaron el acto, en part icular el Sr. Gar
cía T u ñ ó n quo felicitó a l T r ibuna l y á los 
numerosos alumnos que fueron examinados; 

en su mayor parte hombres (algunos ma
yores de 30 años) , todos los cuales se hicie
ron dignos de las primeras ca l i í i cac ioues 
con que fueron premiados. 

Nuevamente enviamos nuestros p lácemes 
á todos, on particular al ilustrado y entu
siasta Presidente de la Sección de Instruc
ción Dr . D . J o s é Novo y Garc ía . 

IGLESIA DEL MONSERP.ATE.—Las Camare
ras señoras Ana de Mer tón y Asunción Men-
dive de Veyra ponen en conocimiento dolos 
fieles, que esta m a ñ a n a empieza la novena 
de Nuestra Señora del Carmen, á las ocho 
de la misma. A ñ a d e n las expresadas so-
ñoras que el domingo 17 da comienzo on el 
referido templo la novena de Santa Ana . 
No lo olviden los devotos. 

TACÓN.-LOS "Bufos Habaneros" han coor
dinado para hoy, viernes, el programa quo 
extractamos seguidamente, en función por 
tandas. 

Alas 8: E l cuadro de costumbres U n B a i 
le por Fuera, por í . Sarachaga. Guaracha. 

A las 9: L a pieza Don Diego y Don Die-
güi to . Guaracha. 

A las 10: E l Otro ó E l Nuevo Gobernador. 
Guaracha. 

En la primera trabajan la Sra. Moireles y 
ol Sr. Salas; en la segunda la Sra. Gut ié r rez 
y el Sr. Mellado y en la tercera la Sra. Her
n á n d e z y el Sr. Gonzalo. 

" E n BAEUEIÍILLO" EN ALBISU .—La zar
zuela do Lar ra y Barbieri , E l Barberillo de 
Lavap iés , d ividida en tres actos, se rá pues
ta en escena, hoy, viernes, on el teatro az-
cueño por la compañía que dirige D . Luis 
Robillot, actor, cantante y padre de unos 
"monólogos" que conservamos en nuestro 
poder. 

Esa par t i tura es tá sembrada de antiguos 
aires españoles , alegres y que huelen á to
millo y mejorana. Se nos dice que Lampa
r i l l a tiene en remojo muchas coplas nuevas, 
entre otras la siguiente: 

Los vegueros de la Habana—so quejan, 
moviendo el pico,—pues no quieren que aquí 
vendan—tabaco de Puerto-Rico.—Tu vi to
la mo enagona,—y aunque, enamorado es
t é ,—por ver si t u capa es buena—yo te des-
pa- l i - l l a - ré . 

L o QUE PAGA UN PAÑUELO DE MANILA. 
—Resulta do un curioso cálculo que encon
tramos en una revista de intereses filipinos, 
que para quo un pañue lo de Manila salga al 
comprador en condiciones aceptables de 
precio, es requisito indispensable que no 
haya pasado nunca precisamente por M a 
nila; porque, después de todo, si lleva el 
nombro de la capital de Filipinas, no so ha
ce allí, sino on China. 

E l tejido de soda en pañue los do los l l a 
mados do Manila, paga, con arreglo al aran
cel, on nuestras aduanas peninsulares, si 
procede de China ó dol J a p ó n , 10 pesetas 
por k i lo , y tres m á s , t a m b i é n por k i lo , si el 
pañue lo , como es lo corriente, e s t á bor
dado. 

Pero si ese mismo pañue lo viene de Ma
nila, (donde ya p a g ó aduanas) tiene que 
pagar on la P e n í n s u l a la friolera siguiente: 

Derechos por el tejido, pesetas k i l o . . 30 
Idem por el bordado i d . i d 30 

00 
Por el cosido, los derechos sobro ol an

terior 120 

Tota l , pesetas k i l o . . . 180 

Suponiendo que el pañue lo pesa tres k i 
los: h a b r á que pagar por él, sólo por el de
lito de que viene de Manila, la enorme su
ma de ¡540 pesetas! 

Pues a ñ á d a s e qué ese mismo p a ñ u e l o pa
gó ya en Mani la 90 pesetas on aquellas a-
duanas, y r e s u l t a r á quo ascienden los dere
chos á la enormidad de 030 pesetas. 

¿No es esto tanto m á s fenomenal, cuanto 
que procedente de la Chiua cos tar ía ese 
mismo p a ñ u e l o tan sólo 30 pesetas? 

TEATRO DE MARIANAO.—El concierto A l -
bertini-Cervantes, que debió ofectuarse ol 
miércoles en Marianao, se ha transferido 
para | ioy, viernes. Los palcos es tán ya colo
cados, reinando entre las familias gran ani
mación para asistir á esa fiesta musical. 

H a b r á tren extraordinario á la conclusión 
dol Concierte. E l programa os el siguiente: 

Primera parte—1? Dúo do "Guillermo 
tell"—Osborne yBér io t : A l b e r t i n i y Corvan
tes. 

2° "Trav ia ta , " fan tas ía—Alard : Alber-
t i n i . 

3? "Fausto," fan tas ía—Lisz t : Corvan
tes. 

4? " P o t p o u r r í de Aires Cubanos"—Whi-
te: Alber t in i . 

Segunda parte—1? Dúo do " E l Barbero 
de Sev i l l a" -—Dien ie r y Sarasate: A l b e r t i n i 
y Cervantes. 

2o—"Martha," f a n t a s í a — W h i t e : A l b e r 
t i n i . 

3?—Fantasío impromptu—Chopin: Cer
vantes. 

4?—Aires rusos—Wienawski: A lbe r t i n i . 
Nota: E l piano de Kalhnann que se usa

r á en ol concierto, procedo del a lmacén do 
mús ica de D . Anselmo López . 

—Me aburres con tus celos incesantes, 
hoy como ayer, m a ñ a n a como antes: 
no me aleja de tí n i n g ú n sarao; 
por oir á A lbe r t i n i y á Cervantes, 
esta noche me voy á Marianao. 
SEMANARIO ILUSTRADO.—El n ú m e r o 24 

de E l F í g a r o de Pichardo so engalana con 
un retrato de la hermosa señor i ta I n é s 
Springer y otro del notable jurisconsulto D . 
Miguel Gener; una vista del yate "C l io , " 
propiedad del Sr. Carbonell; dos planas de 
graciosas caricaturas, del espiritual Cil la y 
un "viejo co to r rón" por ol mismo Cil la.— 
En la parte l i terar ia sobresalen los trabajos 
de Nicolás Heredia, Gas tón Mora, Faustino 
Diez Gav iño y la c rónica do salones que fir
ma Raoul Cay. E n " L a Gale r í a Li te ra r ia , " 
Obispo 55, se admiten sviscriptores á E l F í 
garo. 

UNA SECTA RELIGIOSA.—Entre las nu
merosas sectas religiosas que existen en 
Rusia, hay una cuya principal condición es 
la do seguir la p rác t i ca de la conducta de 
Orígenes , p r á c t i c a de que fué vic t ima Abe
lardo. 

E l Gobierno ruso comisionó al jefe de po
licía Yekemof para que sorprendiese á los 
sectarios de esa o r ig ina l í s ima secta (puesto 
que de Orígenes se deriva). E l polizonte p ú 
sose sobre la pista de los abelardistas, lo
gró hacerse amigo de uno de ellos, i n t imó 
con él y asis t ió á un modesto banquete que 
el fanát ico le ofreció. 

Comió y bebió el bueno de Yekemof, con
versando con el sectario sobre las ventajas 
de ser abelardista; mas poco á poco las fuer
zas le fueron faltando, sintióse desfallecer y 
acabó por perder el sentido. 

Cuando volvió en sí se encon t ró on su ca
sa todo dolorido. 

—¿Dónde es toy?—preguntó , como es cos
tumbre en las comedias. 

—En vuestra casa, señor—respondió la 
criada.—Unos hombres le han t r a ído aquí , 
diciendo que ol señor se h a b í a puesto malo 
en casa do unos amigos, y lo depositaron en 
su lecho. 

—¡Cielos!—debió de exclamar Yekemof, 
empezando á comprender. 

U n momento después se convenció de la 
triste verdad. 

E l Emperador le ha concedido una enco
mienda; poro Yekemof, aijnque estima la 
gracia, no se muestra satisfecho con tan 
honrosa indemnizac ión . 

ALHAMP.RA.—He aquí el orden de las 
tandas que se anuncian para esta noche en 
el s a lón- t ea t ro de la calle del Consulado: 

A las 8: Bobo y Fuego: Baile. 
A las 9: ¡Si Sa ldré de E l l a ! Baile. 
A las 10: Juicio Verbal. Baile. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo sába

do, á las siete y media de su m a ñ a n a , ten
d r á efecto la misa de Comunión de costum
bre, en la iglesia del Esp í r i t u Santo. 

A M I SOBRINA CARMEN.— 
Pureza y juventud orlan t u frente, 

Aumoutandio t u esp lénd ida hermosura; 
Y un porvenir ricnto 
Abro á t u afáu oásis do ventura. 
Las ludias de la vida 
Producen el cansancio y ol delirio; 
Poro, llevando la v i r t u d de egida. 
No puede anonadarnos el martirio. 
L a senda del deber es espinosa; 
Mas, aunque penes y to abrume el duelo, 
Sígnela, n iña hermosa, 
Quo esa es la senda que conduce al cielo. 

F e r n á n Pérez . 

HABANA YACHT CLUB.—El domingo p r ó 
ximo, 17 do los corrientes, h a b r á regatas por 
la "Copa do L a Isla de Cuba," que es el 
premio de un torneo incesantemente abierto 
por esto0Club á todos los yachts, sean del 
Club ó no, nacionales y extranjeros. De 
modo quo toda embarcac ión do recreo á la 
vela, que r e ú n a las circunstancias seña ladas 
por el Reglamento y se quiera atener á él, 
p o d r á tomar parte en estas regatas con de
recho á llevarse dicha Copa. Conservándo
la, por supuesto, á la disposición do cual
quiera otro Yacht que pudiese ganarla. 

E l Club proviene á sus socios quo el al
muerzo de ese d ía será , como en los de re
gatas, á las 10; hora de llegada del t ren que 
sale de Concha á las 9. 

COMO VIEIÍE.—Hemos recibido la siguien
te carta, cuya lectura recomendamos a l se
ñor Inspector do Calles: 

Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARINA, 
M u y Sr. nuestro; Sírvase V, llamar nueva

mente la a tención dol Sr. Inspector del Ramo 
de Cade*, bac ía un célebre lagunato, fango
so y pestilente, el cual, debido á la l luv ia que 
cayó antier, baso formado otra vez para 
nuestro perjuicio, frente á las casas números 
32 y 36 de la calle do Consulado, entre Ge
nios y Cárcel . Mientras el consabido bache 
ó zanja no se relleno con piedras, ten
dremos lagunato por mucho tiempo. A n t i 
cipan á V . las gracias, Varios Vecinos. 

TRASLACIÓN.—El salón de ba rbe r í a y pe
luquer ía " L a Filosofía" (jciiánto consonante 
en ía ' . ) , ha sido trasladado do la calzada de 
Galiano 55, á la misma calzada n ú m e r o 04. 
E l dueño de ese ostablecimiento, Sr. Corne
lias, lo ha montado con el mayor lujo, con
tando con oficiales tan inteligentes como 
Eduardo, Cris tóbal y Bartolo, antiguos ope
rarios de " L a Oriza." 

Vete á L a Filosofía: 
allí Cris tóbal te afeita, 
Eduardo te corta ol pelo, 
luego Bartolo te peina 
y admiras lo confortable 
de la casa de Cornelias. 

NUEVA REMESA.—El activo industrial 
Sr. Roca, establecido en la calle do la Ha
bana número 133, avisa al públ ico haber 
recibido una nueva remesa de los jabones 
sulfurosos, acreditados por sus magníficas 
propiedades contra las erupciones, barros, 
espinillas, etc. E l indicado señor con t inúa 
"confeccionando" vendajes higiénicos, para 
diferentes aplicaciones, quo se venden en el 
indicado punto y en las principales farma
cias de esta ciudad. 

A UNA NINA MUERTA.—(Pot Nieves Xe-
nes.) 

Cuando iba la cr isá l ida inocente 
A convertirse en áv^rea mariposa. 
Cuando el pimpollo ruboroso y t ímido 
I b a á trocarse en aromada rosa. 

Cuando llegaba entre festivos cantos 
L a juventud con sus visiones bellas, 
A colocar sobre su blanca frente 
L a corona de flores y de estrellas. 

Ade lan tóse , pavorosa y muda. 
L a muerte con su l ú g u b r e tristeza, 
Y descargó su despiadado golpe 
Sobre la hermosa y Cándida cabeza! 

¡Airecillo-ligero y regalado, 
Quo dulce queja exhalas h a l a g ü e ñ o . 
Con t u murmullo cadencioso y suave, 
Ar ru l l a de la n iña el tr iste sueño! 

¡Floros que en torno de sü blanca losa 
Crecéis, vuestros adornos ostentando. 
Sobre ella derramad, enamoradas, 
Vuestro perfumo embriagador y blando! 

¡Estrel las , que calladas y serenas. 
En la noche lucís vuestros fulgores. 
Sobro la tumba en que por siempre duerme. 
Derramad vuestros rayos tembladores! 

AGRADECEMOS LA ATENCIÓN.—El señor 
Director del Colegio de San Cr is tóbal de la 
Habana—Damas n ú m e r o 30—so ha servido 
invitarnos para los e x á m e n e s privados del 
tercer trimestre dol actual curso académico , 
quo deben llevar á cabo los alumnos do d i 
cho Colegio hoy, viernes 15, á las 7 de la 
noche. 

U N PERRO QUE Í I A l í L A f OTRO QUE CAN
TA.—So han roldo algunas personas de la 
noticia publicada por un per iódico , referen 
te á un porro que habla. Este maravilloso 
can, quo es de los llamados vulgarmente 
falderos, pronuncia las palabras j ;ap4 y 
m a m á , a r t i cu lándo las como si fuese un n i 
ño. Su dueño, Mr . Monl in , do Boulogno sur 
Seino, acaba de exponerlo al públ ico en la 
feria de Ncuil ly . 

E l caso no os tan extraordinario como á 
primera vista parece. E l general Primo do 
Rivera tieno un porro do aguas que cauta 
en flamenco bastante bien. E l general iase-

ura que su perro no os un ejemplar único 
en su clase, pues, s e g ú n dice, hay on Ma
dr id un profesor que es una verdadera es
pecialidad en esto de ensoñar á cantar á 
los perros. Y no en la mano, sino en dos 
patas. 

RESPUESTA DE UN GLOTÓN.—Una señora 
dando lecciones de educación á su hijo Pe
pito. 

M a m á . — ¿ Q u é d i rás á esa señora que aca
ba de darte un pastel? 

Pepito (con la boca l lena) .—Señora , déme 
usted otro. 

" O 

HOMBRE PREVENIDO VALE POR DOS.— 
Nunca se rá m á s verdadero este proverbio 
que a l precaver una enfermedad, porque, en 
efecto, un hombre sano y fuerte vale por 
dos y aun por tres hombres de salud delica
da y enfermizos. Durante el verano puede 
seguirse un rég imen, que, dando resultados 
higiénicos positivos en la época do los calo-
ros, prepara nuestra naturaleza á resistir 
con ventaja y sin peligros los primeros fríos 
del invierno. Este rég imen sencill ísimo con
siste on usar como bebida h ig ién ica en ve
rano el agua mezclada con una cucharada 
pequeña , por vaso, de A h i u i t r á n de Guyot. 
l)e este modo a d e m á s de evitar en el vera
no diarreas producidas por la mala calidad 
del agua, se fortalecen los pulmones, los 
bronquios y la garganta, de modo que á la 
llegada do los fríos no sean do temer res
friados, catarros n i bronquitis, que pongan 
ou peligro la vida ó la salud. 

Escelente en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. 
Siempre agradable, 
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S B C Í I B íDlerés íersoM 
Mucbas seüoraB ignoran que en L A F A S 1 I I O N A -

B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, íl precios reducidos, (segím tarifa que se fa
cilita en el establecimiento.) 

La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode
los de sombreros y capotas, así como también otros 
rauebos artículos de fantasía para señoras y niñas. 

CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
miedad , etc. 

C 1107 
119, OBISPO, 119. 
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isüiriaM, Musiría Dúm 90. 
entre Neítimo y VirMes. 

Sidra As tu r i ana al detall y otros artículos de As 
turias. Fahada los domingos. Vino blanco supe
rior en pellejo. 

Tengo once pipas sidra. Aviso á. los promovedores 
de liestas populares. M A N I N se halla dispuesto íl 
darle animación á ellas con su excelente sidra as lu-
ciana, concurriendo ¡í las mismas. Véasele y podrá 
convenirle al que tome la iniciativa. Siempre en su 
puesto, M . R U I Z Y B A L B I N . 
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G A M O ESPAÑOL DE LA HABANA 
SECCION D E R E C K E O Y A D O R N O . 

SECRETARÍA. 

E l p róx imo domingo 17 del eorriente ten
d r á n efecto en los salones de este Inst i tuto 
un GRAN UAILE. 

Las puertas so ab r i r án á las siete y me
dia y el baile p r inc ip ia rá á las nueve. 

Es indispensable la p resen tac ión del reci
bo del mes, para tener acceso á los salones. 

Habana, 11 de Julio do 1892.—El Secre
tario, Cristóbal F . Plaza. 
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 15 D E J U L I O . 

E l circular está en Santo Domingo. 
San Enrique, emperador de Alemania, san Camilo, 

de Lelis, fundador de la Orden de los Agonizantes, 
confesores y los cuarenta márt i res del Brasil. 

San Enrique, emperador, en Bamberga; el cual in-
diyo á san Esteban, rey de Ilungrií i , con casi todo su 
reino, &. que abrasase la fe católica. Este santo pro
fesó siempre uua tierna devoción á la Santísima V i r 
gen, y lleno de nna confianza en la misericordia del 
Salvador, espiró tranquilamente la noche del dia 14 
de j u l i o del año 1024. 

F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 

Corte de María .—Día 15—Correspondo visitar & 
Nuestra Señora de la Asunción en la Santa Iglesia 
Catedral. 

Iglesia de la V. O. T . de San Francisco. 
E l domingo 17 de los corrientes se celebrará en esta 

iglesia la tradicional fiesta en honor del Seráfico Doc
tor San Buenaventura. A las siete de la mañana ha
brá comunión general. A las ocho misa cantada á toda 
orquesta, en la cual estará expuesta S. D . M , , estan
do hecho cargo del panegírico del Santo el Edo. P. 
Fray Elias. Kc suplica la asistencia á tan solemnes 
actos á los fieles.—El Presidente. 

8268 8-15 

E X T 

•w"„iLii5r:rxa:.^:iiá[ x j m c s t i r r T M L o , 
I A $ m m m f i » E ÜIVA TAPA A $ I f 

POHT^.M02v'SE-A.S 2DE P L A T A , A 2 , 2 - 5 0 T T $3 ORO, 
E C I O S E S P E C Í A L E S A L P O R M A Y O R . C 1147 

7 9 . 
alt 5-6 

Iglesia de Nira. Sra. de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la Ilustre Cofradía de 

Nuestra Señora de la Merced sus cultos mensu.ilcs. 
A las sictu será la coniu'iióji general cou cánticos a-
lasivos al acto. A las ocho misai solemne expuesta 
S, D. M . terminando con la bendición. 

Por la tarde á las seis y media empezará el ejfre!-
cio con su sermón; Icnninando con la salve é himno á 
la excelsa Redentora do cautivos. Los cofrades supli
can la aíiislenoia á dichos actos. 

8219 4-14 

LA C O N G R E G A C I O N D E L A S H I J A S D E 
Ntra. Sra. del Carmen, establecida en la parro

quia del Salvador del Cerro, celebran la fiesta unur.I 
con salve el (lía 16; c l l ? á las siete comunión general, 
á las ocho una misa á toda orquesta, estando el f er-
món á cargo del Rdo. Fray Agapito de los Canrieh-, 
tas Descalzos; el 17 despaes de rezado el Santo Rosa
rio tendrá efecto por dentro de la iglesia la procesión, 
en la que será conducida la Stma. Virgen en hombros 
de eus devolas hyas, lo que se avisa por este mrdio á 
los líeles devotos. 8235 4-11 

Iglesia de S i t a Teresa. 
Solemnes fiestas que tu hoüttr de Nuestra Señora 

del Carmen tendrán efecto en este templo e i el orden 
siguiente: 

Dia 15, á la hora de costumbre salvé con orquesta. 
Dia 16, á las siete de la mañana misa y comunión 

general que celebrará el I l tmo. y Rvmo. Sr. Obispo 
Diocesano. 

A las ocho y media misa solemne con orquesta, á la 
cual asistirá el Sr. Obispo con capa magna, ocupando 
la cátedra del Espír i tu Santo el P. Capellán de este 
Monasterio. 

E l dia 20, San Elias, fiesta cou orquesta, estando 
el sermón á cargo de un 1\ C a r m - ü t a y dia de la oc
tava de la Stma. Virgen, fiesta tambióu con orjiuesta, 
en la que predicará un P. de la misma comunidad.— 
Juan A . Escudero.—A. M . D . G. 

8034 5-10 

SOLEMNE TRIDUO 
á N t r a . Madre Stma. del Carmen en la Iglesia de 

San Felipe N c r i los d í a s 13, 14 y 15 del 
corriente 

Por la mañana continúa la Novena. 
Por la larde; á las siete, se expondrá S. D . M . , á 

cont inua 'n íh íiabtá RofUirio, tío/.o» á la Santísima 
Virgen, Sermón, Reserva y Despedida. 

£ 1 dia 15 terminarán los ejercicios de la tarde con 
la solemne Salve del Maestro Anckermanri. 

D i a 16, festividad de la Santísima Virfreu del Car
men, á las siete Misa de Comunión generáí i a las 
ocho y media la solemne con orquesta y ocupará la Sa
grada Cátedra el R. P. Sainz de la Congregación de 
la Misión. Por la tardo habrá Rosario, Bendición 
Papal y Procesión. 

Nota.—Los fieles pueden ganar una Indulgencia 
Plenaria por asistir cinco días á la Novena; otra por 
la Comunión general; otra por la Bendición Papal y 
otra por asistir á la Procesión, 8041 6-10 

PA R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . — E l viernes 
15 empieza la novena dé Ntra. Sra. del Carmen, á 

las ocho de ía mañana. E l domingo 17 la de Santa 
Ana. Lo que ae avisa á los devotos.—Las Camareras, 
Ana de Merton.—Asunción Mendive de Vetra . 

8227 4-14 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E S T E R I . 
Singular privilegio de la Heintandad TcseSiana 

Universal. Desde las dos de la tarde del día 15 hasta 
la puesta del Sol del 10, i'osüvidad de Ntra. Sra. del 
Carmen. Pueden ganar los socios de dicha Herman
dad, tantas induigeneias pienarias, aplicabcs íi las 
benditas ánimas del Purgatorio, cuantas visitas hicie
ren á dicha iylesia de San Felipe, rogando por la i n -
tcneion del Sumo Pontífice. "En la fiesta del Carmen 
se cantará la célebre misa del maestrb Mozart. 

8197 '1-13 

E l limes 18 del actual, á las 
ocho y media de la mañana, so 
celebrarán en la iglesia do Ur
sulinas honras fúnebres por el 
eterno descanso del alma de 

Boíl AirtoÉ M e r o y Veteo. 
Sus [familiares suplican á las 

personas de su amistad se sir
van concurrir átan solemne ac
to; favor quo agradecerán eter
namente. 

Las misas fino se celebren en 
el referido templo en eso día, 
serán íiplicadas por el alma del 
difunto. 

8299 3-15 

¡J. p ^. as. 

Sí3 

LA HABANERA. 

Pídanse estos chocolates, que son 
inmojorableíí. 

Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 

90 O B I S P O 90 
8292 alt 13-15 J l 

H A B A N A 1 3 3 . 

Es el fabricante cit&nno de los SUSPENSORIOS 
higiénicos que, sin falsa modestia, hada tiene que en
vidiar á las industrias francesas y catalanas de su í n 
dole. 

Lo mismo que ROCA, en suspensorios, es G I -
R A L T , para bragueros. 

l io aseguran sin jactancia, 
Rajo su fe que se abona: 
¡No temen a Barcelona, 
N i á los franceses de Francia! 

Vista hace fe.—Probad y repetiréis: Habana 133, 
ROCA.—O'Reil ly 36, G I R A L T . 

8265 la-14 3d-15 

.CrS A:A3TC»BCHETAE(A. 
De orden del Sr. Presidente se convoca por esto 

medio á los señores asociados para celebrar sesión 
general reglamentaria, última del año social, para el 
domingo próximo, 17 del corriente y á las 12 del dia. j 

En esta junta, ademíl-. de dar debido cumplimiento 
á los artículos 14 y 2ü del Reglamento, se procederá 
al nombramiento de secret.trios escrutadores que ha
brán de formar las mesas electorales, en consonancia 
Con el artículo 27 del mismo Rc"lamento. 

Para poder ejercitar los dernchos reglamentarios, 
es requisito indispensable la presentación del recibo 
del presente mes. 

Habana, 13 de jul io de 1892.—El Secretario Gene
ral, Francisco F . Santa E u l a l i a . 

C1118 4a-13 4d-14 

[ALLEGO. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 

SECKETAKÍA. 
Aprobada por la Junta Directiva la creación de 

una CLASE DE MÚSICA comprendiendo SOLFEO Y 
r i L A R M O M A , con el sueldo de $125 B i B , 6 su equi
valente en oro, al mes, para el Profesor que la de-
Betupeñe, siendo condición precisa que éste la obten
ga por concurso: se anuncía la provisión del citado car
go, á fin de que los Profesores que á él aspiren pre
senten sus instancias y demás documentos quo acredi
ten los servicios y méritos correspondientes, en la Se
cretaría de la Sección de Instrucción del Centro, en 
el plazo de diez días á contar desde esta fecha. 

Será nombrado Profesor el que á juicio de la Sec
ción, convenientemente asesorada, reúna más méritos 
y servicios. 

L o que so hace público para conocimiento general. 
Habana, ju l io 11 de 1892.—El Secretario de la Sec

ción, Carlos García Sánchez. 
C 1173 la-11 10d-ia 

Antes de totirarme de ct.!.c país qni-vn 'n i ; r -.iWr al público como débil muestra de mí agradecimiento 
al Dr . Gálvez Ouillew, O'Reilly niímprp lO'j, núe ¡nc lia curado completamente de ¡a quebradura que venía 
padeciendo Imee ya ticuipo. Gvaciaa t)oy á dicho Doctor por la curación que ha efectuado en ni i , y d o n ie 
quiera que esté yo, siempre tendrá uu í(<,i'ad;:cido ie rv idor .—Ii . Vázquez. Referencias: ¿Jan Rufael y B 
fascoaín. C l l f scoain. 9-ñ 

• • •> i l É m s m m m 
y P L A N A S T A 

NUNCA VISTOS. O-IXE) 
CONVEXAS 

¡ x i / s r i o s . 

PKSCIOS 
2 0 - 3 1 J 

que ae conoce para combatir con ener-
,q-ía todas las en íermedades del apa
rato gastro intes t inal es el 

Yiso fie P a p y i i fle M L 
P í d a s e en todas las boticas de c r é 

di to . 
6-5 J I 

C 1 U 1 
Ü & a H 5ÍHÍZ5L^W5^.^?SÍ5?SZ5ES2 £ 5 2 9 

OMEROS Y PAQUETES DE PICADURA 

laUxANO, N. I C O . 

O 1003 

EL A i » 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 

DEPOSITO G E N E E A L : 

78-10,Tn 

C E M E N T O P 0 2 í : T X . A N D , Hupcrior, legít imo de tan celebrada marca. Tenemos 
también cemcuíos más inferiores, desde $ U en adelante, el barri l . 

L A D E I L I i O S , A R E N A y B A R R O S refractarios, ingleses y americanos. 
M A R M O L E S y M O S A I C O S de todas clases y colores, en bonitos y elegantes ¿ibn-

jos de novedad. 
L O S E T A S r e f o r m a d a s de L A B I S B A L , legítimas de la ten justamente renom

brada marca P e d r o P a s c u a l , clase snperior. 
A Z U L E J O S finos, blancos y pintados: preciosos dibujos. 
B A N A D E R A S D E M A R M O L y de h i e r r o esmaltado; INODOROS, AGUAMA

N I L E S y LAVABOS ingleses, franceses y americanos. 
C A P I T E L E S , B A L A U S T R E S , P E D E S T A L E S , E S T A T U A S y demás 

objetoíi de edificacién y ornato. P B E C I O S M O D I C O S . 
P O N S H N O S , E G I D O , 4= y 6 . C o r r e o s : A p a r t a d o , 1 6 © 

8053 
T e l é f o n o , 1 8 2 . 

10d-10 5 a - l l 

vinos 'de J u m PoMet. 

ESPECIAL MAECA: 
S Ü Q R A S E S - Y P O B L E T . 

Este rico vino do mesa, ól solo se recomienda por sus excelentes cualklados do pure
za, buou gusto y propiedades tónicas , lo que int íuyo en l a economía del bolsillo de cuan
tos padezcan dol es tómago . Es muy conocido de las personas do gusto, y habiendo reci
bido su dueño una gran partida, no se d á por conforme hasta haberla realizado. 

Se detalla en pipas, medias, cuartos y garrafones. No lo olviden sus numerosos fa
vorecedores. 

i F ^ x i ^ o x i P i n ] J L X J I P O I I T B O asa. 
8281 15-15J1 

L A REiNA DE L A S AGUAS DE MESA. 

D E YENTA EN SAN lONAOlO 38. C1109 1-J1 

Cura radical sin operación efectuada por médico, 
libarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 

C1I32 

No cuesta hasta rea 
O ' R E I L L Y 106. 

25-3J1 , 

O T J IK» .A. O I O IfcT 

P O R E L 

CTATO( 
( P U R O ) 

Obispo, 53, Habana 
i .TI 

De yenta: Droguería de Johnson 
C 109fi , alt 

Tara conseguirlo no hay nada más eficaz que el E L I X I R D E L A P T O -
P E P T l N A del B r . B e á i i m é . Cuando ol estómago no funciona bien, decae el 
espíritu y se desarregla todo el organismo, en cambio, si funciona con regularidad 
las digestiones sou rápidas y todo lo que entra en él so asimila, por lo que so engorda 
pronto, se esparce el ánimo y se trabaja con actividad y energía. 

E l E L I X I R D E L A P T O P E P T I N A del / » • . B e a u m é cura las A C E D I A S , 
DOLORES de estómago, E R U P T O S ácidos, P E S A D E Z 6 dolor en oí acto de digerir, 
regulariza el vientre y combate en general cualquier padefimieuto del aparato di-
gestivo. Se vende en todas la boticas y al por mayor en ias del Ldo. José Sarrá, 
Lóbé y Torralbas, Castells y C% Dr. Johnson, San José y L a Fé . 

V a l e 7 5 c e n t a v o s p l a t a e l pomo. 
7833 . alt. 12~(i.II 

S A N D A L O DE GRIMAULT Y C" 
F a r m e c é u t i c o do !> Clas« , en Par i s . 

Suprimo el C o p a i b a , !a C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura ios flujos en 
48 horas. Mtiy elicáz en las enfermedades de la vejiga, torna elaros los orines 
más turbios. — ~ 

PARIS, 3, Ruó Vivieísile, y ou las principales Farmacias. 

J P r o í a a o r a-gmigado da 1* S 's .cuUad d* A f e r i i d i c a d a J P a r i i . 

Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 

Siel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
azenave sintetizar sus miles de observaciouoü én este E L I X I R , 

cuya preparación nos ha coniiado, y es el depurativo mis 
enérgico de la sangre en los casos de: 

Sif i les 
PBoriá&is 
U l c e r a c i o n e s 
T u m o r e s de los h u e s o s 

E s c r ó f u l a s 
L a m p a r o u e e 
C á n c e r 
P r u r i t o 

L A « A W Q R g , L A H E W U B V A Y C N V U O M E C K 
Depósito en P a r i s , 8, r u é V i v i e n n e y en tollas las Farmacias. 

E m p e i n e s 
E c z e m a 
H e r p e s 
P i t i r i á s i s 

P U R I P I O A 

D E L n M. J O I M . 
Esto preparado que A la acción digOBtiva e-

nérgica de la P A P A Y I N A y de la P E P S I N A 
reúne las propiedades nutritivaB de la 6 L I -
C E R I Ñ A , posee condiciones de inalteral)ilidiid 
absoluta por estar elaborado con materiales es
cogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que lo Lacen ne
cesario e insustituible en las 

Dispepsias, 
Diarreas. 

Vómitos de los niños, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, 

reúno esto medicamento un sabor agradable 
que lo permite sor tomado sin repuguauda 
hasta por los niños más delicados. j ,-,T-. 

D E V E N T A 

D R O G U E R I A D E L D R . JOHNSON, 

OBISPO 53, H A B A N A 

y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1097 1-.T1 

P R E P A R A D O P O R E L 

Contieno 25 por 100 de BU peso de car
ino de vaca digerida y asimilable inmo-
Idiatamente. Preparado con vino bupe-l 
li ior importado directamente para e8te¡ 
lohjeto; do un sabor exquisito y de una 
[pureza intachables, constituye un oxco-
|lente vino do postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
laismo los elementos necesarios para ro-
|poner sus pérdidas. 

Indispensable á todos los quo necesi-
¡ten nutrirse. 

Recomendamos so pruebo una vez si-
huiora para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería dol Doctor Johnson, 
Obispo 53. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1093 Í-3Í 

MáÉ CasíeEana de BeneficeiiÉ. 
E n sesión ordinaria celebrada el 4 del a c 

tual, acordó la Directiva convocar á Junta 
general para la ana do la tarde dol domin
go 17 del actual con el objeto do acordar el 
medio mejor y más eficaz do socorrer á los 
diversos pueblos do la provincia de Burgos, 
víct imas de varios temporales do agua ocu
rridos on el últ imo mos de mayo. 

Lo que se anuncia para general conoci
miento do los señores asociados, rogándoles 
su más puntual asistencia. 

Habana, julio 9 do 1892.—El Secretario, 
Victorino Solazar. 

C 1167 8-10 

A N U N C I O S . 

del 

LOCION M M E M Í C A 
DEL DR. MONTES. 

Es el mejor medicamento para curar los herpes y 
quitar la picazón en el momento de aplicarla. 

La Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caída del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manolias y espinillas en la cara. Exi to se
guro • inmediato. 

Pídase en todas las boticas, y drogueríag de Sar rá , 
Lobé, Amparo, 8an José . 8070 15-8 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 
ANTIPIRINA 
Doctor Johnson. 

4 gramos 0 20 centigramos cada uua. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad

ministrar la A N T I P I R I N A para la cura
ción de 
J A Q U E C A S . 

DOIÍORES E N G E N E R A L . 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 

R O B O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 

P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S DE H I J A D A . 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

D E V E N T A E N L A 

Droguería del Dr, Joímsou, 
OBISPO 63, 

T E N TODAS LAS BOTICAS. 
C u . 1094 1-J1 

3? s o E a z o s n s s 
Dr. Juan K Dávalos. 

M E D I C O - C I R U J A N O . 
Lamparilla número 34, entre Habana y Afruiar. 

82f)4 26-15 J l 

DR. M . G. L A R R A S A G A , C I R U J A N O D E N -
tista. Verifica las extracciones dentarias sin do

lor, mediante la acción de los diversos a^enteu anes
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti
zos por los procedimientos más modernos de la cien
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapía 56, entra 
Compostela y Aguacate. 8113 4-12 

D R . F I N L i A 7 . 
Ha trasladado sn domicilio á la calle de Aguacate 

número 110, entro Teniente Rey y Riela. Consultas 
generales y también especiales de ojos y oídos, de 8 á 
10 mañana y de 12 á 3 tarde. 

8098 la -11 26d-12Jl 

Dr. José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocelo por un procedimiento 
sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad en 
fiobres palúdicas. Obrapía 48. C 1099 1-J1 

SR. 0S0RI0 Y ZABALá, 
O C U L I S T A . 

Cftueultas de 1 á, 3.—Gratis á los pobres martes, 
- 50. 

26-1 J l 
iuevw y sábados de 3 á 4—San Ignacio 50 

7 6 " ¡•598 

Dr. Gálvez Gruillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e n é 

reo y SÍJilis. Do 9 íi 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C1131 alt 12-3,11 

E I C A E D O D O L Z 
T J U A N F E D E R I C O E D E L M A N N 

AnOGADOS. 
Aguiar 92 (La Casa Blanca), de 12 á 3. 

7650 26-1 J l 

R A F A E L CHAGÜACEDA Y NATABRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 

del Colegio de Ponsylvania, é incorporado ú la U n i 
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra
do número 79 A . C1129 26-J1 

D o c t o r A d o l f o C . B e t a a c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

de la Facultad dol Colegio de Pengylrania y de la 
Universidad de la Habana, 
liara y Sol. C 1130 

Aguacate 136 entre M n -
26-3 J l 

Manuel de Ostolaza, 
A n o r . A D o . 

Consultas de 12 á 4, Mercaderes n. 12.—Domicilio, 
calle de los Bafios número 8, Vedado. 

7945 15-8 J l 

Dr. Taboadela. 
CIRUJANO-DENTISTA. 

D i e n t e s p o s t i z o s do t o d o s l o s m a 
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 

20-7'. J) 

José Suiíroz y Gutiérrez, 
Médico do la sala do locos del hospital Munic ipal . 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sCibados, do 12 á 2. Reina número 3 . 

Hace ombalgnmajnientoa. 5782 312-I7My _ 

D l O . ARROYO H E R E D I A . 
CoiisuUas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 

; naralas demás eiifemeí 'adeB de 2 a 4. todas horas, y 
O-Reilly 83, ultoS 

7315 
Teléfono número 604. 

20-21Jii 

E M . F E R R E R "Z" P I C A B I A 
y 

F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 

San Ignacio 24. altos. Telefono n. 766. 7037 26-16J 

J u a n A . Murga 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
C1098 1-J1 

DI. 1SFADA. 
(3 alíano 124, altos, esquina á Dragones 

Especialista en enfermedades venéreo-BifilíticaB y 
afecciones do la piel. 

Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,818. 

C1100 1-J1 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

LA TOS Y 

PECTORAL*) 
D B 

AHACAHUITA 

) VSSPARADO POR 

LANMAN YKEMP 
l^EW Y O R K 

- EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA VA TOS MAS PERTINAZ Y HA 

PRODUCICO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
CE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 

> 
T I m o o o z m 
•o c 
r 
S 
O 

> 
m 
ta 



E i l M M 
M o n s i c u r A l f r é d B d i s s i é , 

enterado «le qne algunas ¡wSíofr.s se qnejan de los en-
pmos que les han hecho sufrir algunos túirétítmi 
profesores, les asegura que pueden a p r e n d e r á háblsi1 
francés sin salir de Cuba; asistiendo pnnhiul ineníe al 
curso gratuito dominical. Teniente l i ey 1(J, 

S296 . } 4_i5 

A C A D E M I A S C A R K I C A B Ü i í ü . — L A M P A K I -
^Ci-lla 21, Concordia32.—Na<la de ejercicios fastidio
sos. Son reuniones sociales en que las señoritas y ca
balleros traducen, leen j liublan con soltura y faci l i 
dad. Mansuias y noches 8 ú 10; de día clases particu
lares. S229 4 - l i 

SE S O L I C I T A 
una cót inera peninsular para fres do familia, que 
duerma en el acomodo. Sueldo 30 pesos billetes y ro 
l a limpia. O' l ie i l ly 7. 8310 4-15 
T \ K S E A X C O L O C A l i S E DOS M U C H A C H A S 
Xvllcgadasliaco cuatro niesri de la Península , de 
criadas de mano ó manejadoras; saben cumplir con su 
obliscaciór. y fituen quien responda por ellas: San L á 
zaro 295 impondrán. 8280 4-15 

D E P E K T D I E I N T T E DE F A R M A C I A 
Se necesita un segundo dependiente de farmacia. 

Informarán Mercaderes 19, Farmacia Santa l í i l a . 
8304 4r-13 

K I I i B E m A R T E N . 
( S I S T E M A FROEBEL.) 

y colegio Mspano-üiglés de enseñanza objetiva y sub-
íetiva, para niños de ambos sexos. Educación cu i 
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos v al cultivo de la observación. 

D I R E C T O R A : Henrieta X . Dorcbester. 
Clases de Miomas y piano para señoritas y caballe

ros. H A B A N A N U M . 93. 
8209 27-13Jn 

PROFESORA. 
Se ofrece una elemental y sujycríor. para dar clases 

de instrucción, dibujo, pintara, llores, toda clase de 
labores, y otros objetes de arte, á domicilio en la Ha 
bana y alrededores Precios módica 
sedciia La Boría. 

Muralla n. 41 
8166 4-13 

ACABIIIA DEL IDIOMA INGLES 
1 'AííA SEÑORAS Y C i B Á L L E f í O S . 

E l inglés enseñado en dicha Academia no es á la 
española, n i d la alemana, n i á francesa, sino el 
infles tal como es hablado y escrito en Inglaterra 
V-nt.-ija inmensa es poseer el idioma práct icamente , 
pues en las traducciones siempre pierde, y á veces la 
mala interpretación de una sola palabra, trac perjui
cios a l hombre de negocios. Tomad, pues una lección 
por la que nada hay que pagar, y de por sí juzgarán 
dé la facilidad y rapidez con que se puede adquirir el 
idioma de más uso comercial en el mundo. Villegas 
59', esquina á Obispo. 8190 4-13 

A LOS SEÑ ORES D I R E C T O R E S D E C O L E -
gio y padres de fomilia.—Un joven licenciado en 

Derecho quo tiene algunas horas desocupadas se ofre
ce para dar clases de 1? v 2? enseñanza, á jóvenes i 
niños de ambos sexos: informarán en San Rafael 129 

8099 4_io 

X M P O R T A N T I S I M O . — L o s que q-.ieran tener buc-
JLnos criados, acudan A í s t a agencia, pues tenemos 
excelentes cocineros, buenos criados de mano y hon
rados porteros y dependientes de todas clases, crian
deras, camareros, niñeras y jardineros. Dirigirse á 
Aguacate 58, entre Oliispo y O'Reillv; teléfono 590. 
J . Mart ínez. 8^07 4-15 

S E S O L I C I T A N 
buenas costureras. Habana 71. 8308 4-15 

AT E N C I O N . D E S E A C O L O C A R S E U N J O -
ven de cochero ó criado de manó, sabe su obliga

ción ú otro trabajo cualquiera, sabe leer y escribir: 
tiene personas que respondan por su conducta en las 
casas que ha servido: informarán en L a Flor de Ga-
liano, víveres. Galiano 1 Í3 . 8301 4-15 

I D I O M A I N G L É S . 
Método práctico y sencillo garantizado por 30 años 

1 Prá^toS* con satisfaetorio resultado.—Clase diaria 
.' 7 á 8 de la mañana por un ceutén mensual, en la 
cademia Mercantil de F . Herrera, Amargura 72.— 
ambién se dan clases particulares en la misma aca-
Linia y adomicilio. 8118 8-12 

INTEEESAFTE. 
Dos señoras recién llegadas á esta Isla, desean dar 

clase a domicilio ó en su casa, Villegas n. 48, de las 
asignaturas sicuientes: 

Idiomas Inglés y F rancés . Música, Piano, Pintura, 
labores y cuantas sean propias para la educación de 
una señorita. 

Las mencionadas profesoras no tienen inconveuipn-
le hacerse cargo de dar las clases que se les enco-
mienden. en las afueras de esta población ó en los 
puoblecitos inmediatos. 

i^oa precios serán módicos y la mejor recomenda
ción, el buen éxito y aDrovechamiento de las discí-
pulos. 

V i l l e g a s 2 i . 4 8 , e s q u i n a á O b i s p o . 
7662 ? 15-3 J l 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. D a 
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 133. 7943 26-8 J i 

LÍBEOS E fflPWS. 
1 2 4 , N e i s t u n o 1 2 4 , b o n i t a s n o v e l a s 

E l Judio Errante, por E . S u é , 4 tomos con muchas 
jámuias $2-50 cte. Los Miserables, por Víctor I h v o 
5 tomos $2-25 ct*. Amar y Morir 2 tomos láminas 
iHl-50 cts. La Marquesa de Bella Flor, 2 tomos lámi
nas $2-50 cts. E l infierno de un Angel, 2 tomos lámi
nas $2. Dramas sangrientos, narraciones de los c r í 
menes más célebres, 3 tomos $2-50 cts. Hay además 
200 tomos do novelas á escoger á 20 cts. Pídase el ca
talogo que se da gratis. Neutuno 124, librería. 

S « 7 ' 

E l Juicio Ejecutivo 
P O R E l . 

D r . R I C A R D O D O L Z . 
Con un prólogo del Excmo. Sr. D . José María 

Manresa. 
Obra premiada por el Circulo de Abogados. 
Se vende al precio de $4 plata en Aguiar 92. 

8050 g.jQ 

ARTES Y OFICIOS, 
- \ r O D I S T A . R O S I T A E S P I N E T . - S E C O N -
XTXícceionan trajes al último figurín y capricho, t ra
jes de boda, teatro y reuniones y toda clase de som
breros de señoras y do niñas, y se corta y entalla por 
^ Z 5 ? kacen trajes cn 24 toras. Empedrado 63, esquí
ala a Villegas, aeera de los carritos. 

8253 14-15J1 

B O R D A D O S . 
Se hacen de oro, y de todas clases, primorosamente 

Calle de las Animas número 112 
8273 . 4-15 

EABRÍCA DE B K A G t EIlOS. 

A. Martínez, Habana. 
7 3 , R I O L A , 7 3 

SURTIDO W D E M L E T A S 
P R E C I O S M O D I C O S . 

C 1025 alt i n . 

A F I N A D O R D E P I A N O S . 
Habana núm. 24 y O'Reilly núm. 68. 

8117 4-12 

AROCENA, E R R A S T I & G" 
P A I L E R I A . — N A V A J A S . 

Se ofrecen á los señores haceüdados para armar fo
rres de hierro de cualesquiera dimensiones que sean á 
todo costo y con una gran economía de tk'inpo, por 
medio de un aparato de su propia invención, del cual 
tienen pnjilecrio. y además los trabajos de su giro. 

8154 4-12 

S O X J 2sr_ ŝ = 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 

C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 

brevedad para vhyes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran bacer enuargos á e s t a casa,, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca lina 
para señoras y niños. Sol 6-1. 7829 15-0 J l 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 

P-A-TESETTE G - I K A X i T 
JG, O ' R E I L L Y 36, 

E N T R E CURA Y AGUIAR. 
7705 26-1 J l 

R E A L CASA DE D E N E F I C E M A 
Y MATEBNIDAl) . 

A pet ic ión de su numerosa clientela, y en atención 
á la si tuación económica delpaís , Mme. Bonnet, con la 
cooperac ión del Departamento do Obreras de la Real 
Casa de Beneficencia v Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en
contrarlos á su medida, ó se les hacen á las 48 horas, 
á los mismos precios que los importados. Mme. Bon
net con t inúa haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas cn su casa calle de Cnba número 44, hasta la 
una de la tarde, y de esa hora cn adelanto cu el D e 
partamento de Obreras de la Beneficencia, cuya en 
trada es tá por Belascoain, frente & la calle d é l a s 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 

SOLICITUDES, 
"TpvESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U 
JL^lar de 18 años de edad para el servicio de mano 
en casa particular ó dependiente de café: tiene quien 
lo abone. I m p o n d r á n Teniente-Rey n. 5" 
por D ? Catalina. 8300 

50, preguntar 
4-15 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que le reco-
nr iendén. Concordia n ú m e r o 44, esquina á Manrique. 

8302 QLS 

B A R B E R O S . 
So solicita un oficial que sepa su obligación, para 

todo estar, y otro para sábados y domingos. Virtudes 
esquina á Galiano. 8287 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
nua parda de criandera, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene personas que la reco
mienden. I m p o n d r á n Aguila número 156. 

8258 . 4-15' 

SE S O L I C I T A N D E D I E Z A D O C E H O M -
. _ bres sin familias y que quieran trabajar unidos 
como jsi fueran hermanos para sembrar a mitad de 
200.000 :1300,000 matas de tabaco, que cuenten con 
recursos, pues el que suscribe solo pone tres ó cuatro 
yuntas de bueyes y aperos, casa para tabaco, etc.: no 
se admiten crias n i animales de ninguna especie, y de 
no ser este negocio, el (le un socio que cuente con re
cursos para la a tenc ión de jornales, etc. De más por
menores San Láza ro 225, bajos; han de ser icguoros 
entendidos, se prefieren isleños, y si nos da resultado 
podemos extendernos hasta sembrar un millón de 

• posturas, pues hay terreno suficiente para mucho máí-
y en buenas condiciones. S2ñl 4 - Í5 

UN A S E Ñ O R A D E 38 A N O S D E E D A D P E -
ninsular desea colocarse de cocinera en casa de 

Corta familia, es aseada y sabe cumplir con su obl i 
gac ión , tiene personas que la garanticen: inipondián 

• Villegas 46, al lado del café que hace esquimi á O -
E e i l l y : cn l a misma-se coloca también una joven de 
criada de mano. 8297 4-15 

$ 4 , 0 0 0 
se toman en hipoteca sobre una buena casa esquina, 
p róx ima á la plaza del Vapor al 8 por ciento, sin i n 
te rvenc ión de corredor: impondrán Reina u. 31, v i 
driera de tabacos de la 2? Viña. 

8294 . i_i5 
Q E S O I A C 1 T A N D O S C R I A D A S D E I S L A S 
lOCunar ias para criadas de mano y atención de niños 
m iyores, que entiendan algo de coser, lavado y p lan
cha de ropa de niños, sueldo $30 pesos billetes sin l a 
vado de ropa; que tengan recomendaciones: informa
r á n de las 10 de la mañana, cu adelante cu el Vedado, 
callo A, n, 8, 82§8 « n s 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del 
JL /e j é r c i t o , de 22 a'ios de edad, peninsular, de cria
do de mano, sea en la Habana ó el campo, sabe cum
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
de su conducta: impondrán calle de San Pedro n. 22, 
frente al muelle de Luz. 8298 4-15 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
lOcriandcra á pedio entera, tiene leche buena y a-
bundante, referencias de otra vez que ya crió; no tie
ne inconveniente on ir donde qrJera: en la misma hay 
nn excelente criado de mano ó portero, tiene referen
cias. Informarán San Nicolás número 237. 

8278 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven con buena letra para auxiliar de carpeta ó 
cobrador dando fianza: informarán Gloria 24. 

8275 4-15 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A 
qve sepa cortar y cntaUkit bien, además una m u 

chachitA de 10 á 12 afros de edad para cntrener una 
niña y so le dará sueldo. Consulado 66 informarán. 

S282 4-15 

UN M U C H A C H O D E 13 A Ñ O S ( ¿UE CUR
SÓ Ari tmética Mercantil y Tenedur ía de Libros, 

obteniendo las mejores notas en los exámenes, desea 
encontrar empleo como meritorio cn las faenas de es 
criterio prefiriendo una casa de comercio. Como es 
cribiente tiene 3 años de ejercicios y buenas referen
cias. Altos de la U n ión Consiitucionah Teniente-
Rey 38. 8284 4-15 

S E N E C E S I T A 
para el campo una profesora de primera enseñanza. 
Ncptuno 58, colegio Infant i l darán razón. 

8283 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
lavandera, de color, en casa particular que sea 

buena: sabe cumplir con su obligación y es exacta en 
su trabajo. Impondrán Aguila 116 A , la encargada. 

81S3 4-13 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D solicita 
una casa de corta familia y moralidad ó un ma

trimonio para criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan de su hon
radez. Amargura número 65 darán razón. No sale de 
la Habana. 8179 4-13 
• p k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
. L / m c d i a leche ó á leche entera, es muy joven y r o 
busta y la tiene muy buena y ahundante; tiene buenas 
r.eferencias, en Salud 86 informarán á todas horas. 

8176 4-13 
T P i E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E K A A 
JL/ lecbe entera: en la calle de los Honos número 24, 
Torreón de San Lázaro; tiene personas que respon
dan por ella. 8177 4-13 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N I N -
. L / s u l a r pata criada de mano ó manejadora. In fo r -
marán Aguiar 56. 8173 4-13 

P R A D O 6 
Se solicita una buena lavandera, que sea formal, en 

la misma hay una joven que desea encentra una casa 
decente para servir pero no ha de salir á la calle. 

8170 4-13 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color, que duerma en la casa. 
Chacón 13, altos. 8261 4-15 

A G U I L A & 8 . 
Se solicita nlia tr iada de mano que sea inteligente y 

tenga persona que la garantice. 8262 4-15 

R E I N A N . 7 . 
Se solicita un criado de mano. 

8316 6-15 

UN A C R I A N D E R A D E TRES MESES D E 
parida desea cclocaíDe á leche entero; informa-

rán Campanario 70. 8311 1-15 
Q E D E S E A A L Q U I L A R U N A CASA en la ca l -
lOzada del Monte ó su vecindad, para a lmacén de ta
baco, de capacidad para 3 ó 4 m i l tercios; en-San Ra
fael 103, darán razón á todas horas. 

SÍ J 3 ( » - , r . .V- . . - - * * £-15. ' 

TPVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
X-Zpcninsuiav, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien la recomiende: im
pondrán San Pedro n. 6, hotel L a Perla. 

8277 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de Aguacate núm. 136. 

8272 .1-15 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante le 

cho, para criar á leche entera; tiene personas que res-
pondan por ella: impondrán plaza del Polvorín, altos, 
cuarto u. 12. 8267 * 4-15 

DESEA COLOCARSE 
na señora peninsular, de mediana edad, de criada de 
laño. Informarán Teniente Rey 27. 8270 r4-15 

A V I S O . 
En La Estrella do la Moda, Obispo 84, se necesita 

una joven oficiala cu sombreros. Es indispensable 
traer buenas referencias. 8250 la-14 3d-15 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para tren de cantinas; en la misma 
se vende un s i l lón-cama, nueyo, propio para un en
fermo ó convaleciente. Cbácón 3, tren de cantinas de 
José M u r . á todas horas. 8163 alt '4-12 

SE S O L I C I T A , P A R A U N M A T R I M O N I O , una 
criada de mano y una cocinera, ambas de mediana 

edad, bien sean blancas ó de color, que sepan su o b l i 
gación y sin pretensiones y que traigan referencias. 
Informarán en Manrique número 46. 

8233 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A co
locarse de criandera á leche entera, de cuatro 

meses de parida: es amable y cariñosa para los niños: 
tiene personas que garanticen su conducta. Informa
rán en el (-erro, calle de San Salvador número 36. 

8234 4-14 

UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península , desea colocarse para el servicio de 

una familia ó manejadora: no tiene inconveniente en 
ir al campo: tiene qv.ich responda por su conducta. 
Ancha del Norte números 303 y 305 informarán. 

823C 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga informes, pagándole 
buen sueldo. Virtudes número 10. 

8240 4-14 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M A N E J A D O R A 
lOpeuinsular: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda por ella. Impondrán Corrales n. 113. 

8220 4-14 
ESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O E X C E -
lente cocinero, aseado y de buenas costumbres, 

bien sea para casa particular ó establecimiento, te
niendo quien responda por su conducta. Impondrán 
calle de Manrique número 1 A , bodega. 

8217 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en la casa; se prefiere que 
sea blanca, peninsular y tenga buenos informes. Calle 
de Suárez número 50, bodega. 

8222 4-14 

Dependiente de Farmacia. 
Se solicita en Corrales n. 17, 

8250 
esquina á Cienfuegos. 

4-14 

¡ O J O ! 
Una señora navarra desea colocarse para camarera 

de un hotel. Maloja 141, esquina á Lealtad informa
rán. 8242 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño do 15 meses, que 
tenga buenas referencias. Aguiar 95. 

8237 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O E X C E -
lentc cocinero, do toda confianza, tiene personas 

que abonen por su conducta. Aguila 116, A . 
8218 4-14 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una con buenas referencias y que sepa 

cumplir con su obligación. Escobar 41, altos. 
8249 4-14 

S E S O L I C I T A 
una coefnera. Calle de la Industria número 35. 

8248 4-14 

S E S O L I C I T A 
un cocinero inteligente que haya estado en fonda. I n 
formarán Quinta del Rey, á todas horas. . 

8247 4-14 

DE P E N D I E N T E S Y S I R V I E N T E S D E ' Í C P 
das clases. So-Cacilitan cuantos se pidan para es

ta capital y demás puntos de la Isla. También pro
porciona operarios y cuadrillas de braceros á los due-
ñoy de ingenios, empresas y fincas. Pidan cn Aguiar 
n. 75, á ¥ . Sánchez. 8243 4-14 

I7 1 X C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
l ide cinco meses de parida, con buena y abundante 

leche, sana, robusta y cariñosa para con los niños; 
tjene buenas recomendaciones, Informurán Amargu
ra n. 90, cerca de la plaza del Cristo. 

8241 4^14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera, de diez días de parida; puede 
verse calle del Aguila n. 157. 8232 4-14 

CR I A N D E R A A M E D I A LECHE.—Se ofrece 
una morena joven mayor de edad con cinco meses 

de parida: también se hace cargo de ropa para lavar
la. Amistad 17, alto, preguntar por Elvira. 

«220 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de cocinera, cuidar á personas solas ó bien 

para viajar: tiene (piien informe de su conducta y sa
be bien su obligación. Informarán calle de la Merced 
esqnina á Coinpostela, bodega de Cuevas. 

8225 4-14 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
para criada de un matrimonio sin niños, ha de ser 

muy aseada y trabajadora, se prefiere recien llegada, 
de nueve de la mañana cn adelante. J e sús María 88. 

8207 4-13 

A p r e n d i c e s de s a s t r e . 
Se solicitan dos adelantados, dándoles sueldo y otro 

auiiquono sepa nada para enseñarle; darán razón 
Esperanza 60 ó bien cn el Bazar Inglés, Aguiar 90. 

8213 4-13 

M O D I S T A 
' Se necesita una aprendiza que tenga principio de 

costura, se prefiere de color. Aguila 145. 
'8212 4-13 

UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A COLOCARSE para 
acompañar y atender á una señora ó señoritas ó 

niños. Dirección hotel Tres Hermanos, Sol número 8, 
entre Oficios é Inquisidor. 8210 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y formal y que traiga re
ferencias. Virtudes 44, entre Aguila v Blanco. 

8200 " 4-13 • 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , S O L T E R O Y L i 
cenciado de la Guardia Civ i l , desea colocarse 

para guarda-a lmacén , sereno, guarda-campo ú otro 
destino análogo, para la capital ó para el campo. I n 
formarán Compostcla número 60, Tren de Lavado. 

8196 4-13 

S E S O L Í C I T A 
pata una cona familia una buena cocinera que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Animas núm. 57. 

8194 4^13 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse para criada ó manejadora. Calle del Sol 

n. 4, sastrería. 8175 4-13 

C R I A N D E R A , 
Se desea coloca*- ttrni roa Hui na y abundante leche 

y persoüas que respondan por ella, es cariñosa con 
loa niños; Informaran, baños del Pasaje, barber ía , 
número 2. 8203 4-13 

M A N E J A D O R A S . 
Se solicita una manejadora y una muchacha de 12 

á 14 años; que no sean peninsulares. Galiano99, altos 
de E l Globo, 2'.' piso. £195 4-13 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL /ninsular para manejadora de un niño ó niña, sa
be cumplir coii su deber, quiere una casa de buena 
familia y honrada como olla, no siendo con esta^pon-
diciones no se p tésen ten : tiene quien respopda por su 
conducta. Darán razón á todas horas. Aguacate n. 15. 

8186 V • 4-13 

SE S O L I C I T A E N E L V E D A D O , L I N E A 43, 
una criada de mano que sepa su obligación y tenga 

persona que garantice su buena conducta, con el 
sueldo de 15 pesos oro al mes. Informarán á todas 
horas. 8169 la-12 3d-13 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños do establécimiciiíos para co

brar judicialmente todas las cuentas que se le con
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nén 'con su profesión y haciendo todos los gastos hasta 
concluir el negocio.'Concordia 87. 8124 4-12 

C1 R I A N D E R A . — U N A J ( ) V E N P E N I N S U L A R 
;de 25 años de edad, casada, de tres meses de re

cién parida, desea colocarse do criandera á leche en
tera, buena y abiiiulaute, y de biiohils referencias: 
tiene personas quo garanticen su conducta: informa
rán calle del Sol n. 10 y calle de San Pedro Dominica 
n. 12. 8122 4-12 

UN A P E N I N S U L A R J O V E N , R O B U S T A de
sea colocarse de criandera, tiene buena y abun

dante leche y personas que la garanticen. Oficios 15 
informarán. ; 8092 .4-12 

" r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL /uinsular recién llegada, de criandera á leche en
tera, la que tiene buena y abundante y buenas reco
mendaciones y quien responda por su conducta. A -
mistad 78 informaran. 8090 -4-12 

8 P O S C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea so 
da con hipoteca. Concordia número 87. 

8123 4-12 
" T v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
XJ ' la cocina ó criada de mano, es aseada y sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la 
garanticen: impondrán San Pedro número . 6, fonda 
L a Perla. 8089 4-12 

S E S O L I C I T A 
un criado que baya trabajado en botica: Trocadero 
37 esquina á Crespo. 8100 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera en casa particular 
que no haya niños, sabe desempeñar bien su obliga
ción: informarán San Juan de Dios 6. 

8111 . H 2 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 11 a 13 años, para los quehaceres 
de una corta familia: .c le dará sueldo: Economía 
n. 2. 8110 4-12 
"PRESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 27 años 
JL/para los trabajos domésticos de la casa, tanto cn 
casa particular como en otra cualquiera casa ó para 
mandados ó lo que se le presente, tenteudo personas 
que informen de su buena conducta, es gallego, sabe 
leer y escribir alguna cosa: informarán Empedrado 
número 3, billar. 8156 4-12 

H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas gal-autías. San Miguel n. 55, pue
den dejar aviso. 8125 4- Í2 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio solo, joven, peninsular, él de criado de 
mano ó portero y ella de cocinera, criada de mano ó 
manejadora, con familia particular, informarán Plaza 
de Armas—Colón y C? 8108 4-12 

C O C I N E R A . 
Una señora psninsular desea una casa, bien sea es

tablecimiento ó casa particular para cocinar, es muy 
limpia, tiene quien responda por ella: darán razón 
Villegas «3, bodega. 8116 4-12 

Se solicitan oficialas: se pican vuelos. 

SAN ANTONIO N. 16 
M A K l A a T . A O . 

8114 10-12jl 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O 
nes de Alvarez y Rodr íguez .—En esta antigua 

casa se solicitan criados y criadas, cocineros y coci
neras, manejadoras, crianderas , etc., etc. Vengan 
con referencias. Pidan los dueños: Aguacate 54 es
quina á O-Rnilly. 8117 4-12 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse de criada de mano ó pura la limpieza de 

cuartos: tiene personas que respondan por su oonduc 
ta y cartilla si se necesita, en casas decentes. San 
Rafael número 46, ¡í todas horas. 

8161 4-12 

DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de 
manó y una manejadora; ambos tienen buenas 

referencias y saben su obligación. Informarán Obra 
pía número 63. 8162 4-12 

S E S O L I C I T A 
un muchaclio de diez á doce años de edad, para una 
casa de comercio. Informarán Cuba número 69. 

8152 4-12 

. L A V A N D E R A . 
Una muy general desea encontrar colocación en 

casa de familia decente: tiene buenas referenctas: im
pondrán Obispo 129. 8131 4-12 

PA R A S E K V I K A U N M A T R I M O N I O U N A 
criada de mano que sepa coser y una chiquita de 

color de 12 á 13 años, con buenas referencias. Luya-
nó 117. 8132 4-12 

S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista: pago en plata Habana 
número 96. 8130 4-12 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse para criada de mano en casa do corta fa

milia. Dragones 64 informarán á todas horas, y en la 
misma so coloca también un señor de mediana edad 
peninsular para poriero, mandados ó cosa análoga 

8129 4-12 

CO L O C A C I O N . — D E C O C I N E R O O C R I A D O 
de mano, la desea un joven peninsular que sabe 

desempeñar cualquiera de ellas: tiene quien responda 
por su conducta: informarán en Angeles n. 5, casa de 
préstamos. 8120 4-12 

S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó una cocinera peninsular: han de 
saber con perfección su obligación: es casa de corta 
familia: íambién un criado de mano, blanco, de 12 á 
13 años. Industria 49. 8119 4-12 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero que esté adelantado. Galiano 
número 138, frente á la plaza del Vapor. 

8198 - 4-13 
T^V ESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 
JL'criandera á leche entera la que tiene buena y a-
bnndaflte y personas que respondan por ella. Oqucu-
lo l!i darán razón. 8193 4-13 

Q E S O L I C I T A N TRES H A B I T A C I O N E S A L -
•Otas que tenga todo el servicio, cn casa decente y 
de personas respetables para un matrimonio que tiene 
las mismas cualidades y que no haya más inquilinos 
que los solicitantes y sea casa propia. Se prefiere ba
rrio de Colón ó Guadalupe. Sin estas condiciones 
que no so presenten. Dejar aviso de 12 á 3. Picota 33 

8188 4-13 

A L E C H E E N T E R A 
Desea calocarsc una parda de mediana edad de 

muy buena moralidad, en una casa particular con 
muy buena y abundante leche: tiene myy buenas re 
comendaciones, de 8 de la mañana á 5 de la tarde da 
rán razón Teniente Rey 59. 8104 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de oficial de barbero: tiene per
sonas que lo garanticen; informarán hotel N A V A 
RRA, San,Ignacio 74. 8.40 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y á m á 
quina, y una buena lavandera y planchadora: se exi
gen referencias: Oficios 72. 8143 4-12 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea 
colocarse cn una casa respetable de un matrimo

nio ó una señora sola, para la limoieza de los cuartos 
y coser á mano y á máquina: tiene buenas referencias 
no se entiende con los niños: Lealtad 43, botica. 

8105 4r-12 

Bernaza 39 y é l 
Hacen falta oficiales lideleros, operarios, y se t o 

man aprendices; también se toma un sereno, este si 
no tiene buenas referencias que no se presente. 

8087 8-12 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, do mediana edad, aseada y de 

moralidad, para la cocina de una corta familia: tiene 
personas que la garanticen: informan Economía 50. 

8097 4-12 

u 
El mejor medicamento que se conoce para coinbatir con 

energía las enfermedades de la piel. Calma muy pronto el 
PRURITO ó PICAZON que tanto molesta. Exito seguro. 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 

I M P R E N T A . 
Por no poderla atender, se vende una, bien surtida, 

con tipos nuevos y dos máquinas de pedal, todo fla
mante y en módico precio. I m p o n d r á n Neptuno 90. 

8172 5-13 

C 1159 10-8J1 

S E N E C E S I T A 
una criada de mano que duerma cn casa, y una coci
nera, ambas que tengan quien respondan por ella; I n 
dustria 116. 8039 &-10 

S E C C L I C I T A N 
una criada de manos, una costurera que ayude á la 
criada.de mano en los quehaceres de l a casa, ambas 
deben ser blancas y tener buenas referencias. In fo r 
marán San Ignacio núm. 17. 

8054 8-10 

DI N E R O . — S E F A C I L I T A E N T O D A 8 C A N -
tidades con hipotecas, pagarés de firmas satisfac

torias, alquileres de casas y s^bre todo ' l o que pueda 
sero.bicto do Cftas éDiiiralacloiics. Sáii Ignacio n ú m e 
ro 24 C. 7917 15-7J1 

SE 
al 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 

casas de 4 á seis mi l pesos, sin intervención de corre
dor: informarán Coinpostela 138, de 11 á 12. 

7218 26-21 Jn 

SE C O M P R A N 
desechos de losas, ladrillos, tejas y maderas. Impon
drán San Miguel esquina á Oquendo, el maestro de la 
fábrica recibe avisos. 8257 4-15 

Cajas de hierro 
Se compran de todas clases y en el estado en que 

se hallen pagándolas bien, como también prensas pa
ra copiar. Dirigirse ú A . POJ»OJ Mcrcrtderbs, núm. 13, 
auriquo sea del interior remitiendo el tamaño, fabri
cante con su precio. Mercaderes 13, entre Obispo y 
Obrapía . C 1187 8d-14 8a-14 

SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E $5,000 
oro, libre de gravamen, y se vende una dentro de 

la Habana en $2,200 oro; Oficios número 33, entre
suelos de la izquierda. 8145 4-12 

GATOS DE ANGORA. 
Se compran dos gaticos, en la calle de Cuba núme

ro 147, á todas horás. 8Í60 4^12 
S E C O M P R A 

una botica rn esta ciudad 
de 12 á 1. 

informarán Inquisidor 
8142 4-12 

P A L O M A S , — C R E I L L Y 1 3 . 
Se compran todo el año, caseras y raviches, ú 40 cts. 

plata el par, y á 20 raviches: se colnpran perros de 
caza, maestros, de raza fina y buenas condiciones. 
Guzman. 8121 4-12 

ELCAMBIO 
San Miguel G2. 

C o m p r a m u e b l e s e n t o d a s c a n t i d a 
d e s p a g á n d o l o s m á s q u e n a d i e . 

8018 e-o 

PERDIDAS. 
SE G R A T I F I C A R A 

al que entregue en Lamparilla 8, una perr í ta negra, 
ratonera, que se ha extraviado cn la misma calle. 

. 8254 la-14 ld-15 

P E R D I D A . 
Desde ayer de madrugada so ha extraviado una 

muía moatade la propiedad de los Sres. Váre la 3' Ro
dríguez, calle de Cuarteles n. 9. Se suplica ú la per
sona que la haya encontrado se sirva devolverla y se
rá gratificado gcnerosaniente, lo mismo que alflue dé 
razón do su paradero, aunque se han tomado todas 
las precauciones á fin do que aparezca. . 

8093 6 a - l l 5d-]2 

HA C E M A S D E U N M E S SE H A E X T R A V I A -
do á D1.1 Merced López y Z á j a s su cédula de ve

cindad y lo hace saber para que dicho documento se 
considere nulo, por cuanto haber solicitado de la A l 
caldía Municipal el certificado de ley. 

8191 5-13 

P E R D I D A . 
Se ha extraviado un solitario, alfiler do corbata, de 

hombre; se gratificará con dos onzas oro al que lo en
tregue en Oficios 14 ó Vedado calle C n. 8. 

8139 . 5-12 

UN A C R I A D A D E M A N O , B L A N C A , D E S E A 
colocarse, no maneja niños ni sale ¡í la calle, t i e 

ne quien responda por ella. Egido número 77. 
8091 -4-12 

I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 

ior 100 se solicita un socio que disponga solamente 
le un pequeño capital. Informan Obispo 67, interior. 

. 8105 :"4-J2 , 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -
teligenU', desea colocarse de criado de mano ó 

dependiente do un café: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene personas que lo garanticen: impondrán 
calle de Ejíido n. 7, hotel L a Campana. 

8155 4-12 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N P A R D I T O D E 
cochero ó para cuidar un enfermo; tiene buenas 

personos que lo recomienden, no tiene inconveniente 
en i r al campo, luforniarán Animas 24. 

8104 4-13 

UN A S E Ñ O R A B L A N C A S O L I C I T A C O L O -
cación para ayudar á coser ó para acompañar á 

una señora informarán Vedado A , 12. 
8167 4-13 

E S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A 
edad que sepa cocinar, para un matrimono solo y 

que ayude á la limpieza de la casa, que duerma en la 
misma y que traiga refereacias, Prado 108. 

81&1 4-13 

S E S O L I C I T A 
uu muchacho do 12 á 14 años para ayudar á todos los 
quehaceres de una casa. Habana número 24. 

8146 4-12 

DESEA C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
cincro y repostero en casa de comercio ó pa r t i 

cular, teniendo péfsdhite iiue respondan por su con
ducta: Inquisidor n. 10, bodega. 8151 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda eocincm, calle de Refugio, entre Morro y 
Zulucta, accesoria 1!, 8101 '1-12 

DESEA C O L O C A R S E U N A J tí V E N P E N I N -
sular para criada de mano y repasar ropa: sabe 

coser á maquina, no friega suelos n i sale á la calle á 
mandados; t r a t a rán de su ajuste y referencias en Te 
jadil lo 37. 8137 4-13 

P É R D I D A . 
E l martes 5 se ha extraviado una perra perdiguera, 

raza sete, es blanca y carmelita, entiende por Sara, 
la cual está asentada en el juzgado de guardia y el del 
Oeste: el que la entregue '1 cniente Rey 36, sé le grat i
ficará. 8107 4-12 

P E R D I D A 
En Habana 87, zapatería, se ha extraviado eu gá l i 

co blanco do Angora; el que lo entregue se le gratifi
cará con un centén sin averiguación de ninguna cla
se. 8095 6-12 

Casas lie s a l , M t e y M a s . 
HOTEL SARAT0GA. 

MONTE 45, 
Regenta <ie é l , I ) ' ROSARIO I)E A L I A R T . 

S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S . 

Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal
quiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó 
dicos precios, w 

8199 5-13 

AlfíLEM 
Para una corta familia so alquilan cuatro hermosas 

y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado número 33, inmediato á la 
plaza de San Juan de Dios. 

8259 4-15 

S E A L Q U I L A 
la fresca casa Neptuno 32, compuesta de zaguán, sala 
y comedor con piso de mármol, 6 cuartos seguidos, 2 
entresuelos en el fondo, brño, cocina, etc: la llave é 
informes en Amistad n. 38. 8252 4-15 

O ' R E I L L Y 3 4 . 
En esta hermosa casa, fresen y ventilada, casa de 

familia, se alquilan tres habitaciones con muebles ó 
sin ellos, á h o m b r e s solos de buena moralidad ó escri
torios, entrada á todas horas, á 10, 12 y 17 pesos oro. 

8315 4-15 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, frescas y ventiladas con mue
bles ó sin ellos, sorvicio y comida, si así lo desean y 
un zaguán y caballeriza; es casa particular, donde no 
hay imiuilinos. Habana 202. 8314 4-15 

6 0 , B e r n a z a 6 0 . 
Habi íac i toes altas y bajas con vista á la calle, con 

muebles, cn casa de familia decente, personas de mo
ralidad; entrada á todas horas. 

8303 4-15 

En catorce centenes y con un buen fiador, se a lgal
ia la hermosa casa calle do las Virtudes n. 111, 

entre Perseverancia y Lealtad, compuesta de zaguán, 
dos ventanas, siete cuartos, agua, azotea y todas las 
comodidades apetecibles. En la misma dan razón. 

8279 4-15 

S e a l q u i l a e n 3 o n z a s oro, 
la casa Campanario número 9: tiene agua y baño. I n 
forman en el almacén de ropas, San Ignacio 82. 

8266 6-15 
SE A L Q U I L A N 

dos bonitas casas acabadas de fabricar, con sala, sa
leta de comer corrida á la moderna, cinco cuartos es
paciosos y hermoso portal, agua de Vento en abun
dancia, con terreno para ja rd ín ; una de ellas tione ba
ño de tanque y á.boles frutales: so dan en precio m ó 
dico: calzada de Buen5s Aires números 29 y 29 A : 
impondrán Inquisidor 16. 

8133 8a-12 8d-12 

Se alquila en 51 pesos oro la casa número 823 de la 
calzada del Cerro, de zaguán y tres ventanas, con 

pisos de mármol el portal, sala y saleta, 13 habitacio 
nes entre bajas y altas y demás comodidades; al lado 
825 está la llave. Impondrán Industria número 82 de 
10 á 12 y de 2 á 6. 8221 8-14 

Habitaciones altas con mesa redonda ó particular y 
todo el demás servicio que se desée, y entrada 

independiente á todas horas, con lugar para escritorio, 
carruaje y caballeriza y depósitos, en la hermosa casa 
de Neptuno n. 19, á una cuadra del Parque Central. 

8216 4-14 

S E A L Q U I L A 
cn lo más céntrico un principal amplio, sano, seco y 
ventilado, con comodidades para una regular familia. 
Razón, Monserrate n. 91, mañanas y tardes. 

8231 4-14 

C O M P O S T E L A 3 6 . 
Se alquila una accesoria y un cuarto contiguo, j u n 

tos ó separados. 8246 4-14 

Se alquilan en Oficios 68 hermosas habitaciones a l 
tas a familias que no tengan niños; una cocina pa

ra tren de cantinas y el zaguán y en San Lázaro 127, 
unos altos compuestos de dos habitaciones, comedor, 
cocina, agua v excusado en 3 centenes, en esta casa 
no hay inquilinos y se cambian referencias. 

8239 4-14 

Se alquilan dos habitaciones bajas, una muy espa
ciosa propia para bufete ó escritorio, hay otras en 

la casa, sino para caballeros ó matrimonio sin niños; 
otra más chica con buena barbacoa y piso de taller, 
se dan en un centén. Empedrado 42, por donde pasan 
todos los carritos. 8214 4-13 

Se alquila la casa número 131 de la calle de la Linea 
en el Carmelo. Por la temporada en 30 onzas oro 

y por años á $50 oro también, mensuales. La llave en 
la bodega, frente al paradero de los carritos y para 
más informes en Baratillo n. 1, plaza de Armas. 

8202 8-13 

R E F U G - I O 1 9 
Se alquila esta oasa situada á media cuadra del 

Prado, con todas las comodidades necesarias para 
una familia: la llave en la bodega de enfrente y San 
J o s é esquina á Lealtad, bodega impondrán. 

8171 *-13 

Bernal número 17, esquina ú Amistad: sala, come
dor, 4 cuartos, $34. Lagunas 20, esquina á M a n -

ique: sala, dos cuartos y agua, $17. Pocito n. 24, en 
$20. San Lázaro, Vapor 21 y 27, espuina á Carnero, 
en $12-75 y $17. Florida núm. 2, sala, comedor, dos 
cuartos y agua, $17. Accesoria, Gloria n. 99, sala, 
dos cuartos y una barbacoa y agua. $10. Todas en 
oro. Los carteles indican llaves y horas: eu la misma 
se da razón do una casa en venta en J e sús del Monte. 
Salud número 55. 8201 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lamparilla número 78, Plaza del 
Cristo. Todo de mármol y agua de Yeato. 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, propias para matrimonio 6 
caballeros solos; se alquilan amuebladas y con todo 
él servicio si lo desean. Scdn l lavlf i : precios módicos. 
Sol n ú m e r o 73. 8185 4-13 

E n A m i s t a d n . 7 1 
se alquila un zaguán propio para un carruaje ó un 
carro, y una caballeriza para dos caballos. 

8178 '1-13 

En Amistad 91 se alquila una sala y saleta con su 
cocina, con habitaciones ó sin ellas, propio para 

establecimiento ó familia; cn la misma hay babitacio-
hes altas óon asistencia ó siti ella: on la misma infor
marán . 8157 4-12 

S E A L Q U I L A 
una casa bien situada y con comodidades para uno 
larga familia, se da bien en propoacióu: los informes 
en Concordia 44. 8112 4-12 

S A N R A F A E L 3 2 . 
Para bufetes ó familia sin niños, se alquila un her

moso departamento con lujoso entapizado y pisos de 
iiioSaicos, cuarto de baño, inodoro, despensa y tres 
espléndidas habitaciones, balcón á la calle y abun
dante agua. 8106 4-12 

S E A L Q U I L A N 
en Economía n. 2 frente al placer de Balboa, unos 
altos muy faescos y ventilados, á un matrimonio solo: 
informarán en la misma. 8109 4-12 

S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Láza ro número 180: en el 182 
está la llave, é informarán en "Los Estados-Unidos," 
San Rafael y Galiano. C 1179 4-12 

C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, sb alquilan en /.iinilia, con ó sin comi
da, cn Trocadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 

8141 8-12 

San Ignacio 86, esqnina á Sol. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, agua 

y gas, propias para matrimonios ú hombres solos. 
813-4 8-12 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, Maloja n. i , esquina á Monte, con 
balcón á la calle de Maloja y á la calzada del Monte,' 
á caballeros solos ó á matrimonio sin niños. 

8127 4-12 

SE A l 
d e G 

L Q U I L A en treinta pesos oro la casa calle 

comodidades para una faniijia: la llave en el café del 
frente: informará su ducho Dragones n. 86. 

8135 4-12 

SE A L Q U I L A 
un entresuelo con vista á la calle, propio para un es
critorio ó bien para un par ó tres de amigos: se da 11a-
vín. Oficios 74. 8126 4-12 

G A L I A N O 55 
Se alquila muy barata para cualquier clase de esta

blecimiento: su dueño Industria n. 136. 
8449 4-12 

SE A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la casa Galiano n. 9, 
compuestos abajo, de zaguán, patio, dos cuartos en
tresuelos, caballerizas para dos bestias, cuarto para 
baño, etc., y arriba de antesala, sala, cinco cuartos, 
cocina, cuarto para criados, lavadero, servicio de agua 
en toda la casa y demás comodidades: la llave en la 
carnicei-ía al lado. T ra t a rán de su ujusto cn Manrique 
52, de 8 á 11 de la mañana y después de las 0 de la 
tarde, y en O'Reilly 9.1 de 1 á 4 de la tarde. 

8153 -1-12 

P R A D O 9 4 . 
Se alquilan departamentos separados y se solicita 

un cocinero para una finca cn los alrededores de la 
Habana. 8114 4-12 

E S T A N C I A 
Se vende una en mucha proporción en Arroyo A -

polo, inmediata á la calzada, de una y tres cuartos 
aproximadamente de tierra, con sus fábricas y agua
das. Darán razón Amistad 13(), 2'.' piso, cuarto n. 54. 

8096 4-12 

B A R B E R O S 
Se vende un bonito y elegante salón; inCofmcJ San 
Í_—i /> Q-IÍV? 4—12 Miguel 0 

EN E L V E D A D O SE V E N D E L A CASA D E 
manipostería, sita en la calle 5» n. 65, es de cons

trucción moderna y capaz para una regular familia: 
cn la misma impondrán . 8978 

M o s 4e c i s , Mu j M e t a 
LA PLATA MEÍÍESES 

de O'Reil l ly 104 , 
hace una gran rebaja cn los servicios para esta clase' 
de establecimientos. 

Azucareras napolitanas Hcamente plateadas a $4 
75 cts. oro, valen $6; otras á 5, 5.50, C y $7.. 

Chincotcleros de 3 piezas á 8.50, 10.60 y $15.9(?. 
Coladores devermonth á $10.60 docena. 
Cncharitas para vaso de panales á $1 docena. 
Bandejas, cafeteras, soperas, fuentes ovaladas, por

ta-listas, vaseras grandes, azucareras grandes para 
cantíniís y tftra porcióa de ar t ículos para estableci
mientos. 

104. 
4-12 BA R A T I L L O S . SE V E N D E N DOS J U N T O S 

ó separados en el Mercado be T a c ó n por el frente 
de Dragones. In fo rmarán en el mismo Mercado, t i en
da de ropa L a Gran China, de J o s é Carr ió . 

8044 0-10 

BA R R I O D E COLON.—SE V E N D E S I N I N -
tervención de corredores, una casa calle de Ber-

nal n ú m e r o 19: en la misma darán razón de 9 á 10i y 
de 4 i en adelante: se vende en proporc ión. 

8028 fr-10 

ooiLoisri-A-. 
Se traspasan los derechos adquiridos á la mejor co

lonia de caña cn la jurisdicción de la IJabana, dista 
solo uno y medio ki lómetro de una estación del ferro
carri l y esa misma distancia de uu magnifico central; 
está aperada de todo y tiene una magnífica vaquería. 
Para más pormenores dirigirse á D . Tomás D . Si lvei-
r», Obispo 2, altos. 7952 C J E V E N D E U N A E S P L E N D I D A V A Q U E R I A 
Í O e n la finca S A N JOSE, de Arroyo Apolo, alqui
lándose al propio tiempo la susodicha finca compues
ta de 2} 'caballerías de tierra, sita en la calzada y con 
una gran arboleda. Informarán en la misma y eu A -
guiar 93, panader ía . 7918 15-7 

B O T I C A , 
Se vende una por no poderla asistir su dueño, en 

uno de los mejores barrios de esta capital: informará 
el Sr. Sarrá. 7886 8-7 

SE V E N D E 
en buenas condiciones la casa Amistad n. 19: infor
marán Monte 98. 7697 8-7 

SE V E N D E 
en el mejor punto de esta ciudad una acreditada fon
da y posada ó se admite un, socio: informarán kiosco 
de Luz, Pelayo. 7876 2&-6J1 

VE D A D O — G R A N CASA D E E S Q U I N A , E N 
lo más saludable, empieza á disfrutar el año de 

gracia; 1816 metros de terreno, sin censo, n i grava
men, agua redimida, nueve cuartos, cochera, caballe
riza y jardines; se vende barata y dos solares, calle 5? 
número 21. 7581 15-29Jn 

104, O'REILLY, 
C 1175 

Ladril los y tierra refractaria P ^ ™ " é ^ í J 
venta por A M A T y COMP?, c o m ^ «es éimp»» 
dores de toda clase de maquinaria. rM 

Teniente-Rey 21. Apostado á w . m » . J T , 
€ n 1101 .• 

— ~ 'ffflW 

M a q u i n a r i a i n g l e s i a y amen 
Cuatro centrífugas completas, bombas d« 

máquina de vapor de 1S ciballos de ^ 
p a r a p é t a l a s , recortador, tambos recámeos , t a . 
fie vapor, ü á - i ' ^ n • "donhev" p a n ^ « ' t a r c * 
ras y J a r á todos lot, usos, bombas ^ 
de gas, motores para cievaT agua. Cuide, as aean 
rídad! Carritos1 para azúcar, arados s e p ^ r a « > 
rramientas, manómetros , llaves de vapor ^ a g u ^ 

de cristal, 3 luces $26 

Liras id., 1 idem $17 

€ocnyerasid.,2id. $22 

Amistad 7 5 y 7 7 . 
C 1172 10-10 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compraü 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio; tengo teda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 

8071 26-9 J l 

SE V E N D E 
un piano, en buen estado, barat ís imo. Concordia 
número 134, informarán. 

7783 16-o 

LA E S T R E L L A D E O R O . — C O M P O S T E L A 
n. 46, entre Obropía y Obispo.—Juegos de sala; 

de comedor y de cuarto, "de $34 á $500 oro, y toda 
clase de muebles sueltos, como sillas á peso, sillones 
á $2, camas á $17, relojes de $4 á $100, prendas de 
todos precips y sortijas de brillantes á $15. Telefono 
número 694. 7608 13-30 

De D r o w í a y Pertaería. 

SE V E N D E N 
preciosos gaticos legít imos de Angora, blancos y nc 
Kios. Salud 53. 8313 4-15 

G r A N G r A . 
Se venden barat ís imas por no poderlas atender su 

dueño, palomas mensajeras, las mejores que hay feli 
la Habana: pueden verse eu Consulado 132. 

8244 4-14 

O c a s i ó n p a r a g u s t o s . 
Por embarcarse su dueño para el 20 se realizan los 

pájaros siguientes: parejas de canarios á $10; cana
rias á $2; una pareja degollados en $5; idem de la
gartijos $4; idem dominicos $3: idem chiuchimbaca-
les $4; uu azulejo del J a p ó n $2A; un cardenal $2; un 
sinsonte $5; un clarín de la selva $10-60; mistillos de 
Méjico $1-25; un picó de coral $2; un negrito de A -
frica $2; hay además un selecto surtido on pájaros del 
país que se darán por lo que ofrezcan. Criaderas á 50 
centavos. Informarán Neptuno 28, de^S á 12. Un pe 
rrito orihundo Chihuahua. 8208 ' '1—13 

11 

O 'Reilly 23, altos.—En casa particular y de tamilia 
respetable, se ceden á matrimonios sin niños y 

personas de moralidad, unas habitaciones interiores; 
se dá servicio do criado y Uavín. También se alquila 
el zaguán. Se cambian referencias. 8130 1-12 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, cn el mejor pun
to de la Habana, espaciosas, piso de mármol , entrada 
independiente á todas horas. O'Reilly 104, 

4-12 C 1176 

S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan.hermosas y ventiladas habitaciones con 

pisos de mármol propias para escritorios ó bufetes de 
abogados. 8065 8-10 

S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa Revillagigedo núm. 62, esquina á 

Misión, propia para fábrica ó almacén de tabaco, ó 
para industria de otro género, pudiéndose alquilar 
habitaciones, tiene agua abundante y se ha reedifica
do recientemente.—Se da en módico alquiler.—La 
llave al frente, bodega, ó impondrán Oficios 28. a l 
tos. 8055 8-10 

Se alquila en el Carmelo una bonita casa recicn 
censtruida, con magníficas habitacioues y corredo

res interiores, situada en la calle 11, entre 6!.1 y 8?, 
contigua á la que habita el Sr, Freixas; se alquila pol
la temporada ó por año. En la misma está la llave y 
darán razón en, la calzada del Pr íncipe Alfonso 343, 
de 7 á 9 de la mañana ó do 12 á 2 de la tardo. 

8075 6-10 

E N E L C A E M E L O 
Se alquila una casa en la calle 18 n. 29, entre 15 y 

17, con cuatro habitaciones muy ventiladas y un cuar
to de baño, alquiler onza y media mensual tomándola 
por años. 8014 15-9 

S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y ventilada casa-quinta, inopia pa
ra la temporada, calzada de la Infanta n. 47, inme
diata á la plaza de toros. Carlos I I I n. 2 café darán 
razón. 7971 8-8 

N T E R E S A N T E A L A S P E R S O N A S D E B U E N 
gusto.—Canarios mejicanos preciosos y tüuy can

tores, se venden muy baratos en Paula número 39, y 
en la peletería La Elegancia y Amigos del Pais, Re i 
na y Galiano. 8lá8 0-12 

SE V E N D E N 
dos hermosos caballos por marcharse su dueño, uno 
oscuro, 7 cuartas 2 pulgadas, gran caminador, 4 años 
y sano; el otra moro 6 cuartas 10 pulgadas, marcha y 
gualtrapco muy largo y cómodo y maestro de coche, 
(rote limpio, 4 años, mucha condición, sano y ambos 
sin resabios alguno; informarán y pueden verse en el 
taller de maderas de Estanillo. Monte 363, de 11 á 4 
todos los dias. 8158 4-12 

BE GAREMJES. 
S E V E N D E 

un milord de medio uso, compuesto dedos coballos 
con sus arreos, sumamente barato: puede verse de 9 á 
11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde en Estrella n ú 
mero 191. 8260 4-15 

" P O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Í f O SE 
JL vende ó cambia por una duquesa, un milord ó un 
buen caballo criollo ó americano un arrogante potro 
de monta buen caminador, muy manso, color moro, 
6 cuartas 9 dedos, con su gran montura á la criolla 
todo plata; una preciosa jardinera americana de cua
tro cómodos asientos y de vuelta entera. Amargura 5-1 
al lado de la casa de baños. 8211 i-13 

VINO DE CÜASINA 
preparado por el . 

Ledo. Emento Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece

mos al público con la garant ía de haberío 
probado ya los más distinguidos médicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en
fermedades, como las D I A R R E A S , V O M I 
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , F L O R E S 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstrual, 
M A R E O S , etc. 

So le facilitan cuatro cucharadas gratis, tí 
todo el que desee probarlo. 

De venta al pormenor en todas las boti
cas, al precio de 65 cts. en metál ico . 

Laboratorio y venta al por mayor, farma
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 46, te
lefono 1,597. C1120 26-2J1 

ñerías, eTc.VeTc En venta por A M A T y Cp., ^ 
ciantes c importadores de toda clase ¿f E - q u i ^ 
implementos de agricultura1 Teniente-EeJ 
tado 346.—Habana. C 1103 alt 

A B A D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 

para el cultivo do la caña de azúcar 7 0'ro?;¿re.c*" 
superior. En venta á precios de fábrica w r AlUilg 
COMP. . comerciantes importadores deCo«»<WW 
maquinaria v efectos de agricultura-

Teniente-lRey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1102 1-J! 

M I S G E L M , 
A V I O S P A R A B O R D A D O S . 

H i l o de oro y plata, flecos, agremanes, canA 
lama de plata'esmaltes de varios tamai;ce, cart* 
de ínetal de todos colores. O'Reilly 104. 

C 1177 1-12 

GRAN DEPOSITO DE ESPONJM 
REFORMADO. 

Con T a n surtido de todas las playas de la isl», Jl 
veudeumuy baratas por tener muchas cxistenffll 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis ¡tjt» 
quianos que no se dejen engañar : calle del Sol nUt 
ro 16.—Sebastián R a m ó n . 

7551 ait- 2(>-29Jn 

p u r a 

m IÁ011AEÍÁ. 

M de doble engrane, cilindros 18 pulgadas diámc 
tro, trapiche reforzado, adelantos modernos, 5 i piés 
largo sus mazas; se dan plazos para el pago con ga
rant ía . In fo rmarán en la Recaudac ión del l í anco Es-
pañol , de 11 á 3 . 7670 15-2J1 

COK 
¡ro Serra M i R M 

S E V E N D E N 
3,184 metros de carrilera de acero Bessemcr, nueva, 
de 10 libras en yarda, con lodos sus accesorios. I n 
formarán Costa, Vives y ComJ)., Baratil lo número 2. 

8012 10-9 

Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
migadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
juen estado; se hallan depositatlos en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno do muestra 
en casa de los Sres. Bridat , Mont'Ros y C?, Amar 
gura n. 5. Para más detalles, dirigirse a la calle del 
Obispo n. 65, altos, habi tación n. 2, de once á tres de 
la tarde. 7970 10-8 

í!Sr?-Y012 AprcbHu corltÁcmdcnlt tiXt 
tf« Mt'Hcir.í •« Pyl*. t C B * 

d» Eaa Pitsr:bii'&. i « 8 í • 

Participando'Je las p r c p i e d a ó e í J t í t o i » » 
(Jíl a i e r r o , e?t-is Pildoras r.on vienen «-I 

i p e d i l n s a n t c o n l a ; cn'crniedades taDnito-i 
idasa i -e c e í e v m i a a el .-jennea escroí51oio| 
• [ tumorts , obstmcci o n í i j h umora frto3,t\i.\f 
1 afecciones coa t ra la j r ú a l e s sea ImpotsTUeiJ 
I'oa ciraoles r e r ru t f l rmos ; en l? C l é m u . 
i [coíofcs páliiloí),z,6ztccrTtía{poretbleneíAl 

¿ l a A m a n o S i r e a { m e n s t r u a c i n nula ó m i 
"\ c ü \ l a TÍKIK,la S ? O ü s o c s t » a - t t S i « i u A » | 

l E n (ID, ofre ;ea t los p rác t i cos un «geotei 
1 t e r a í « u U c o cíe ios mas cnefeicos para estl-g 
' m u l a r e l Cr í ranismo J' m o d í í i c i r lasccníil-2 
¡ tucionos l in ;á í í5n?, dábller. ó :io¡ imada* | 

N . B- — El i o ú n w c-e hierro Impuroón l í 
i teradoesuE m c d l c a t i i « 5 t o infiel rírrítacte-f 
i g c m o prueba de pureza y ani-cnDcidadde 
>lr,8 ycrdadCTas í í J á o r a » <3o Slnnoarti 
| a u i & s e ñr iáa í re Éellq de ^ 
¡p l a t a reactiva. í f a e s t r a j ^ ^ i a j í j 
j l l r m a adjunta y c2 s c l l o ^ — 
i <ih U n i ó n í : F a b r i c a n í e s . 

Fartr.ñciijt'co do Parit, calié Bonapart»,^ 
DÉSCOMríEáE BE LAS rAL3I?KAC101B» j 

Unico aprobado por 
. A C A D I A di 

M E D I C I N A OE PARIS 
para curar ¿ / je /n/a , Pobreza áe la Sangre, f t r ó í ú n s , ^c.'í>r5.«defc$iO/¿2í'o,6tc.~S3«ñMá. Exito. 
Rehuzir lodo frasco oúí DO lleve el Sello de " i U N I O N OÍS F A B R I C A N T S ". - P a r í s . 14, r. Beaux-Arts. 

S B 
un faetón de cuatro asientos, propio 
gusto; es de lo mejor quo haj7 cn la l l á b a n a , , y se da 
en mucha proporción; puede verse eu San líal'ael n ú 
mero 88, y su dueño en San Miguel 171, á todas horas 

8180 4-13 

para persona de 

S B V E J S T D B 
un magnífico carro propio para cigarros, lulcns, etc., 
lyero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 18-1. 7788 15-6J1 

V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 

10, numero 7, es á proposito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena
das: la llave está al lado é informarán cn Belascoain 
n. 2 A . 7980 15-8 

V E D A D O . 
Se alquila ó so vende la bonita casa calle 11, entro 

2 y 4, compuesta de portal, sala, comedor, 12 cuartos, 
ja rd ín , baño y parque: en la misma informarán. 

7919 8-7 

Habitaciones.—Se alquilan dos, interior y á la ca
lle, ainuebladas y con toda asistencia lí hombre 

solo ó matrimonio sin niños, advirtiendo que tienen 
que ser de moralidad, y honradez. Prado 89. 

7925 8-7 

V E D A D O 
Enlos altos de los baños se alquilan casitas amue 

bladas, á propósito para familia y desde hoy tendrán 
los bañistas ómnibus desde las cinco á diez y media 
de la m a ñ a n a y de las tres y media á las cinco y me
dia de la tarde que los conducirá á los baños y vice
versa^ 7512 30-28 j n 

S B A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s e l e g a n t e s . A m i s t a d 7 1 

7069 27-17Jii 

isyes 
CI N C O CUARTOS, C U A R E N T A V A R A S fon 

do, buen patio, toda en buen estado, seca, amplia 
y fresca, calle principal, cerca de Belascoain. $3,000 f. 
Angeles 7. 8312 4-15 

BUEN MGOGIO 
PARA LOS MÉDICOS y MECANICOS 

Por retirarse para la Península se vende el acredi
tado establecimiento ortopédico y fábrica de brague
ros, con todas sus existencias, y'dos máquinas de es
tampar y estirar aros: precio módico. Informarán en 
la misma 

O B I S P O 3 1 í. 
8255 8-15 

GA N G A . E N E L I N F I M O P R E C I O D E 1,900 
pesos oro se vende una casa en la calle del A g u i 

la, compuesta, de sala, comedor y cuatro cuartos de 
tejas y azotea, libre de gravamen, sin intervención de 
corredores: informarán Aguila 349 y t ra ta rán con su 
mismo dueño. 8293 4-15 

s E V E N D E U N P O T R E R O D E V E I N T E C A -
ballerías y cordeles, á 9 | leguas de esta ciudad, 

media legua del paradero de San Felipe, con casa de 
vivienda, pozo fértil, repartido en colonias de caña, á 
ocho onzas la caballería: de más pormenores informa
rán San Ignacio 92. 8263 4-15 

S E V E N D E 
la casa Corrales 249, á media cuadra de la calzada 
del Monte, de moderna construcción, sala, comedor y 
dos cuartos, azotea, eu precio sumamente equitativo. 
Su dueño Angeles 45. 8269 4-15 

S E V E N D E 
en el Cerro una casa con todas las comodidades para 
una familia, redi túa el 2 p g . Informarán Concordia 
núm. 154. 8280 4-15 

SE V E N D E N E N G U A N A B A C O A , C A L L E D E 
San Juan n. 23, esquina á Concha, una casa de 

madera con armatostes de bodega, y 5 accesorias más 
de madera con sala; cuarte y balcón al patio, pozo de 
agua y árboles frutales; todo esto es nuevo dos años 
de fabricadas: en la misma darán razón: las accesorias 
se venden separadas para el que no pueda comprar 
todo. 8289 4-15 

A T E N C I O N . 
Se vende una bodega sin competencia, por no po

derla atender su dueño. Informarán en Reina n. 2, 
café. 8291 4-15 

B A R B E R O S . 
Ganga.—Se vende una acreditada barbería calzada 

Real, frente á la iglesia, en los Quemados de Mavia-
nao. 8181 alt 4-13 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -
do las siguientes casas situadas calle del Aguila 

nómeros 75, 77, 79, 81 y 83, esta ú l t ima de esquina; 
de su precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
n. 77, de 1 á 4. 8224 8-14 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E S A N JOSE 
n. 115, construida expresamente para fábrica le 

de tabacos ó cigarros, ó se alquila: otra Sitios 127, 6 
cuartos, sala y saleta, de niucho gusto: otra Campa
nario 218, esquina á Condesa, propia para bodega: en 
el Hotel Pasaje t ra ta rá de su venta D . Francico V a 
lle. 8192 4-13 

CASAS EU VENTA. 
Una en la calle del Cristo en $3,600 oro; otra en 

Galiano en $5,000; tres en la calle de las Aninias de 
$3,500 á 4,000; una cn la calle de Poñalvcr $2,300; 
dos en la calle del Castillo de á $1,500 oro; dos en 
Fac tor ía de á $2,500; dos en la callo do Aguacate á 
4,500 cada una, todas libros de gravámenes . Aguaca
te 51, Alvarez y Rodríguez. 8204 4-13 

SI N C O R R E D O R E S SE V E N D E N DOS C A -
sa de mamposter ía , situada la primera eu Esco

bar entre Concordia y Neptuno, de azotea, 4 cuartos, 
sala, comedor, baño y demás en $4,500 oro y la se
gunda en Perseverancia, entre Animas y lagunas 
con dos cuartos bajos y dos altos, agua, sala, come-!-
dor y moderna en $3,500 oro libres, buenos docu
mentos. Neptuno 15Q iflíonaarán. 

8159 <H3 

S E V E N D E 
un tílbury de vuella entera y poco uso; una yegua 
criolla de 7 cuartas, maestra de l iro, con sus corres
pondientes arueses. Domínguez 8, Marianao. 

7773 10-5" 

B E I I J E B Í i E S . 
SE V E N D E N U N P I A N I N O U S A D O D E L F A -

bricante Boisselot flls y Cp., do Marsella por $65 
oro; dos escaparates extraordinarios de grandes, uno 
por $25 y otro $68 y un coche de novedad por $10, 
Compostcla 46. 8295 4-15 
Q E V E N D E POR AUSK.NTAKSK L A F A M I -
lOl ia un juego de sala de doble óvalp, completo, en 
buen estado on $55 oro, un elegajit í canastillero de 
nogal, estilo fiancés, sin uso; un jtrtgo de gabiute de 
Viena forma Luis X I V ; un escaparate de nogal, for
ma americana, con lunas viseladas; un juego come
dor y unas mamparas. Damas 45, 

8285 4-15 

JUEGOS D E S A L A L U I S X I V $168 ORO, Jue
gos de comedor amarillos de 100 á $300, Juegos de 

cuarto de 200 á $500. Los mejores relojes de oro de 
$25 á 80. Prendas de oro y plata de $2 á 75. La Es
trella de Oro, Compostcla 46, entre Obispo y Obra-
pía, teléfono 694. 8094 4 a - l l 4(1-12 

MESAS D E B I L L A R . SE V E N D E N Y A L -
quilan nuevas y -usadas para establebimicntos ó 

casas particulares. Se compran, cambian, componen y 
se va al campo á vestirlas. Se hacen operaciones al 
contado y á plazo. Especialidad cn paños, bolas, go
mas y tacos, R, Miranda, Obrapía 30, entre San I g 
nacio y Cuba., 8238 26-14JI 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 

AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado eRtablecimicnto se han recibido 

del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que so 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam
bian, alquilan y componen de todas clases. 

8223 26-14 J l 

VIDRIERAS METALICAS 
•y 

R E F R I G E R A DORES MODERNOS 
para familias. 

I m p o r t a d o s i )or D . J o s é C a ñ i z o . 
SAN IGNACIO NUM. 37. 

L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 26-14Jj 

MUEBLERIA "LA FAMA." 
U n juego Luis X I V , un espejo, un aiiarador mo

derno, una mesa 6 tablas, dos neveras, escaparates de 
caoba, chicos y grandes; juegos de Luis X V , apara
dores, tinajeros, lavabos, tocadores, peinadores, me
sas de noche y de gabinete, camas de hierro, bufetes, 
mamparas y otros muebles, todo barato; se realizan 
sillones lijos de Viena á centén par. Compostcla 124, 
entre Jesús María y Merced. 8187 4-13 

L O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q O" ^ M í ^ Z . S A N l a 

;KOSOTADO 
eficaz contra las 

Ul C I . i ) : i H l I ) l ! " ! - I ' O S l A 1 0 oV- C A I - C P 
la consideran como el remedio mus segruro y 

BriONQUiriS CnÓWCAS, TOSES AK7IGUAS y PERTINACES, DENGUE 
c á n s u T a s : P a u t a i » l » e r y o Se empican cn los mismos casos y c o n r l e n e n á. 

p^MSoniáfi l í i e no (juicren tomar la cronola- bajo la forma da s o l u c i ó n , 
íii casa da L. P A U T A U S í R G ^ &. C". 2i:.rúa Julo.-; César.Paris.) iü.s ¡iii,;cipalos))ot/cas. 

Q E 

O N CABETJI 
lia otro medicamento 

J P A f i I S — y , B ó u i e v a r a í t e n n i n , 7 — P A J I I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 

• • 
Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 

dolores l o s mas fuertes. Acción pronta y seyura en todos los periodos 
del acceso. 

F, COMAK ó HIJO, 28, Rae Saint-Claude, PARIS, 
V T N X A POR M E N O R , — E N T O D A S L A S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 

^ pALíER 

aris, 

de los m a s a g r a d a b l e s y de t ó c i l d i g e s t i ó n 
Su ompleo es precioso para los niños, desda 

/a eu.a^ oe 5 á 6 meses, y sobro todo al momento 
del d e 8 i u a r n a m ' o n t o ' — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n , 

5— Aftef /ura J'* f f t ' t n a c i o i t dr. l o s h u e s o s . 
Previene 6 porta los defectos del crecimientOi' 

6. Avenue Victoria y p r inc ipa l e s Farmacias Ae Francia y d e l Estrangero, 

J U E G O S D E S A L A D E 30 A $60; E S C A P A K A -
5 J ticos de $17 á 85; canastilleros $20 á 25; aparado
res de $6 á 20; jarreros de $8 á 20; una gran ducha 
$45; carpetas de $3 á 20; peinadores, lavabos y toca
dores de $7 á 60; lámparas y liras de cristal y pinta
das de $3 á 20; un escaparate grande propio para 
modista ó tren de lavado; pilas y espejos de barber ía 
de $12 á 25; sillas y sillones de varias formas; camas 
de hierro; máquinas de coser de $8 á 12; espejos de 
medal lón y cuadrados de $6 á 25; una banadera $8; 
1 baú l -mundo $5; veladores y palanganeros, sillones 
de extensión propios para viajes; precios en oro; se 
compran v cambian muebles; en Perseverancia 18. 

8150 4-12 

ANTIGUA MUEBLERIA DE GAYON. 
D E F . QUINTANA. 

G-a l iano 6 1 , e s q u i n a á I T e p t u n o . 
En esta casa se encuentra constantemente el sur t i 

do más completo y variado do muebles (jue puede de
searse, tanto del país como del extranjero; precios 
sumamente baratos. Casa antigua y de confianza. 

8148 4-12 
V I D R I E R A 

Se vende una propia para tren de lavado, camise-
ria ó pele ter ía y dos grandes divisiones de madera pa
ra habitacionesr Obispo 07. 8102 4^12 

A M O 
Preparado \ 

E N F K Í O / 
i1 

E 

El IODO, combinado con los Jugos de las plantas an t i e sco rbú t i ca s , 
presta á los n iñón eniermoa los m á s grandes servicios para combatir las 
x G l á n t l u l a H d e l c u e l l o - J C n q u i l i a m o - I n f a r t o s escro-

J $ f n l o s o s - E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l - C o s t r a s d e l e c h c , e í c . 

.|7} A Reemplaza con v e n t a j a l o s a c f f í ^ s de 
OfstVC?. Maado de bacalao; no es solo un* 

a u l d l f l c a n t e sino t a m b i é n u n de 
p u r a t i v o . 
PASIS, 22 Í 19, BUZ DKOÜOT i FAE1' 

V I N O i i í r i l i S i 
wm-ffummo 

SI v i n o d a I ' c p t o i t a D e f r e s n e es e l mas precior-o de los t ó n i c o s , 
cont iene la fibra muscular, el hierro h é m a t i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el ú n i c o r e j o n s t i l u y e i i l c natura l y completo. 

Este d e l i c i o s o V i n i , aespierta e l apetito, reanima las fuerzas del csto-
m a T ) v mejora la d i g e s t i ó n ; os u n reconst i tuyente ídn igual porque contiene el 
í L l j a J B Á T O á c los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 

la sangre agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la columna ver le ln al. 
Kl r i ñ o d e f e p t o n a J>efre8ne. asegura ¡a n u t r i c i ó n de las personas a 

aulenes la fatiga y las inquietudes m i n a n lentamente, nu t re á los ancianos, 
suprime los peligros del crec imiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 

La S e p t a n a D c f r e s n e es a d o p t a d a o ü c i a l r a e n t e p o r l a A r m a d a y 
los H o s p i t a l e s de . P a r i a . 
DEFRESHE os el primer preparador del V i n o d e í ' e p t o n a . Desconfiar de las imitaciones. 

. POR MENOR : En todas laa buena» , 
Parmacla» de Francia t Ow-s¿w<^X^^^tp>>j?;:Sv 

y del Extranjero. 

X - í i o o n T 1 G 0x1.0 & xxi: c i ó 

fioníFon Oojof 
V 

Cápsulas Gujot 

Se ha experimentado con el mayor éx i to en siete grandes hospitales de Earls, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS. 
CATAUROS de los DUÓ.NQUIOS y de la VEGIGA, AFECCIONES DE LA PIKL. PICAZONES. — El A l q u i t r á n C u y o t , por su compo
s ic ión , participa de las propiedades del Agua de Vic l iy , siendo mucho m á s t ó n i c o . Asi es que posee una ellcácla notaclo 
contra fas ENFEUMEDADES DEL ESTÓMAGO. Gomo todo el mundo sabe, del alquiticán medic inal es de donde se sacan los 
pr incipios aullscplicos mas eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en t iempo de e p i d é m l a el A l q u i t r á n 
C u y o t es una bebida p r e s e r v a l i v a e I v . g i é n i c a que refresca y purifica la sangre, enfrasco puede servir para preparar doce 
l i t ros de agua de a lqu i t r án . Una cucharada de Ijis de café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fác i lmente el agua de a l q u i t r á n tomando dos ó tres C á p s u l a s C u y o t , immediatamente 
antes de cada comida. La tós m á s tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa que el A l q u i t r á n i 
C u y o t , puro, cn estado sól ido. Cada frasco contiene 00 c á p s u l a s blancas; sobre cada c á p s u l a v á impreso el nombre C u y o t . i 

« Esta p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto , asi lo esporo, un lversa lmento a d o p t a d a . » - Prolosor BAZIS, BéJico del Hospital S. Luis, ea Paris. 
Rechácese, como falsifíoadón, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t [Licor ó Cápsulas) que no lleve las sefías: 1 9 , r ú a Jacob, F a r i s 

Imp.del "Diaria de la Marina," Muralla,^. 

file://-/rODISTA
http://criada.de

